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Resumo  

A crítica literária jornalística constitui um espaço de mediação entre a produção 

literária e a sua receção pública, contribuindo para a interpretação, avaliação e legitimação 

das obras e dos seus autores. A presente investigação procura compreender e caracterizar 

a crítica literária no jornalismo português, tomando como estudo de caso a receção crítica 

de Levantado do Chão e Memorial do Convento, de José Saramago. Pretende-se analisar os 

critérios estéticos e literários mobilizados pelos críticos, o seu posicionamento discursivo, 

o grau de especialização do discurso, as principais escolas de pensamento subjacentes às 

leituras e a presença de referências ao contexto histórico, político e institucional. 

Metodologicamente, o estudo recorre à análise de conteúdo, inspirada no modelo de 

Bardin (1977), complementada pela análise de discurso, a partir dos contributos de 

Bondarouk et al. (2004) e Mendonça (2010), aplicada a um corpus constituído por oito 

críticas publicadas na imprensa portuguesa. Os resultados revelam uma crítica marcada por 

um grau de especialização predominantemente médio-alto e pela influência de diferentes 

tradições teóricas, com particular incidência do pós-estruturalismo e da sociologia 

francesa. A análise evidencia ainda a coexistência de características associadas ao 

neorrealismo e ao pós-modernismo, mobilizadas maioritariamente de forma implícita, bem 

como uma pluralidade de abordagens na interpretação das obras. As referências históricas, 

políticas e institucionais assumem igualmente uma função relevante, permitindo aos 

críticos relacionar a construção literária com questões de poder, memória, sociedade e 

identidade. Conclui-se que a crítica literária jornalística analisada ultrapassa uma função 

meramente informativa ou avaliativa, constituindo um espaço especializado de 

interpretação e produção de sentido. A evolução observada entre a receção das duas obras 

evidencia ainda a capacidade do discurso crítico para incorporar diferentes perspetivas 

teóricas e responder às transformações estéticas da literatura.  

 

Palavras-chave: crítica literária; jornalismo cultural; José Saramago; pós-modernismo; 

neorrealismo. 

 

 



 

 

  viii 

 

 

Abstract 

Literary criticism in journalism constitutes a space of mediation between literary 

production and its public reception, contributing to the interpretation, evaluation, and 

legitimisation of literary works and their authors. This study seeks to understand and 

characterise literary criticism in Portuguese journalism, taking as a case study the critical 

reception of José Saramago’s Levantado do Chão and Memorial do Convento. It aims to 

analyse the aesthetic and literary criteria employed by critics, their discursive positioning, 

the degree of discourse specialisation, the main schools of thought underlying their 

readings, and the presence of references to historical, political, and institutional contexts. 

Methodologically, the study employs content analysis inspired by Bardin’s (1977) model, 

complemented by discourse analysis based on the contributions of Bondarouk et al. (2004) 

and Mendonça (2010), applied to a corpus of eight reviews published in the Portuguese 

press. The results reveal a form of criticism characterised by a predominantly medium-high 

degree of specialisation and by the influence of different theoretical traditions, particularly 

French post-structuralism and sociology. The analysis also highlights the coexistence of 

characteristics associated with Neo-Realism and Postmodernism, mostly conveyed 

implicitly, as well as a plurality of approaches to the interpretation of the works. Historical, 

political, and institutional references also play a significant role, enabling critics to relate 

literary construction to issues of power, memory, society, and identity. The study concludes 

that the journalistic literary criticism analysed goes beyond a merely informative or 

evaluative function, constituting a specialised space for interpretation and the production 

of meaning. The evolution observed between the reception of the two works also 

demonstrates the capacity of critical discourse to incorporate different theoretical 

perspectives and respond to aesthetic transformations in literature. 

 

Keywords: literary criticism; cultural journalism; José Saramago; postmodernism; 

neorealism.  
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1. Introdução 

A crítica literária no espaço do jornalismo português constitui um campo 

privilegiado para a compreensão das relações entre literatura, media e cultura, 

funcionando como instância de mediação entre a produção literária e a sua receção 

pública. Ao longo do século XX, e em particular no período que acompanha as 

transformações estéticas da literatura contemporânea, a crítica jornalística revela-se não 

apenas como espaço de avaliação, mas também como lugar de construção de sentido e de 

legitimação simbólica. Neste contexto, a análise da crítica literária permite identificar não 

só os critérios de apreciação mobilizados, mas também os enquadramentos discursivos e 

ideológicos que orientam a leitura das obras no espaço público. A crítica literária não 

constitui apenas um mecanismo de mediação entre a obra e o leitor. Enquanto prática 

discursiva, participa ativamente na construção do valor literário, influenciando a forma 

como determinadas obras são interpretadas, legitimadas e integradas no património 

cultural. Ao selecionar critérios de apreciação, mobilizar determinadas escolas de 

pensamento e privilegiar certos enquadramentos interpretativos, a crítica contribui 

igualmente para a consolidação de cânones literários e para a definição daquilo que, em 

determinado momento histórico, é entendido como literatura de qualidade. 

Neste processo, o jornalismo cultural ocupa uma posição particularmente 

relevante, uma vez que constitui um dos principais espaços de circulação da crítica literária 

junto do público não especializado. A imprensa não apenas divulga obras recentemente 

publicadas, mas participa igualmente na construção da sua receção crítica, influenciando o 

modo como autores, livros e correntes literárias são apresentados, interpretados e 

valorizados no espaço público. Assim, compreender a crítica literária jornalística implica 

compreender também o papel desempenhado pelos meios de comunicação na formação 

do gosto literário e na mediação entre o campo académico, o campo literário e os leitores. 

A presente investigação insere-se neste campo de estudo, procurando definir e 

explorar a crítica literária portuguesa no contexto do jornalismo, com particular atenção à 

sua evolução em articulação com as transformações estéticas da literatura. Em especial, 

interessa compreender de que modo a emergência do pós-modernismo, enquanto 

horizonte teórico e estético, se reflete, de forma explícita ou implícita, nos discursos críticos 

publicados na imprensa. Paralelamente, pretende-se identificar quais as escolas de 
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pensamento que mais influenciaram a trajetória da crítica literária portuguesa, bem como 

analisar o papel dos principais atores envolvidos na produção do discurso crítico no 

jornalismo cultural. O grau de especialização do discurso é igualmente relevante de modo 

a compreender a acessibilidade do campo literária e da crítica ao público, tal como as 

publicações nas quais a crítica é apresentada, se são generalistas ou especializadas. 

Para responder a estas questões, a investigação recorre à análise das críticas 

literárias de duas obras de José Saramago, Levantado do Chão e Memorial do Convento, 

publicadas no primeiro ano após o lançamento dos livros. A escolha de José Saramago 

reveste-se igualmente de particular interesse por corresponder a um dos momentos de 

maior transformação da literatura portuguesa contemporânea. Levantado do Chão e 

Memorial do Convento assinalam a consolidação de uma escrita que rompe 

progressivamente com alguns pressupostos do neorrealismo e incorpora estratégias 

narrativas frequentemente associadas ao pós-modernismo, como a metaficção 

historiográfica, a problematização da História e a multiplicidade interpretativa. O facto de 

ambas as obras terem sido publicadas antes da atribuição do Prémio Nobel permite ainda 

observar de que forma a crítica participou na construção da legitimidade literária do autor 

num momento em que essa consagração institucional ainda não existia. Embora existam 

numerosos estudos dedicados à obra de José Saramago, são significativamente menos 

frequentes as investigações que deslocam o foco da análise para a receção crítica das suas 

obras na imprensa portuguesa. Esta investigação procura precisamente contribuir para 

esse domínio, entendendo a crítica literária não apenas como comentário às obras, mas 

como objeto de estudo autónomo, capaz de revelar os critérios estéticos, os referenciais 

teóricos e as formas de legitimação mobilizadas pelo jornalismo cultural português. 

De modo a analisar o corpus de análise de forma sistemática e rigorosa, recorri a 

uma metodologia de análise de conteúdo, inspirada no modelo proposto por Bardin (1977). 

A construção de uma grelha de análise estruturada em diferentes dimensões, identificação 

do texto, conteúdo e prática discursiva, permite sistematizar a observação de elementos 

como o posicionamento enunciativo dos críticos, os critérios estéticos mobilizados, o grau 

de especialização do discurso e os enquadramentos teóricos subjacentes. Esta abordagem 

possibilita uma leitura integrada das práticas críticas, articulando a análise textual com a 

compreensão dos contextos culturais e ideológicos em que estas se inscrevem. Com o 
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objetivo de aprofundar e complementar a análise de conteúdo presente nas publicações, 

recorreu-se à metodologia de análise de discurso, conforme proposta por Bondarouk et al. 

(2004) e Mendonça (2010), permitindo examinar não apenas os conteúdos manifestos, mas 

também as estratégias discursivas e os modos de construção de sentido. 

 

2. Revisão da Literatura 

2.1 Introdução às Escolas de Pensamento da Crítica Literária  

A análise da crítica literária jornalística exige a compreensão dos principais modelos 

teóricos que orientam a leitura e a avaliação das obras literárias. Neste contexto, a tradição 

francesa, pioneira na área da crítica literária, e a americana, orientada para a visão histórica 

e ideológica que apresentou elevada importância nos meados do século XX, assumem 

particular relevância, uma vez que desenvolveram conceções distintas sobre o papel da 

crítica, da literatura e do próprio crítico. O estudo destas correntes permite identificar os 

pressupostos que sustentam os discursos críticos analisados e compreender de que forma 

diferentes abordagens privilegiam aspetos como a linguagem, a estrutura textual, a 

dimensão histórico-social ou o papel do leitor. Assim, o enquadramento das escolas de 

pensamento constitui uma ferramenta fundamental para interpretar as leituras produzidas 

pela imprensa cultural portuguesa sobre a obra de José Saramago e compreender quais 

são os modelos de crítica literária jornalística que orientam a tradição portuguesa.  

2.2 A génese e o contexto da crítica literária jornalística na Escola Francesa 

A crítica literária jornalística nasce em conjunto com o próprio jornalismo na França. 

Segundo Rémy Rieffel (2006, p. 55), a crítica aparece nos primeiros periódicos franceses do 

século XVII, restrita aos escritores e aos artistas. Inicialmente aplicada à literatura e ao 

teatro, estende-se pouco a pouco a outros domínios, como a música, a pintura e, mais 

tarde, o cinema e a televisão. Para o autor, é nesse movimento que se consolidam as bases 

da crítica cultural moderna, pois “la critique s’impose peu à peu comme un genre 

journalistique clairement identifié, occupant une place bien définie dans le contenu 

rédactionnel des journaux.” (Rieffel, 2006, p. 55). Mathieu Béra (2003, p. 2) sublinha que a 

crítica jornalística surge antes das indústrias culturais. Segundo o autor, a forma crítica 
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constitui o núcleo e o modelo de um espaço público de discussão, ao estimular que 

opiniões privadas se posicionem diante das produções culturais. A crítica representa uma 

mediação simbólica entre o artista e a sociedade, ao transformar o ato de julgar uma obra 

num gesto de participação no debate intelectual.   

O modelo francês de crítica literária está intimamente ligado ao nascimento da 

imprensa de ideias, marcada por periódicos como o Journal des Savants (1665) e o Mercure 

Galant (1672). “On peut rattacher le journalisme culturel aux propres origines du 

journalisme en France. (Rieffel, 2006, p. 55). O Journal des Savants apresenta-se como uma 

revista bibliográfica dedicada à divulgação científica e literária, evitando juízos explícitos. 

“Le premier se présentait comme une revue bibliographique et proposait des extraits de 

livres publiés en France et à l’étranger, en veillant à ne pas présenter de critiques directes. 

(Rieffel, 2006, p. 55). Já o Mercure Galant combina notícias da corte, relatos de batalhas e 

resenhas de espetáculos, e introduz um estilo mais interpretativo, que aproxima o 

jornalista do homem de letras, refere o autor (Rieffel, 2006, p.55). A Escola Francesa de 

crítica consolida-se dentro desta tradição humanista e literária. No século XIX, a 

profissionalização da imprensa fortalece a figura do crítico, que passa a ocupar um espaço 

próprio entre o escritor e o público leitor. Albert Thibaudet (1930) distingue diferentes 

formas de crítica: a “crítica dos mestres”, praticada por escritores e artistas que avaliam 

seus pares, e a “crítica da cátedra”, desenvolvida por universitários e eruditos. Esta 

distinção revela a pluralidade de vozes que moldam a crítica na França. Pierre Bourdieu 

(1992) analisa este fenómeno em Les Règles de l’art, onde mostra que, a partir do século 

XIX, o campo literário francês conquista autonomia em relação às forças políticas e 

econômicas. O autor identifica duas lógicas principais: a arte pura, orientada pelo valor 

simbólico, e a arte comercial, voltada para o sucesso de mercado. Neste contexto, a crítica 

adquire um papel central de poder simbólico, capaz de legitimar autores e definir 

hierarquias culturais. Para Bordieu o campo literário é construído por tensões entre o, que 

o autor define, como o polo autónomo: arte pela arte, e o polo heterónomo: que tem em 

conta o mercado, e o jornalismo. Para o autor a crítica distribui-se numa luta de equilíbrio 

entre ambos os polos. Giséle Sapiro (2011) expande a teoria de Bordieu ao definir que a 

crítica literária é também influenciada por diversos fatores, como as instituições da 

imprensa, a história editorial da publicação, políticas estatais e transformações 
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tecnológicas. A académica reforça a ideia, na obra La Responsabilité de l’écrivain (2011), 

que o jornalista é também um profissional inserido em instituições, o que acaba por moldar 

o seu discurso. Bernard Miége (1997) sublinha, porém, a crescente tendência da 

mercantilização do jornalismo e como este influencia diretamente a legitimidade da crítica.  

“Un double mouvement de concentration des capitaux … l’accentuation de la 

concentration monopolistique et de la centralisation des activités autour d’un petit nombre 

de groupes leaders” (Miège, 1997, p. 172). O autor destaca que a crítica se distingue da 

promoção, impulsionada pelo mercado, por dois principais motivos: o grau superior de 

iniciativa que dispõe o jornalista para escolher os seus temas, e a forma do discurso crítico, 

que se pode aproximar do julgamento. Este último aspeto é o que distingue empiricamente 

a crítica da publicidade.  

No âmbito da escola sociológica da crítica literária, autores como Dominique Bertelli 

(2005) e Gisèle Sapiro defendem uma abordagem que interpreta a crítica literária como um 

produto das condições sociais em que é produzida. Esta escola sustenta que o discurso 

crítico não pode ser analisado de forma isolada, devendo ser compreendido à luz do 

contexto editorial, jornalístico e institucional em que se desenvolve, bem como das 

relações de poder e das dinâmicas do campo literário. Para Dominique Bertelli, a recepção 

de uma obra literária na imprensa depende de múltiplas forças históricas, políticas e 

institucionais, que configuram o campo cultural. Gisèle Sapiro, em La Responsabilité de 

l’écrivain (2011), amplia essa abordagem ao afirmar que a crítica literária atua como 

instância de mediação e consagração, essencial para a construção da legitimidade literária. 

A crítica define o que “conta” como literatura legítima e reflete a posição ocupada pelo 

crítico no campo cultural. Mesmo diante da mercantilização da cultura e da fragmentação 

dos meios de comunicação, a função permanece relevante. Antoine Compagnon (1998, 

p.16) reforça a ideia de que não há literatura sem crítica, pois cabe à crítica interpretar, 

explicar e legitimar as obras. Em Le Démon de la théorie e Les Antimodernes, o autor 

demonstra que o crítico francês é herdeiro de uma tradição que une sensibilidade estética 

e rigor intelectual (Compagnon, 1998, p.16). A crítica, segundo ele, resulta de uma tensão 

produtiva entre o gosto individual e a argumentação racional. O académico ressalta que a 

crítica literária mantém uma função moral e cultural. Para o autor, a crítica orienta não 

apenas a perceção estética, mas também a compreensão das implicações sociais, éticas e 
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históricas de uma obra. Ao legitimar certos autores e textos, a crítica contribui para a 

construção do cânone literário e para a hierarquização cultural, assegurando que a 

literatura permaneça conectada aos debates intelectuais mais amplos da sociedade.  

“La critique apprécie, juge et procède par sympathie (ou antipathie), par 

identification ou projection: son lieu idéal est le salon, dont la presse est une 

métamorphose, non l’université; sa première forme est la conversation” (Compagnon, 

1998, p. 22). Ao mesmo tempo, o autor refere que "Tout jugement de valeur repose sur un 

certificat d’exclusion : dire qu’un texte est littéraire implique toujours qu’un autre ne l’est 

pas.” (Compagnon, 1998, p.22). O autor exemplifica que para um leitor, aquilo que ele lê 

será sempre literatura, seja Proust ou uma fotonovela. “Il existe des niveaux de littérature, 

comme il existe des niveaux de langue dans une société. La littérature, au sens strict, serait 

seulement la littérature savante, non la littérature populaire (la fiction des librairies 

britanniques)” (Compagnon, 1998, p.22).  

Já a crítica estruturalista francesa, desenvolveu-se sobretudo nas décadas de 1950 

e 1960 e baseia-se na premissa de que a literatura deve ser analisada como um sistema de 

signos organizado, com regras e estruturas internas que determinam a produção de 

sentido. Autores como Roland Barthes, Gérard Genette e Algirdas Julien Greimas 

defendiam que o estudo das narrativas, dos códigos linguísticos e das formas literárias 

permite compreender como a literatura funciona enquanto sistema, sem depender da 

biografia do autor ou do contexto histórico imediato. A atenção recai sobre elementos 

como narrativa, tempo, modo, voz, símbolos e relações internas entre os elementos do 

texto, priorizando a coerência e a estrutura lógica do sistema literário. 

Apesar do seu foco na linguagem e na estrutura, a crítica estruturalista francesa 

compartilha algumas semelhanças com a escola sociológica. Ambas reconhecem que o 

texto não existe isoladamente: enquanto a sociológica enfatiza o contexto social, cultural 

e econômico em que a obra circula, a estruturalista percebe que os sistemas de signos têm 

regras internas que refletem formas culturais coletivas e padrões compartilhados. Em 

outras palavras, tanto a estruturalista quanto a sociológica reconhecem que a literatura é 

uma produção cultural inserida em estruturas mais amplas, ainda que a primeira se foque 

na linguagem e na forma, e a segunda, nas relações sociais e institucionais. 
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A Escola Francesa de crítica literária constrói um modelo que concebe a crítica não 

apenas como julgamento estético, mas como instrumento de formação intelectual e moral. 

Desde o surgimento da imprensa até o pensamento sociológico contemporâneo de 

Bourdieu e Sapiro, a tradição francesa manteve a crítica como um espaço de diálogo entre 

arte, sociedade e pensamento. A crítica literária jornalística, ao longo de mais de três 

séculos, afirma-se como um pilar da vida intelectual francesa, responsável por preservar o 

debate e a hierarquização da cultura. 

2.3 A Escola Americana: o desenvolvimento de uma tradição crítica própria 

a partir da influência francesa 

A crítica de literatura na imprensa americana no início do século XX foi fortemente 

influenciada pela tradição francesa. “By far the most important initial influence was La 

Nouvelle Revue Française. Virtually all important reviews in England and America have at 

one time or other recognized the excellence and the influence of this French periodical” 

(Janseens, 1968, p.19). A publicação é conhecida por ter publicado críticas de livros de 

autores como Proust e Sartre, e era definida como tendo uma grande seriedade intelectual 

e autoridade crítica. Outra revista francesa que tem sido apontada como uma influência 

marcante sobre os periódicos literários ingleses e americanos foi o Mercure de France 

(Janseens, 1968, p.23). Janseens cita Richard Aldington (1940): "From its foundation in 

1890 until the war, the Mercure de France was one of the best, if not the best, of the 

independent literary periodicals in France." (Janseens, 1968, p.23). Enquanto Ezra Pound 

refere que a influência da publicação inspirou a criação da publicação de The Dial “As nearly 

as I can now discern, the Dial wanted to be in America what the Mercure had been in 

France” (Pound, 1930, p.4). 

Embora o modelo francês tenha sido inicialmente uma referência, ao tentar emular 

a elegância estilística, foi através desta influência que a crítica americana se consolidou 

com a autonomização do modernismo. A criação de revistas como o The Dial, The New 

Yorker e The New Republic criaram um espaço próprio, onde a crítica americana começou 

a definir a sua própria voz. Louis Menand (2000) sublinha que estas publicações 

estabeleceram uma instituição crítica própria. A crítica literária americana na imprensa 

combinava julgamento estético com análise cultural. Segundo a Britannica, críticos como 
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Van Wyck Brooks e H.L. Mencken “it was natural for critics to consider literature in 

relationship to society and politics” (Brittanica, American Literature: Literary Criticism, s.p). 

Ao longo do século XX o estatuto da crítica literária na imprensa americana continuou a 

evoluir, ao acompanhar as transformações no mercado editorial, nas práticas jornalísticas 

e na própria conceção do papel da literatura na vida pública. Com a consolidação de 

suplementos literários, como o New York Times Book Review (fundado em 1896), ou mais 

tarde, o New York Review of Books (1963), a crítica alcançou visibilidade e influência. Como 

sublinha Joan Shelley Rubin (1992), estes espaços ajudaram a construir uma “middlebrow 

culture” onde a crítica funcionava como um guia interpretativo essencial entre o mundo 

intelectual e o público instruído. Rubin destaca que os críticos não avaliavam apenas livros, 

mas ajudavam a formar o que significava ser um leitor culto nos Estados Unidos do século 

XX. “The elite fear of ‘standardization’, the BookoftheMonth Club, and the role of the 

commercial media, all contributed to the consolidation of a middlebrow culture and 

aesthetic in the United States.” (Rubin, 1992, p. 66).  

A influência do papel do crítico na imprensa americana elevou o papel da recensão 

cultural. Richard Posner, na sua obra Public Intellectuals: A Study of Decline, analisa a figura 

do intelectual público. Posner define este tipo de intelectual como alguém que “offers 

opinions to a broad, educated public on political or ideological issues.” (Posner, 2001, p. 2). 

Segundo o autor, um crítico torna-se um intelectual público quando ultrapassa o seu campo 

técnico e intervém no debate público através da imprensa generalista, e deixa de se dirigir 

apenas aos pares e passa a falar para um público mais amplo. Posner sublinha que, mesmo 

quando aborda temas da sua especialidade, seja crítica literária, cinematográfica ou 

artística, essa intervenção só adquire relevância enquanto ato de intelectual público 

quando participa efetivamente na discussão pública. 

De forma análoga, o crítico literário Edmund Wilson, que publicou críticas e ensaios 

em revistas como The New Yorker, Vanity Fair e The New Republic, exemplifica este modelo 

de crítico como intelectual público nos Estados Unidos. Wilson foi uma das principais 

figuras que transformou a crítica literária numa prática voltada para o público geral, ao 

ultrapassar os limites do académico especializado. Segundo Lewis M. Dabney (2007), 

Wilson escrevia “Because he wrote for the general reader, not for specialists … Wilson was 

happy to call himself a writer and a journalist.” (Dabney, 2007, p.1).  
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Morris Dickstein (1992) na sua obra “Double Agent: The Critic and Society in 

America”, analisa como a nova corrente intelectual europeia dos anos 60 influenciou a 

crítica literária americana. Desenvolve que escritores como Foucalt, Derrida e Sartre 

construíram uma nova forma de ler e interpretar. O pós-modernismo trazia um certo 

ceticismo, e até niilismo, que deixou para trás uma rígida crítica e interpretação dos textos. 

Esta nova corrente trazia abertura para leituras múltiplas. Os textos podiam ser lidos 

diversas vezes através de diferentes teorias. E, segundo Dickstein, a crítica tornou-se mais 

rica e variada. “In this free-for-all atmosphere, with theory and ingenuity in the saddle, with 

older interpretations virtually discarded, with literature sealed into an airless space 

ofendless misreading, many new schools of criticism thrived” (Dickstein, 1992, p.5). “A 

reussurgence of social and cultural criticism, including marxism, feminism and the so called 

New-Historicism, all flirting dangerously with the idea that there is a world outside the text 

that is nevertheless inscribed in the text” (Dickstein, 1992, p.6). Estas escolas vieram 

ampliar as possibilidades de interpretação da literatura, permitindo reler as obras a partir 

de diferentes perspetivas teóricas e evidenciando a forma como os textos refletem e 

dialogam com os contextos sociais, históricos, culturais e ideológicos em que são 

produzidos. Contudo, Dickstein afirma que a crítica literária embora se tenha tornado 

bastante diversa,  tornou-se essencialmente académica, perdendo a conexão com um 

público geral, através dos media. “Yet these critics have risked marginalizing themselves by 

remaining strictly academic, by falling into jargon, unnecessary abstraction, and 

cliquishness, by exhibiting only to the trade” (Dickstein, 1992, p.6). Enquanto o ramo da 

crítica tornou-se mais especializado, o jornalismo cultural tornou-se superficial devido à 

lógica comercial. Todd Gitlin sublinha “In a media-saturated environment, speed and 

sensation rule. Depth, complexity, and reflection are pushed aside by the demands of the 

market.” (Gitlin, 2005, p. 11).  

Ao mesmo tempo, críticos como Michiko Kakutani, Dwight Macdonald, Nora Sayre 

ou Susan Sontag representaram diferentes tentativas de revitalizar a crítica literária como 

forma de intervenção cultural na imprensa. Em particular, Sontag, com ensaios como 

“Against Interpretation” (1964), apelou a uma crítica menos dogmática e menos 

subordinada aos sistemas teóricos, argumentando que o papel do crítico deveria ser o de 

tornar a arte mais real para o espectador. 
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No final do século XX, surgem ainda mudanças estruturais no campo mediático. 

James Wood denuncia a excessiva teorização da crítica universitária e a “evasão” do crítico 

em direção ao jargão especializado, defendendo, em The Broken Estate (1999), o regresso 

a uma crítica literária fundada na sensibilidade estética, na clareza e na responsabilidade 

interpretativa perante o leitor comum. Para Wood, o crítico literário deveria recuperar uma 

função humanista que tinha sido obscurecida por décadas de teorização abstrata. 

2.4 Comparação Entre a Escola Francesa e a Escola Americana  

A crítica literária do pós-guerra desenvolveu-se predominantemente em dois polos 

intelectuais, a França e os Estados Unidos que, embora frequentemente dialogassem, 

produziram modelos de interpretação bastante distintos. De forma geral, a tradição 

francesa privilegiou a estrutura, a linguagem e a autonomia do texto, enquanto a crítica 

americana, sobretudo a partir dos anos 1960, orientou-se para a dimensão política, social 

e subjetiva da leitura, ao apresentar um modelo mais pragmático de escrita.  

No contexto francês, o pensamento crítico da segunda metade do século XX, 

inicialmente estruturalista e posteriormente pós-estruturalista, parte da premissa de que 

a literatura deve ser compreendida como um sistema de signos, e não como reflexo da 

psicologia do autor ou documento sociológico. Roland Barthes, em Le Degré Zéro de 

l’Écriture (1953), destaca a autonomia do texto em relação ao autor e defende a pluralidade 

de sentidos e a análise do texto a partir da desmontagem dos códigos narrativos e 

linguísticos. Na sua obra La mort de l’auteur (1968), Roland Barthes desenvolve a ideia de 

que, uma vez que o autor produz o texto, a interpretação do mesmo deixa de depender da 

sua intenção ou biografia, e transfere-se integralmente para os leitores. Segundo Barthes, 

o significado do texto não é fixado pelo autor, mas é construído na interação entre o leitor 

e o sistema de signos que constitui a obra, tornando a leitura um processo ativo de 

produção de sentido. Gérard Genette, em Discours du récit (1972), propõe uma abordagem 

formal baseada no tempo, modo e voz. O autor observa que “La narration est une séquence 

doublement temporelle… Il y a le temps de ce qui est raconté et le temps du récit (le temps 

du signifié et le temps du signifiant)” (Genette, 1972, p.33). Jacques Derrida, por sua vez, 

radicaliza esta perspectiva ao declarar que “Il n’y a pas de hors-texte” (Derridas, 1967, 

p.227). Ou seja, o autor enfatiza que o acesso à realidade é sempre mediado pela 
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linguagem, e que a crítica deve interrogar os processos de significação, ao invés de procurar 

verdades externas fixas.  

A crítica americana e a crítica francesa sociológica apresentam algumas 

semelhanças. Contudo, enquanto a crítica americana desenvolvida em periódicos como 

The New Yorker ou The New Republic combinava julgamento estético com comentário 

cultural, voltando-se para um público leitor amplo e assumindo o papel do crítico como 

“intelectual público”, já a escola francesa sociológica é mais sistemática e metodológica, 

voltada para compreender como a literatura se insere em estruturas sociais complexas. A 

americana tende a enfatizar a receção e a função pública da obra, muitas vezes em 

linguagem acessível, enquanto a francesa busca uma análise rigorosa das relações entre 

literatura, sociedade e poder, ainda que sem perder a preocupação com a influência 

cultural. Assim, a crítica francesa caracteriza-se pela primazia da linguagem e dos sistemas 

de signos, desconfiança da intenção do autor, ênfase na análise formal e concepção do 

texto como espaço de significações múltiplas, com menor atenção à dimensão política 

direta. A crítica literária americana, especialmente a partir das décadas de 1960 e 1970, 

desloca o foco para questões de ideologia, identidade e política. Fredric Jameson, no livro 

The Political Unconscious (1981), defende que toda obra deve ser historicizada, e, desta 

forma, enfatizada o seu caráter político. Edward Said, em Orientalism (1978), demonstra 

como a literatura participa na construção de representações culturais e geopolíticas, ao 

observar que “Texts are never free of the circumstances of their own production” (Said, 

1978, p.3). 

 Deste modo, a crítica americana concentra-se na dimensão política, cultural e 

histórica, na receção e no papel do leitor, ao adotar abordagens marxistas, pós-coloniais, 

feministas e psicanalíticas, com menor foco nas estruturas linguísticas formais. A escola 

literária americana, a partir da década de 60, apresenta uma abordagem mais pragmática, 

quando comparada com a francesa. Ou seja, esta busca entender o texto como parte de 

um contexto social mais amplo 

A abordagem francesa tende a desvalorizar a figura do autor, privilegiando a análise 

do texto, ao passo que a tradição americana reconhece o autor como agente cultural 

relevante. Assim, metodologias e finalidades da crítica divergem: a francesa busca explicar 

como o texto significa, já a americana, o que o texto realiza na sociedade. 
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2.5 Panorama do Jornalismo Literário Português 

Na mesma lógica de pensamento procuramos analisar e situar a evolução do 

jornalismo cultural português, mais especificamente da literatura, no passado e na 

atualidade. Quando equacionamos a génese do jornalismo francês, é possível 

compreender a relação simbiótica entre literatura e jornalismo. Esta característica está 

igualmente presente na história das publicações periódicas portuguesas.  

“Uma das características identitárias do jornalismo português moderno é o seu 

estreito vínculo estruturante ao campo cultural e literário, ao longo de todo o século XIX, à 

semelhança do que sucedeu em França" (Peixinho, 2011, p.8). Como sublinha a autora, os 

primeiros redatores de jornais em Portugal foram os próprios escritores, que antes da 

profissionalização do ofício “viam a imprensa como um modo de angariar público leitor e 

como forma de compensar o parco sustento conseguido com a venda dos livros” (Peixinho, 

2011, p.89). 

Ana Teresa Peixinho (2011) divide a definição de cultura em dois ramos: a cultura 

de elite e a cultura massificada. A cultura de elite advém dos primórdios do jornalismo 

moderno. Já Dora Santos Silva (2009) caracteriza-as como “cultura clássica" e "cultura 

antropológica". Segundo a autora foi com a publicação da obra A Dialética do 

Esclarecimento de Theodor Adorno e Max Horkheimer, publicada em 1944, que é 

questionada esta divisão binária. Os autores defendem que as indústrias culturais e os 

media começam a sofrer uma homogeneização cultural. Ou seja, com a modernização e 

democratização dos media, e principalmente com o advento da televisão e do cinema, a 

cultura torna-se um produto de consumo rápido, e a obras que antigamente eram definidas 

como sendo eruditas, são simplificadas e comercializadas e vendidas como 

entretenimento. "Ao longo de todo o século XIX, as elites culturais europeias participavam 

amplamente das querelas e debates promovidas na e pela imprensa” (Peixinho, 2011, p.4). 

Contudo, à medida que os periódicos se tornaram mais baratos e mais facilmente acessíveis 

às massas, “afastaram para as margens esses homens de letras, alargando a territorialidade 

do jornal e cedendo a novos produtos culturais mais acessíveis, fáceis e lucrativos" 

(Peixinho, 2011, p.5). Dora Santos Silva (2009) realça que o jornalismo português adotou 

ambas visões, mas que se dividiram essencialmente em diferentes publicações para 

públicos distintos. Ana Teresa Peixinho (2011) sublinha a imprensa generalista diária 
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nacional na editoria de cultura dá preferência, em grande medida, à divulgação de eventos, 

“secundarizando a sua função de produtores de cultura ou de amplos espaços de debate, 

crítica e opinião sobre cultura” (Peixinho, 2011, p.1). Dora Santos Silva (2009) reafirma a 

divulgação de eventos culturais como a forma predominante de divulgação cultural nos 

média: “O desenvolvimento deste formato é proporcional ao desaparecimento da crítica 

estruturada, que está a ficar cada vez mais exclusiva das revistas académicas e 

especializadas"(Silva, 2009, p.10).  

Na atualidade, é relevante a análise do jornalismo de literatura devido à escassez 

de literatura académica, não só em jornalismo de crítica literária, mas de jornalismo 

cultural em Portugal. Além do mais, “não se pode dizer que o jornalismo cultural ocupe um 

papel importante na imprensa portuguesa, comparativamente com outros países, em 

particular o Brasil, a Espanha e o Reino Unido” (Dora Santos Silva, 2009, p.95). O mesmo é 

aplicável para o caso da crítica literária jornalística em Portugal. A crítica literária não é 

protagonista na editoria cultural dos jornais. O que domina as páginas dos media são as 

indústrias cinematográficas e discográficas, segundo sublinha Dora Santos Silva (2009).  

Um dos principais critérios de noticiabilidade jornalística é a atualidade. Logo, é 

compreensível que as obras que são destacadas e noticiadas nas críticas de jornalismo 

literário são obras recentemente publicadas. “A cultura é (...) subordinada ao puro ato da 

informação e / ou divulgação, sem espaço para crítica ou interpretação, daí que a maior 

parte das notícias não passe do género notícia ou breve” (Dora Santos Silva, 2009, p.99). 

Daniel Piza (2003) destaca a incapacidade jornalística de realizar um seguimento das obras 

após o momento da sua publicação: “Raramente lemos sobre esses produtos depois que 

eles tiveram uma ‘carreira’, pequena que seja, e assim deixamos de refletir sobre o que 

significaram para o público de fato” (Piza, 2003, p. 51). Ana Teresa Peixinho (2011) vai ao 

encontro das afirmações de Daniel Piza. “Os jornais funcionam como cartazes, pelos quais 

se publicitam e divulgam as iniciativas, sem, no entanto, proporcionarem uma leitura crítica 

das mesmas, nem uma cabal compreensão dos temas culturais" (Peixinho, 2011, p.1).  

Dora Santos Silva (2009) reforça esta perspetiva ao afirmar que o jornalismo cultural 

está inevitavelmente dependente das indústrias culturais e das suas dinâmicas de 

produção, circulação e consumo. A subordinação às agendas das indústrias culturais e aos 

press releases é apontada como um dos fatores que levaram ao empobrecimento e 
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desaparecimento da crítica (Piza, 2003; D. S. Silva, 2012), sendo em simultâneo sintoma e 

causa do momento de crise de identidade e descredibilização que o jornalismo cultural 

atravessa.   

Consequentemente, a atenção mediática dedicada a uma obra literária tende a 

concentrar-se no momento da sua publicação e lançamento editorial, diminuindo 

progressivamente à medida que a novidade editorial se esgota. Neste contexto, a 

reinterpretação crítica das obras a partir de novos enquadramentos teóricos ou de 

diferentes escolas de pensamento torna-se menos frequente, uma vez que o jornalismo 

cultural privilegia, tendencialmente, a atualidade editorial e a mediação entre a obra 

recentemente publicada e o seu público. Assim, a crítica literária jornalística assume, em 

primeiro lugar, uma função de divulgação e contextualização, acompanhando o ciclo de 

vida editorial das publicações.  

Apesar da continuação na atualidade de meios de comunicação que continuam a 

procurar realizar crítica literária no jornalismo português, é visível que é uma área que 

parece estar desaparecer. O Jornal de Letras foi descontinuado no ano passado, sendo que 

era das principais publicações especializadas na crítica em Portugal. Relativamente a meios 

de comunicação generalistas, o Expresso continua a publicar, por média, um artigo semanal 

de crítica literária. O Público também se revê nesta estratégia editorial, mas mais 

ocasionalmente dá preferência à indústria cinematográfica, como também D. Santos Silva 

(2009) já apontava relativamente às tendências jornalísticas culturais.  

Como afirma Diana Vicente (2022) “Os estudos académicos sobre o jornalismo 

cultural de literatura são escassos” (Vicente, 2022, p.3). Quando falamos especialmente 

sobre o tópico da crítica literária em Portugal existe uma lacuna de estudos no que diz 

respeito a enfoques que analisam sistematicamente os critérios estéticos mobilizados 

pelos críticos, os seus posicionamentos discursivos, o grau de especialização do discurso e 

as escolas de pensamento que estruturam a interpretação das obras literárias no contexto 

da imprensa portuguesa. Esta lacuna torna pertinente aprofundar o modo como a crítica 

jornalística portuguesa de literatura constrói a leitura das obras literárias e participa nos 

processos de legitimação cultural dos autores. 
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3. Percursos metodológicos 

Este trabalho tem como objetivo compreender e definir a crítica literária jornalística 

em Portugal. De modo a selecionar um corpus de análise que se mostrasse amplo, mas, ao 

mesmo tempo, coerente, decidimos analisar a crítica literária das obras Levantado do Chão 

e Memorial do Convento, de José Saramago. O corpus da investigação é constituído pela 

seleção de oito críticas literárias. Estes textos foram publicados num período máximo de 

dois anos após o lançamento de cada uma das obras.  

Ao focar o corpus de análise nas críticas relativas a um só autor específico, neste 

caso em José Saramago, vai ser possível comparar e avaliar as diferenças, de uma forma 

mais precisa, entre os diferentes textos. De modo a caracterizar a crítica literária no 

jornalismo português na época da publicação das obras de Saramago, no início da década 

de 80 do século passado, é necessário enunciar uma série de detalhes para poder entender 

e eventualmente notar padrões. A Questão de Investigação formulada para este trabalho 

é a seguinte: Como se define a avaliação crítica literária da obra de José Saramago na 

imprensa portuguesa? 

Para responder a esta questão de uma forma efetiva e minuciosa colocam-se sub-

questões, indispensáveis para a total definição do tópico. São as seguintes:  

- Quem são os autores das críticas literárias?  

- O discurso nas críticas apresenta um alto nível de especialização ou guia-se por 

princípios de simplicidade, muitas das vezes associado ao jornalismo com o 

intuito de abranger um público diversificado?  

- Quais os critérios estéticos mobilizados nas críticas literárias, sendo que as obras 

de Saramago analisadas situavam-se numa transição do neorrealismo para o 

pós-modernismo? 

- Em que medida a crítica literária jornalística evoluiu em consonância com as 

transformações estéticas introduzidas pelo pós-modernismo, refletindo uma 

pluralidade de leituras e abordagens interpretativas? 

- Quais são as principais escolas de pensamento mobilizadas pela crítica literária 

no jornalismo português da época na interpretação da obra de José Saramago? 

- É presente o reconhecimento institucional do autor nas críticas e no início da 

sua carreira? 
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- Em que medida a crítica mobiliza referências históricas, políticas ou 

institucionais para interpretar e contextualizar a obra? 

3.1 Análise de Conteúdo  

De modo a responder à Questão de Investigação, e às sub-questões adjacentes, foi 

elaborada uma grelha de investigação, segundo o modelo de análise de conteúdo de Bardin 

(1977).  

A análise do corpus foi realizada com base na metodologia de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (1977), recorrendo a uma abordagem de natureza mista, que 

combinou categorias previamente definidas a partir dos objetivos da investigação, com a 

possibilidade de emergência de novas categorias e subcategorias durante o processo de 

codificação. A unidade de registo correspondeu a temas, conceitos e posicionamentos 

críticos identificados nos textos, nomeadamente referências a escolas de pensamento, 

enquadramentos teóricos, juízos de valor sobre a obra e formas de reconhecimento do 

autor. A unidade de contexto correspondeu a cada texto crítico na sua integralidade, 

permitindo interpretar os elementos codificados à luz da argumentação global de cada 

autor. 

A grelha de análise foi estruturada segundo uma lógica categorial, articulando 

dimensões de análise, eixos temáticos, indicadores empíricos e categorias de codificação. 

Esta estrutura permitiu operacionalizar os objetivos da investigação, assegurando uma 

análise sistemática e comparável dos textos que integram o corpus. As categorias foram 

definidas com base na revisão da literatura e nas questões de investigação, mantendo-se 

aberta a possibilidade de refinamento durante o processo de análise, em conformidade 

com os princípios da análise de conteúdo de Bardin (1977). 

O corpus da investigação é constituído por oito críticas literárias publicadas na 

imprensa portuguesa, selecionadas pela sua relevância para o estudo da receção crítica da 

obra de José Saramago. A aplicação da grelha de análise possibilitou a identificação de 

tendências interpretativas, enquadramentos teóricos dominantes e estratégias discursivas 

mobilizadas pelos críticos, contribuindo para uma compreensão mais aprofundada das 

formas de legitimação, interpretação e valorização da obra no espaço jornalístico-cultural. 

 



 

 

  17 

 

Tabela 1. Modelo de análise de conteúdo inspirado em Bardin (1977) 

Dimensão 
de análise 

Categoria 
Indicadores/ 
Descritores 

Perguntas-Guia 
/ Sub-questões 
de Investigação 

Categorias de 
codificação 

Identificação 
do texto 

Autor da crítica Nome próprio - Nome próprio 

Identificação 
do texto 

Ocupação 
profissional do 

crítico 

Jornalista, 
Académico, 

Escritor... 

 
- 

Jornalista/Académi
co/ 

Escritor/Outro 

Identificação  
do texto 

Jornal ou 
Suplemento 

Nome do jornal ou 
suplemento, revista 

especializada, 
secção cultural 

generalista 

- 

Jornal/ 
Suplemento/ 

Revista 
Especializada 

 
Identificação 

do texto 
Data de publicação 

Data explícita, 
contexto cultural 
(pré/pós-evento 

relevante) 

- 
Data 

completa/aproxima
da 

Identificação 
do texto 

Obra analisada 
Título e autor da 

obra 
- Título da obra 

Conteúdo 
Posicionamento 
enunciativo do 

autor 

Uso de juízos de 
valor 

De que forma o 
crítico avalia a 

obra analisada? 

Positivo/ Negativo/ 
Ambivalente/ 

Neutro 

Conteúdo 
Critérios estéticos 

mobilizados 

Referência a 
movimentos 

literários 

 
Em que medida 
a crítica literária 

jornalística 
mobiliza 

referências 
explícitas e 

implícitas ao 
neorrealismo e 

ao pós-
modernismo na 

avaliação da 
obra de José 
Saramago? 

 

Neorrealismo/ Pós-
modernismo/ 
Referência a 

critérios 
neorrealistas sem 

nomeação/ 
Referência a 
critérios pós-

modernos sem 
nomeação/ 

Referência a ambos 
movimentos sem 

nomeação 

Conteúdo 

Presença de 
menções ao 

reconhecimento 
institucional do 

autor 

Referência a 
prémios, 

academias, 
instituições 

culturais, editoras 
prestigiadas 

De que forma o 
reconhecimento 
institucional do 

autor, em 
particular a 

atribuição do 
Prémio Nobel 
da Literatura, 

Explícito / Implícito 
/ Ausente 
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influenciou o 
tom, a 

legitimidade e 
os 

enquadramento
s críticos na 

imprensa 
portuguesa? 

Prática 
discursiva 

Grau de 
especialização do 

discurso 

Ausência de 
explicações, 
referências 

intertextuais 
complexas, discurso 

acessível e 
jornalístico ou 
especializado 

Em que medida 
a crítica literária 
jornalística em 

Portugal assume 
um carácter 

especializado e 
académico ou, 
pelo contrário, 

um perfil 
predominantem
ente jornalístico 

e generalista? 
 

Baixo/Médio/Médi
o-Alto/Alto 

Prática 
discursiva 

Escola de 
pensamento 

Modelo de 
construção crítica 

da Escola 
Americana/Escola 

Francesa, ou outras 
influências 

Que escolas de 
pensamento se 

refletem nos 
discursos 

críticos sobre a 
obra de José 
Saramago? 

 

Francesa pós-
estruturalista/ 

Francesa 
sociológica/  Escola 

americana (pós-
1960) 

Prática 
discursiva 

Referências ao 
contexto histórico, 

político ou 
institucional 

Menções a 
acontecimentos 

históricos períodos 
políticos, 

instituições, 
movimentos sociais 

ou circunstâncias 
sociopolíticas 

relacionadas com a 
obra 

Em que medida 
a crítica 
mobiliza 

referências 
históricas, 

políticas ou 
institucionais 

para interpretar 
e contextualizar 

a obra? 

Presente explícita/ 
Ausente / Presente 

implícita 

 

3.1.1 Grelha de Investigação de Análise de Conteúdo: Justificativa 

Conceptual 

Para analisar as críticas apresentadas, é fundamental explicitar a autoria do texto 

crítico e a função desempenhada pelo seu autor. Compreender se o autor é académico, 

escritor ou jornalista contribui para a interpretação do grau de especialização do discurso 

e do tipo de abordagem adotada na análise literária. Do mesmo modo, a identificação do 

jornal em que o texto foi publicado permite determinar se se trata de um órgão de 
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comunicação generalista ou especializado, bem como verificar se a crítica se insere em 

suplementos culturais, fator relevante para a compreensão do público a que se destina. 

Parte-se do pressuposto de que um jornal generalista tende a privilegiar uma linguagem 

mais acessível e democrática, ainda que, no caso da crítica literária jornalística, essa 

acessibilidade possa coexistir com um discurso interpretativo especializado, mediado por 

convenções próprias do jornalismo cultural. Já um jornal ou suplemento especializado vai 

apresentar um público com um entendimento mais vasto de literatura, com uma maior 

possibilidade de compreender referências intertextuais e recursos estéticos mobilizados.  

Será também importante analisar a data de publicação da crítica, de modo a analisar 

os critérios jornalísticos de carácter imediato e se estes se aplicam no contexto literário. 

Neste estudo de caso, faz sentido observar a data de publicação das obras de Saramago e 

compreender se a crítica literária se aproxima da publicação, ou demorou algum tempo a 

obter cobertura mediática.  

Já em relação ao conteúdo, é essencial compreender o posicionamento enunciativo 

do autor, isto é, a forma como o crítico assume e explicita juízos de valor no seu discurso. 

Como sublinha Antoine Compagnon (1998), não existe crítica neutra: todo o julgamento 

crítico envolve necessariamente preferência, exclusão e hierarquização, uma vez que 

afirmar que um texto é literário implica, simultaneamente, excluir outros dessa categoria. 

O ato crítico constitui, assim, uma tomada de posição pública que articula o gosto individual 

com uma argumentação racional, conferindo à crítica uma função normativa no campo 

literário. 

Torna-se igualmente relevante analisar os critérios estéticos mobilizados pelo 

crítico, nomeadamente se há reconhecimento implícito ou explícito da influência do 

neorrealismo ou pós-modernismo na obra saramaguiana. Torna-se essencial em particular 

analisar estes movimentos já que Portugal vinha a apresentar uma clara tendência 

neorrealista literária. As temáticas de Saramago integram-se com o movimento. Contudo, 

como Lélia Duarte (2011) refere Levantado do Chão foi uma ruptura no cânone literário 

nacional: “se a linha de Saramago seria ainda a do Neorrealismo, que sentido teria aquela 

escrita que vinha numa avalanche, como se anunciasse uma mudança que realmente 

pretendia transformar o mundo...” (Duarte, 2011, p.201). 
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Além disso, a crítica literária constrói-se através de um forte princípio de 

intertextualidade, elemento que reforça a sua dimensão interpretativa e histórica. Antoine 

Compagnon (1998) sublinha que o julgamento crítico assenta frequentemente na 

comparação implícita ou explícita com obras anteriores, tradições literárias ou modelos 

consagrados, o que permite situar cada texto numa genealogia estética. Gérard Genette 

(1982), ao desenvolver o conceito de transtextualidade, demonstra que toda obra se 

inscreve numa rede de textos, sendo o papel do crítico evidenciar essas relações e atribuir-

lhes sentido. Assim, o recurso à comparação com obras passadas, autores canónicos ou 

correntes literárias não é apenas um procedimento retórico, mas um critério central da 

crítica literária, através do qual se constrói valor, continuidade e ruptura no sistema 

literário.  

Por fim, em relação ao conteúdo, torna-se relevante compreender de que forma o 

reconhecimento institucional do autor, em particular a atribuição do Prémio Nobel da 

Literatura, influenciou o tom, a legitimidade e os enquadramentos críticos na imprensa 

portuguesa. Segundo Giséle Sapiro (2011), o valor literário é construído socialmente 

através da articulação entre prémios, instituições culturais e imprensa, o que faz com que 

eventos de consagração internacional, tenham um impacto direto nos enquadramentos 

críticos adotados pelos media. Nesse contexto, a receção crítica tende a assumir um tom 

mais legitimador, enfatizando a centralidade cultural do autor, a universalidade da sua obra 

e a sua inscrição no património literário nacional e internacional. Tal processo não implica 

a suspensão do julgamento crítico, mas condiciona os critérios mobilizados e os modos de 

avaliação, revelando que a crítica literária jornalística se produz num campo atravessado 

por hierarquias simbólicas, expectativas institucionais e relações de poder cultural. 

Em relação à prática discursiva, é essencial analisar o discurso e a linguagem 

presentes nos textos críticos. Como mencionado anteriormente, através do jornal no qual 

a crítica está publicada, ou da função profissional do autor já é possível prever que tipo de 

linguagem e discurso estará, possivelmente, presente na crítica. Contudo, é essencial 

analisá-lo e comprovar tais hipóteses. A ausência de explicações, a presença de referências 

intertextuais complexas e uma linguagem especializada indica um grau de especialização 

do discurso elevado. A ausência de explicações ou definições de conceitos literários, a 

presença de referências intertextuais densas e não contextualizadas, bem como o recurso 
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a uma linguagem técnica e abstrata, constituem indicadores de um elevado grau de 

especialização do discurso, pressuposto de um leitor culturalmente informado. Pelo 

contrário, a explicitação de conceitos, o recurso a exemplos ilustrativos e a simplificação 

terminológica tendem a revelar uma preocupação pedagógica e uma orientação para um 

público mais amplo.  

Além disso, importa analisar a organização argumentativa do texto crítico, 

nomeadamente o equilíbrio entre descrição, interpretação e avaliação. Um discurso 

fortemente interpretativo, que privilegia categorias abstratas e leituras simbólicas, 

aproxima-se do ensaio crítico, enquanto um discurso mais explicativo e contextualizador 

reforça a função mediadora do jornalismo cultural. A escolha lexical, a complexidade 

sintática e o grau de pressuposição cultural revelam, assim, não apenas o nível de 

especialização do crítico, mas também o contrato de leitura estabelecido com o público. 

Já foi explicitado que a crítica literária apresenta uma forte tradição, principalmente 

em França e na América. É relevante analisar em que modelo a escola portuguesa se 

inspira, e quais as suas particularidades. Em particular, importa observar se os textos 

críticos tendem a valorizar prioritariamente a forma e a linguagem, aproximando-se da 

tradição francesa, marcada pela atenção às estruturas textuais e aos sistemas de 

significação, ou se privilegiam a narrativa, o contexto histórico e a dimensão sociopolítica 

da obra, traços mais associados ao modelo americano de crítica cultural. Do mesmo modo, 

a análise permitirá perceber se os críticos desenvolvem leituras de carácter mais formalista 

ou se optam por uma abordagem sociológica ampla, integrando a obra literária em debates 

ideológicos, históricos e culturais mais vastos. 

Por fim, a presença de menções ao contexto histórico, político e institucional define-

se como um critério relevante para análise. Ambas obras de Saramago representam não só 

o contexto histórico de uma época de uma forma aprofundada, mas como as suas obras 

questionam ideologicamente as estruturas de poder do tempo definido. A forma como os 

críticos analisam esta vertente das obras, se as exploram e como as analisam define-se 

como um importante critério para compreender a relevância das estruturas sociais de 

época, ou se os críticos focam-se numa abordagem mais estruturalista, focada nas 

estruturas linguísticas.  
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3.2 Análise de discurso  

Numa segunda fase procede-se à análise de discurso, com o objetivo de interpretar 

os modos de construção de sentido, o posicionamento enunciativo dos críticos e os 

enquadramentos ideológicos presentes nos textos. Para a elaboração desta etapa segui a 

abordagem de T. Bandarouk et al. (2004) e de K. Mendonça (2010). Segundo Bondarouk e 

Ruël (2004), “the goal of the discourse analyst […] is to explore the relationship between 

discourse and reality, interpret a hidden meaning, and mediate it between the past and 

present” (p. 6). 

Tendo em conta a complexidade da análise de discurso e a necessidade de articular 

texto, discurso e contexto, optou-se pela construção de uma tabela analítica que permitisse 

sistematizar os dados recolhidos e tornar mais transparente o processo interpretativo. Esta 

opção metodológica justifica-se pela necessidade de organizar os excertos das críticas 

literárias, identificar os elementos linguísticos e discursivos mais relevantes e relacioná-los 

com os contextos jornalístico, cultural e institucional em que foram produzidos. A tabela 

não tem, portanto, apenas uma função descritiva, mas também interpretativa. A sua 

construção permite operacionalizar a análise de discurso, tornando visível a passagem 

entre a observação textual e a interpretação dos significados implícitos. Seguindo a 

perspetiva de Bondarouk e Ruël (2004), segundo a qual a análise de discurso se centra na 

relação entre texto, discurso e contexto, a tabela foi concebida como instrumento de 

mediação entre os dados empíricos e a leitura crítica dos textos. 

A tabela seguinte demonstra como se irá proceder à análise discursiva e os 

parâmetros escolhidos. 

 

Tabela 2. Modelo de análise de discurso inspirado em T. Bandarouk et al. (2004) e de K. 

Mendonça (2010) 

Excerto Elemento 
textual 

Estratégia 
discursiva 

Contexto Interpretação 
discursiva 

 
 

Citação curta 
da crítica 

1ª pessoa, juízo 
de valor, 

linguagem 
técnica, 

comparação, 
etc. 

 
Legitimação, 
autoridade, 

pedagogia, crítica 
política 

 
Jornal, 

suplemento, 
página da 

citação 

 
Que sentido é 

construído? Que 
imagem da obra 

emerge? Que posição 
assume o crítico? 
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4. Levantado do Chão 

4.1 Introdução a Levantado do Chão 

Marcelo Oliveira (2012) refere que o pós-modernismo reflete-se pela primeira vez 

no romance português em Levantado do Chão. O académico sublinha a obra de Saramago 

como um “marco do despontar de uma nova estética na narrativa portuguesa” (Oliveira, 

2012, p.73). A transição do modernismo para o pós-modernismo inicia-se na década de 70 

(Oliveira, 2012, p. 27). Porém, o regime ditatorial em Portugal causou uma estagnação no 

acompanhamento de tendências culturais, que no resto da Europa já se afirmavam 

vividamente. Com a revolução de 25 de abril de 1974, Portugal abriu-se democraticamente, 

e pôde livremente acompanhar as tendências culturais que já se refletiam no exterior. 

Deste modo, Marcelo Oliveira sublinha que há uma clara cisão no panorama literário 

português, uma transição do neorrealismo para o pós-moderno, que é visível 

principalmente na obra referida de Saramago, mas também em O Delfim, de José Cardoso 

Pires ou Finisterra de Carlos de Oliveira. Miguel Real (2012) suporta esta visão ao sublinhar 

que Memória de Elefante, de António Lobo Antunes, e Levantado do Chão, de José 

Saramago são obras caracterizadas por um “realismo de novo tipo que reinstaura as 

grandes narrativas segundo um modelo desconstrucionista metahistórico” (Real, 2012, 

p.95). Ou seja, Miguel Real caracteriza a obra como realista, já que a obra mantém o foco 

social e baseia-se em personagens que fazem parte de classes trabalhadoras.  

Segundo Pedro Neto (2020), o próprio autor, José Saramago, recusava a 

determinante neorrealista para o seu romance. A história integra novas estratégias 

narrativas, pós-modernistas, como o narrador intrusivo, irónico e comentador, que se 

reflete na consciência da escrita e do próprio ato de narrar. Além do mais, a noção de 

tempo linear é também questionada na obra de Saramago. Em Levantado do Chão, o 

narrador desloca-se livremente entre passado e presente, sem cortar a narração e sem 

avisos. O narrador é uma espécie de consciência atemporal, ao observar a história rural 

alentejana, como se todos os tempos coexistissem. Como Pedro Neto (2020), sublinha o 

Levantado do Chão é um “romance cuja linguagem e o estilo apontam para qualquer coisa 

de vanguardista e mesmo pós-modernista, se considerarmos o interesse pelo 

metaficcional, pelo intertexto com outras práticas linguageiras e a maneira como exercita 



 

 

  24 

 

o trabalho de refiguração do episódio histórico” (Neto, 2020, p.18). Lélia Duarte (2011) 

sublinha que Levantado do Chão foi uma ruptura no cânone literário nacional: “se a linha 

de Saramago seria ainda a do Neorrealismo, que sentido teria aquela escrita que vinha 

numa avalanche, como se anunciasse uma mudança que realmente pretendia transformar 

o mundo...” (Duarte, 2011, p.201).  

 Pedro Neto (2020) observa que Levantado do Chão “não recebeu imediatamente 

grande atenção por parte da crítica literária”. Segundo o autor, no início da década de 1980 

a crítica portuguesa encontrava-se ainda “dirigida em geral por cânones previamente 

estabelecidos, pois o efeito estético é também um efeito de dominação” (Duarte, 2011, p. 

202). Ou seja, a crítica mostrava-se mais recetiva a modelos estéticos já consagrados, o que 

dificultava a assimilação imediata de propostas narrativas inovadoras como a de Saramago. 

Nesse sentido, embora Levantado do Chão não tenha sido a obra que projetou Saramago 

internacionalmente, reconhecimento que só se consolidaria com Memorial do Convento, 

foi determinante no seu percurso literário. Como assinala Neto (2020), o romance garantiu 

“boa vendagem e reações, ainda que espaçadas, sempre positivas da crítica literária” (p. 

20), funcionando como um momento decisivo de afirmação que preparou o terreno para a 

consagração posterior do autor. 

O lançamento do livro ocorreu no dia 22 de fevereiro de 1980, na Casa do Alentejo. 

O jornal O Diário, afecto ao Partido Comunista Português (PCP) que esteve ativo entre 1976 

e 1990, noticiou o lançamento de Levantado do Chão. Na época, Saramago era colaborado 

do Suplemento Cultural da publicação, o que pode explicar a rápida noticiabilidade do autor 

no jornal. No dia 25 de fevereiro de 1980, O Diário publicou na página 21 a notícia intitulada 

"Lançamento de Levantado do Chão novo livro de José Saramago reúne mais de 300 

pessoas". O lead da notícia inicia ao expor que “poucos foram os escritores portugueses 

que até hoje conseguiram reunir tantas pessoas numa sessão de lançamento de um livro, 

como José Saramago juntou na Casa do Alentejo, na noite de sexta-feira". É interessante 

notar que, embora, como Neto (2020) afirma, Levantado do Chão não tenha obtido grande 

cobertura mediática, a adesão do público e o reconhecimento por parte de diversos 

pensadores foram evidentes, tendo o jornal referido que a sessão de abertura atraiu 

numerosos interessados, inclusive nomes de relevância cultural como Maria Lúcia Lepecki, 

José Carlos Gonzalez, Maria Keil, Mário Silva, entre muitos outros. A relativa demora na 
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consolidação da mediatização de Saramago nos meios de comunicação portugueses será 

um aspeto a aprofundar ao analisar a resposta crítica de Memorial do Convento. 

4.2 Maria Lúcia Lepecki: “Levantado do Chão: História e Pedagogia” - Jornal 

de Letras 

Maria Lúcia Lepecki publicou a sua primeira crítica sobre Levantado do Chão no 

Jornal de Letras, a 9 de novembro de 1981, na edição nº 18, presente na página 12 e 13 da 

publicação. Maria Lúcia Lepecki, brasileira que fez carreira académica em Portugal, foi uma 

das primeiras a ler e a escrever publicamente sobre o livro (Neto, 2020, p.15). Embora 

“Levantado do Chão” fosse o 2º título de Saramago, foi uma obra decisiva para o percurso 

do autor. A reunião de lançamento do livro foi apresentada no dia 22 de fevereiro de 1980, 

e a crítica encontrava-se presente no lançamento do livro, além de ter discursado na sua 

apresentação.  

 

Posicionamento enunciativo do crítico 

O artigo, de duas páginas, sublinha o impacto e a novidade da obra no panorama 

português. Sempre com o uso da 1ª pessoa e com juízos de valores pessoais, a admiração 

pela obra de Saramago é clara, e remete diretamente à crítica. A autora inicia a crítica com 

o seguinte comentário: “Começarei de um modo, que, em geral, não é do meu agrado: o 

elogio. O romance abre, não me restam dúvidas, novos caminhos da obra do Autor e no 

quadro geral da narrativa portuguesa dos nossos dias” (Lepecki, 1981, p.12) De forma 

profundamente elogiosa, a autora do texto enaltece a obra de Saramago, e compara a obra 

aos “textos da grande narrativa ibero-americana atual” (idem), enumerando entre outros 

autores Gabriel García Márquez. Pedro Neto (2020) realiza a mesma comparação da crítica, 

ao afirmar que Levantado do Chão é: “é à maneira de Cem anos de solidão, de Gabriel 

García Márquez, que acompanha a saga dos Buendía, a saga da família Mau-Tempo. O fio 

narrativo se desdobra entre o período da monarquia constitucional até as ocupações dos 

latifúndios pós-25 de Abril, instante epilogar”. (Neto, 2020, p.20). A autora 

reconhece Levantado do Chão como um romance de fundo histórico, pois a trajetória da 

família Mau-Tempo funciona como reconstituição da experiência dos trabalhadores 

alentejanos. No entanto, sublinha que não se trata de um romance histórico no sentido 
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tradicional, uma vez que Saramago rompe com o modelo clássico do género: a narrativa é 

híbrida, “contaminada por outros modos de dizer” (Lepecki, 1981, p.12) e organiza-se de 

forma menos linear e mais aberta, exigindo do leitor um movimento constante entre 

diferentes tempos e níveis discursivos. A autora considera que existem dois tempos na 

narrativa, o tempo histórico do narrador e o tempo da história. Ou seja, que há 

deslocamentos entre a diegese e o comentário narrativo, este que se caracteriza por ser 

meta-temporal e reflexivo.  

 

Tabela 3. Análise de discurso do posicionamento enunciativo do crítico na crítica de Maria 

Lúcia Lepecki publicada no Jornal de Letras 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 

 

"Começarei de um 

modo, que, em geral, 

não é do meu agrado: 

o elogio." 

 

 

 

Uso da primeira pessoa 

e autorreferencialidade 

 

 

Marcação explícita da 

subjetividade do 

crítico 

A crítica assume desde o 

início a dimensão 

interpretativa e subjetiva 

da avaliação, conferindo 

transparência ao 

posicionamento 

enunciativo e 

legitimando o elogio  

"O romance abre, não 

me restam dúvidas, 

novos caminhos da 

obra do Autor e no 

quadro geral da 

narrativa portuguesa 

dos nossos dias." 

 

 

Juízo de valor e 

modalização de certeza 

 

 

 

Legitimação estética 

A crítica apresenta a obra 

como um marco de 

renovação da literatura 

portuguesa 

contemporânea, 

atribuindo-lhe um papel 

canónico 

 

"textos da grande 

narrativa 

ibero-americana 

atual" 

 

 

Comparação 

intertextual 

 

 

Legitimação por 

associação 

Inscrição de Saramago 

numa tradição literária 

internacional de elevado 

prestígio,  

reforçando a 

legitimidade da obra 

"contaminada por 

outros modos de 

dizer" 

Metáfora sobre a 

construção narrativa 

Valorização da 

hibridez discursiva 

A metáfora evidencia a 

rutura com o romance 

histórico tradicional  
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"deslocamentos 

entre a 

 diegese e o 

comentário narrativo" 

 

Terminologia 

especializada 

 

Discurso de elevada 

especialização 

O recurso a conceitos da 

narratologia aproxima a 

crítica do ensaio 

académico 

 

4.3 Maria Lúcia Lepecki: “Levantado do Chão: Espaços e movimentos” - 

Diário de Lisboa  

Maria Lúcia Lepecki volta a visitar Levantado do Chão no Suplemento Cultural, 

através da crítica denominada Espaços e Movimentos presente na página 1 a 4 da 

publicação do Diário de Lisboa, a 28 de janeiro de 1982. 

 

Posicionamento enunciativo do crítico  

 A escritora explica de imediato no primeiro parágrafo da crítica que, no texto inicial, 

analisou “o romance de Saramago como tecido de vozes que, narrando e documentando, 

criam dimensão histórico-política e pedagógica para a história contada” (Lepecki, 1982, 

p.1). Acrescenta que com a crítica no Diário de Lisboa pretende “descrever a problemática 

espacial e visual, outro modo o histórico-político (“verdades” ficcionais mas não só) e o 

pedagógico (percurso orientado para o conhecimento da “verdade) se constroem, 

reiteram, reforçam” (idem). Lepecki assume que na passada leitura da obra de Saramago 

focou-se essencialmente nas vozes narrativas, e assume que receia “ter nela simplificado 

(com involuntária arrogância) o ser e a existência do livro” (idem).  Quando a autora explica 

que, nesta crítica pretende “descrever a problemática espacial e visual” (idem), está a 

indicar uma mudança de foco analítico. O objetivo passa a ser compreender como o espaço 

e as imagens visuais construídas pela escrita contribuem para a significação do romance. A 

autora compara a obra de Saramago com um “efeito cinemático" da escrita. A escritora cita 

Lotman (1978), de modo a equiparar ao que o académico denomina como “a ilusão da 

realidade (...) propriedade inalienável do cinema, cuja proposta de conteúdo e valor o 

espectador vive emocionalmente como um acontecimento real” (Lepecki, 1982, p.2).  

 Lepecki identifica no romance diversos recursos formais análogos aos do cinema, 

incluindo planos de câmara que incluem grandes angulares, planos de conjunto, travellings 

e contrastes entre planos próximos e planos distantes. Desta forma, a autora sublinha que 
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os recursos referidos não são apenas efeitos estéticos, mas apresentam uma função ética 

e política. Ao obrigar o leitor a “ver de longe” e “ver de perto”, o romance constrói uma 

ritualização do olhar, isto é, um modo consciente, não automático, de perceção.  

 A autora sublinha que Saramago não deixa de ter em conta o equilíbrio entre o 

efeito da TV, e o efeito cinematográfico. Este equilíbrio é descrito pela autora na análise do 

final da obra. Lepecki descreve-a como “cinema puro”, e compara-a Novecento, de 

Bertolucci. O plongé e a grande angular, descritos pela autora, permitem ver 

simultaneamente os trabalhadores vivos e as “sombras dos mortos”, ao articular a história 

individual e história coletiva. 

Tabela 4. Análise de discurso do posicionamento enunciativo do crítico na crítica de Maria 

Lúcia Lepecki publicada no Diário de Lisboa 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva 
Interpretação 

discursiva 

 
 

“tecido de vozes… 
dimensão histórico-

política e pedagógica” 

 
 

Metáfora e 
linguagem teórica 

 
 

Conceptualização da 
obra 

A metáfora constrói a 
obra como estrutura 

complexa e polifónica, 
ao reforçar uma leitura 
que articula literatura, 

história e ideologia 

 
 

“ter nela 
simplificado… 
arrogância” 

 
 

Autoavaliação 
 crítica 

 
 

Legitimação 
 reflexiva 

O reconhecimento de 
limitações anteriores 

constrói a crítica como 
prática dinâmica e 

autoconsciente, 
reforçando a sua 

credibilidade 

 
 

“efeito cinemático" / 
referência a Lotman 

 
 

Intertextualidade 
teórica  

 
 

Legitimação 
 académica  

 
A mobilização de 

Lotman insere a crítica 
num quadro teórico 

 
 

“ver de longe/ ver de 
perto” 

 
 

Metáfora 
percetiva 

 
 

Orientação do olhar do 
leitor 

 
 

O discurso constrói o 
leitor como sujeito 

ativo  
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Critérios estéticos e literários mobilizados 

Na crítica publicada no Jornal de Letras, Maria Lúcia Lepecki privilegia os 

mecanismos formais da narrativa em detrimento da progressão do enredo, valorizando a 

inovação estrutural de Levantado do Chão. Destaca a polifonia, a hibridez discursiva e a 

presença de um “discurso pedagogicamente orientado” (Lepecki, 1981, p. 13), 

evidenciando uma narrativa em que “autor “interno” e narrador principal, 

consequentemente, responsabilizam-se pelo que dizem” (Lepecki, 1981, p. 13). Estes 

elementos afastam o romance do realismo linear e aproximam-no de uma escrita 

autorreflexiva, aberta à participação interpretativa do leitor. Embora a crítica não enquadre 

explicitamente a obra no pós-modernismo, identifica características que hoje lhe são 

associadas, como a problematização da História, a autorreflexividade e a consciência de 

que toda a narrativa implica seleção e omissão. Paralelamente, a leitura evidencia traços 

do neorrealismo, ao destacar a centralidade das classes trabalhadoras, a articulação entre 

ficção e história e a representação do universo do latifúndio. Esta aproximação torna-se 

particularmente evidente quando Lepecki afirma que a obra recupera “o que a Literatura 

Portuguesa de mais positivo tem produzido ao longo dos tempos” (Lepecki, 1981, p. 12), 

remetendo implicitamente para a tradição neorrealista, ainda que sem a nomear. 

Tabela 5. Análise de discurso dos critérios estéticos e literários mobilizados na crítica de 

Maria Lúcia Lepecki publicada no Jornal de Letras 

Excerto 
Elemento 
 textual 

Estratégia  
discursiva 

Interpretação 
 discursiva 

“o Autor… pode 
comentar, julgar, 

organizar… a 
produção final de 

sentidos” 

 
 

Metadiscurso  

 
Centralização da 

autoridade narrativa 

O discurso enfatiza a 
consciência autorreflexiva 
da narrativa, destacando o 
controlo do autor sobre os 
processos de significação 

 
“prevê as reações 

possíveis do Leitor” 

 
Construção do leitor 

implícito 

 
Orientação 

interpretativa 

O leitor é construído como 
participante ativo, mas 

simultaneamente guiado 
pelo narrador 

 
“o que a Literatura 
Portuguesa de mais 

positivo tem 
produzido ao longo 

dos tempos” 

 
 

Formulação 
valorativa 

 
 

Legitimação 
histórica 

A crítica insere a obra numa 
tradição literária nacional 
valorizada, aproximando-a 

implicitamente do 
neorrealismo enquanto 
modelo ético e social da 

literatura 
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“o texto é  
sinédoque" 

 
 

Conceito 
teórico 

 
 

Intelectualização da 
leitura 

A crítica conceptualiza a 
narrativa como estrutura 

fragmentada e meta-
reflexiva, que apresenta um 

narrador consciente da 
seleção de elementos 

narrativos 

 
 

“visualizar o inteiro 
pela via do parcial” 

 
 

Conceito  
teórico 

 
 

Fragmentação do 
sentido 

 
O discurso valoriza uma 

leitura construída a partir 
de fragmentos, recusando 

uma visão totalizante e 
estável da narrativa 

 

Já na segunda crítica, publicada no Diário de Lisboa, os critérios estéticos ampliam-

se para a análise da dimensão espacial e visual da narrativa. Lepecki passa a valorizar o 

modo como a escrita constrói imagens, ritmos e enquadramentos que produzem um 

“efeito cinemático” (Lepecki, 1982, p.2). Em particular, a valorização do papel ativo do 

leitor na construção de sentido, bem como a recusa de um destinatário passivo e 

meramente recetor, inscrevem-se numa conceção do texto literário como espaço de 

significação plural e dinâmica. A ideia de que o romance “anda em busca de quem ajude à 

construção de sentidos” (Lepecki, 1982, p.3) traduz uma deslocação do centro 

interpretativo do texto para a relação entre texto e leitor, aproximando-se de perspetivas 

pós-estruturalistas que questionam a estabilidade do significado. Por outro lado, a atenção 

concedida aos efeitos de comunicação massiva, nomeadamente à televisão, introduz uma 

reflexão sobre os modos contemporâneos de produção e receção do sentido, dimensão 

frequentemente associada ao pensamento pós-moderno. Ainda que Lepecki não enquadre 

explicitamente a obra de Saramago no pós-modernismo, a sua leitura evidencia traços que 

dialogam com esse horizonte teórico, nomeadamente na ênfase na mediação, na 

construção interpretativa e na articulação entre estética e cultura contemporânea. 
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Tabela 6. Análise de discurso dos critérios estéticos e literários mobilizados na crítica de 

Maria Lúcia Lepecki publicada no Diário de Lisboa 

Excerto 
Elemento 
 textual 

Estratégia discursiva 
Interpretação 

 discursiva  

 
 

“efeito cinemático" 

 
 

Intermedialidade 

 
Aproximação entre 
literatura e cinema  

 
A crítica interpreta a 
escrita de Saramago 
através de categorias 

cinematográficas 

 
“anda em busca a 

quem ajude na 
construção de 

sentidos" 

 
 

Personificação do 
romance  

 
 

Coautoria 
interpretativa  

A narrativa é apresentada 
como incompleta sem a 
participação do leitor e 

como sendo colaborador 
da interpretação do texto 

 

Grau de especialização do discurso 

O grau de especialização do discurso crítico de Maria Lúcia Lepecki é elevado e 

reflete claramente a sua formação académica. Tanto no Jornal de Letras como no Diário de 

Lisboa, a autora privilegia uma análise conceptual e teoricamente fundamentada, 

afastando-se da recensão jornalística tradicional. O discurso pressupõe um leitor 

familiarizado com conceitos narratológicos, evidentes em formulações como autor 

“interno” e narrador principal, consequentemente, responsabilizam-se pelo que dizem” 

(Lepecki, 1981, p. 13), ou na caracterização do romance como “um discurso 

pedagogicamente orientado” (Lepecki, 1981, p. 13). Estas expressões ilustram a utilização 

de terminologia especializada e revelam uma leitura centrada nos mecanismos de 

construção do sentido, privilegiando a análise formal e ideológica da obra em detrimento 

da simples descrição da intriga. 

 

Tabela 7. Análise de discurso do grau de especialização do discurso nas duas críticas de 

Maria Lúcia Lepecki 

Excerto Elemento discursivo 
Estratégia 
discursiva 

Interpretação discursiva 

 
“um discurso 

pedagogicamente 
orientado” 

 
Conceito 
 teórico 

 
Conceptualização 

teórica 

O recurso a uma 
categoria analítica 

especializada pressupõe 
familiaridade com 
conceitos de teoria 

narrativa 
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“Autor ‘interno’ e 
narrador principal, 

consequentemente, 
responsabilizam-se 

pelo que dizem” 

 
Terminologia 

 teórica 

 
Análise estrutural 

do discurso 

O texto utiliza conceitos 
técnicos da narratologia 
para distinguir instâncias 

narrativas 

 

Escola de Pensamento Mobilizada  

Ambas as críticas de Maria Lúcia Lepecki refletem claramente um modelo de análise 

próximo da Escola Francesa pós-estruturalista de crítica literária. O enfoque na estrutura 

do texto, nos mecanismos formais da narrativa e no discurso enquanto sistema de 

significação revela um posicionamento crítico que privilegia a desmontagem do objeto 

literário, afastando-se do modelo mais objetivo associado à Escola Americana. O discurso 

altamente especializado, conceptual e teoricamente informado reforça essa filiação 

metodológica. No entanto, a densidade analítica não anula a dimensão jornalística das 

críticas. No caso do Diário de Lisboa, a publicação no suplemento Ler & Escrever, um espaço 

assumidamente especializado, enquadra e legitima esse grau de complexidade discursiva. 

Acresce que o próprio Diário de Lisboa, com uma tradição oposicionista, favorecia um 

jornalismo cultural reflexivo e intelectualmente exigente. Nesse contexto, não é 

surpreendente que Lepecki adote um tom analítico rigoroso, dirigindo-se a um leitor ativo 

e capaz de participar na construção de sentido. 

O texto de Lepecki publicado no Jornal de Letras disseca a linguagem e os seus 

significados, aproximando-se da tradição pós-estruturalista francesa. A atenção à 

“repartição e diluição de vozes narrativas” enquanto “fecundamente subtil exercício de 

problematização” (Lepecki, 1981, p. 12), bem como ao “conjunto de discursos” que 

 produzem informações a serem “organizadas pelo leitor” (Lepecki, 1981, p. 12), 

evidencia uma conceção do significado como resultado de um processo interpretativo.  

Embora se afaste de modelos jornalísticos mais acessíveis, o discurso crítico de 

Lepecki mantém-se plenamente inscrito no jornalismo cultural, funcionando como 

mediação especializada entre a obra literária, o contexto histórico-político e o público 

leitor. 
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Tabela 8. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada nas duas críticas de 

Maria Lúcia Lepecki 

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
“repartição e 

diluição de vozes 
narrativas” 

 
 

Polifonia 
 narrativa 

 
 

Análise estrutural do 
texto 

A atenção à multiplicidade 
de vozes aproxima-se das 
abordagens francesas que 
analisam o texto como um 

sistema de relações 
internas 

 
 

“fecundamente 
subtil exercício de 
problematização” 

 
 

Metalinguagem 
crítica 

 
 

Conceptualização da 
narrativa 

 
 

O texto é entendido como 
espaço de questionamento 
e produção de significados 

 
“informações a 

serem (...) 
organizadas pelo 

leitor” 

 
 
 

Papel ativo do leitor 

 
 
 

Construção da receção 

O significado não é visto 
como fixo no texto, mas 

como resultado da 
atividade interpretativa do 

leitor, ideia central das 
teorias pós-estruturalistas 

e da receção 

 
“construção, 

reprodução ‘livre’ do 
sentido e da 
mensagem” 

 
 
 

Produção de 
significado 

 
 
 

Abertura interpretativa 

A valorização da 
pluralidade de 

interpretações aproxima-
se da crítica pós-

estruturalista, que rejeita 
leituras únicas e definitivas 

da obra literária 

 

Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

Como referido anteriormente, a autora tece um elogio consistente e aprofundado 

à obra, sublinhando o seu carácter inovador no panorama da narrativa portuguesa 

contemporânea. Importa salientar que Levantado do Chão correspondia apenas ao 

segundo romance publicado por Saramago, o que torna ainda mais significativo o 

reconhecimento crítico que a obra começa a suscitar. Já na crítica do Diário de Lisboa, as 

menções existem mas são apresentadas de forma implícita. Maria Lúcia Lepecki evidencia 

um reconhecimento institucional indireto de José Saramago, valorizando a originalidade e 

a relevância literária de Levantado do Chão. A autora destaca a inovação formal do 

romance, referindo-se à narrativa como um "artefacto de palavras" (Lepecki, 1981, p.4) e 

salientando a complexidade da sua construção e dos seus processos narrativos Apesar 

desse elogio qualificado, a recolha de materiais críticos revela que a amostra de críticas 
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jornalísticas sobre o romance é reduzida. Levantado do Chão não foi amplamente discutido 

nos media portugueses aquando da sua publicação, contrastando com a atenção mediática 

que viria a ser dedicada ao romance seguinte, Memorial do Convento. Ainda assim, a 

existência de leituras críticas positivas, como a de Lepecki, uma académica com forte 

capital simbólico no campo literário, desempenhou um papel relevante na consolidação 

inicial do prestígio do autor, sobretudo no meio intelectual. 

Tabela 9. Análise de discurso do reconhecimento institucional do autor nas duas críticas 

de Maria Lúcia Lepecki 

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 

 

 

"artefacto de 

palavras" 

 

 

 

Metáfora 

 

 

 

Valorização da 

construção formal 

O romance é apresentado 

como um objeto artístico 

cuidadosamente 

construído, privilegiando 

a dimensão estética da 

escrita em detrimento da 

simples representação da 

realidade 

 

Referências ao contexto histórico, político e institucional 

A crítica do Jornal de Letras foca-se no carácter polifónico de Levantado do Chão. 

Ou seja, a autora entende o romance como uma construção narrativa composta por 

múltiplas vozes, do narrador, das personagens e do discurso histórico, que, ao narrar e 

simultaneamente documentar, produzem uma leitura da História marcada por uma 

dimensão histórico-política e pedagógica. A narrativa não se limita, assim, a contar uma 

história, mas assume uma função crítica, revelando relações de poder e promovendo uma 

consciência histórica no leitor. Como explicado anteriormente, a visão do narrador 

pedagogicamente orientado guia o leitor para uma visão dos acontecimentos e tomada de 

opinião política, embora sempre com "um princípio de relativa liberdade” (Lepecki, 1981, 

p.12), afirma Lepecki. A crítica sublinha que a obra de Saramago é "obviamente um 

romance político". De seguida questiona: “Ou será obviamente político porque histórico? 

Ou necessariamente histórico porque político?" (idem). Lepecki adota uma abordagem 
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política na sua crítica que vai ao encontro do posicionamento do autor. É um texto 

politizado que valoriza o carácter político da obra em si.  

Já o segundo texto da crítica no Diário de Lisboa não se foca tão fortemente na 

vertente histórica e política, como a própria autora reconhece. Desta forma, Lepecki foca-

se nas escolhas narrativas e visuais da obra, mas que acabam por conversar e reforçar a 

visão histórica e política do autor. A crítica enaltece como a narrativa e a escrita de 

Saramago criam um cenário visual, muitas das vezes político para o leitor. Ou seja, as 

menções acabam por se definir como presentes, porém de uma forma relativamente mais 

implícita.  

Tabela 10. Análise de discurso das referências ao contexto histórico, político e institucional 

nas duas críticas de Maria Lúcia Lepecki 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação 
discursiva 

 
 

“princípio de relativa 
liberdade” 

 
 

Atenuação discursiva 

 
Equilíbrio entre 

orientação e abertura 
interpretativa 

A crítica reconhece 
simultaneamente a 

orientação ideológica 
do romance e a 
possibilidade de 

interpretação 
autónoma do leitor 

 
 

“obviamente um 
romance político” 

 
 

Formulação 
assertiva 

 
 

Definição ideológica da 
obra 

O uso do advérbio 
“obviamente” 

naturaliza a leitura 
política da obra, 

apresentando-a como 
interpretação evidente 

“Ou será 
obviamente político 

porque histórico? 
Ou necessariamente 

histórico porque 
político?” 

 
 

Pergunta 
 retórica 

 
 

Problematização 
conceptual 

O discurso não fixa 
uma resposta 

definitiva, mas 
constrói uma relação 

inseparável entre 
história e política na 

narrativa 

 

4.4 Óscar Lopes: “As Fronteiras do Maravilhoso Real” -  O Diário  

Óscar Lopes, intelectual português formado em Filiologia e que atuou nas áreas de 

literatura e linguística, foi um crítico literário português que redigiu para publicações como 

a Seara Nova, O Diário, e a Colóquio/Letras. O crítico escreveu para o jornal O Diário sobre 

Levantado do Chão em dezembro de 1981, uma crítica literária denominada “As Fronteiras 
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do Maravilhoso Real”, um ano após o lançamento da obra. Segundo a equipa editorial da 

Revista de Estudos Saramaguianos, este texto apresenta-se como “as primeiras leituras 

acolhedoras de maior fôlego pela academia em torno do romance e do seu escritor” 

(Revista de Estudos Saramaguianos, 2016).  

 

Posicionamento enunciativo do autor  

A crítica de Óscar Lopes inicia-se com um breve resumo da linha narrativa a obra. O 

crítico explicita as personagens presentes tal como o espaço, e o tempo da narrativa, de 

forma que o leitor que não conhece a obra consiga situar-se na cronologia narrativa de 

Levantado do Chão. Ao contrário de Lepecki, Óscar Lopes introduz reservas críticas à obra 

de Saramago, ainda que a sua leitura seja globalmente valorizadora e reconheça de forma 

consistente o mérito literário do romance. Óscar Lopes afirma que João Mau-Tempo é “o 

eixo de referência para uma subjectividade de classe […] para a qual o próprio romancista 

nem sempre consegue tecer um epos inteiramente harmónico” (Lopes, 1981, p.114). 

Acrescenta que “João Mau-Tempo [é] um herói que não dá por isso (nem quase nós 

damos)” (Lopes, 1981, p.114). O autor está a sublinhar que João não é um herói clássico, 

consciente da sua condição heroica, nem construído como figura grandiosa ou exemplar. 

Carlos Reis (1998) observa que, em Levantado do Chão, a construção das personagens 

privilegia a sua inscrição num processo histórico e coletivo, em detrimento de uma 

exploração aprofundada da interioridade psicológica. A sua heroicidade é quase invisível, 

tanto para a própria personagem como para o leitor, segundo Óscar Lopes. Trata-se de um 

herói do quotidiano, formado pelo seu meio e experiências conjuntas, que representam 

uma meta-ficção histórica do povo e da experiência conjunta dos trabalhadores.  

Prosseguindo na sua análise da construção do protagonista, Óscar Lopes observa 

que “a poesia da revolução raramente coincide com a sua prosa, vem quase sempre antes 

ou depois, salvo para os génios” (Lopes, 1981, p.114) sublinhando assim a dificuldade de 

converter a experiência revolucionária numa forma narrativa plenamente épica. O crítico 

acrescenta que João Mau-Tempo funciona como “eixo de referência para uma 

subjectividade de classe” (Lopes, 1981, p.113), o que pode dificultar a identificação e 

valorização da personagem por parte do leitor burguês. Para Óscar Lopes, esta opção 

narrativa introduz uma tensão estrutural no romance: mais do que um herói individual 
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plenamente configurado, João Mau-Tempo encarna uma consciência coletiva, o que limita 

a possibilidade de uma construção épica inteiramente coesa, sem contudo comprometer o 

alcance histórico e ético da obra. 

Tabela 11. Análise de discurso do posicionamento enunciativo do crítico na crítica de Óscar 

Lopes  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
“o eixo de referência 

para uma 
subjectividade de 

classe […] para a qual 
o próprio romancista 

nem sempre 
consegue tecer um 
eposinteiramente 

harmónico” 

 
 
 
 
 

Reflexão crítica 

 
 
 
 
 

Problematização crítica 

O discurso constrói a 
personagem como 

representação coletiva e 
ideológica, deslocando o 

centro da narrativa do 
indivíduo para a classe 

social. Simultaneamente, a 
crítica introduz reservas 

estéticas ao sugerir 
dificuldades na construção 

de uma epopeia 
plenamente coesa 

 
“João Mau-Tempo [é] 
um herói que não dá 
por isso (nem quase 

nós damos)” 

 
 
 

Ironia e atenuação 
discursiva 

 
 
 

Desconstrução do 
heroísmo tradicional 

O discurso recusa a figura 
clássica do herói épico 

consciente da sua 
grandeza, construindo 

antes um heroísmo invisível 
e quotidiano, associado à 

experiência coletiva e 
popular 

“a poesia da 
revolução raramente 
coincide com a sua 
prosa, vem quase 
sempre antes ou 

depois, salvo para os 
génios” 

 
 
Formulação aforística 

e metafórica 

 
 

Reflexão metacrítica 
sobre representação 

histórica 

O discurso evidencia a 
tensão entre experiência 

revolucionária e 
representação literária, 

sugerindo a dificuldade de 
transformar a revolução em 
narrativa épica plenamente 

conseguida 

 
“eixo de referência 

para uma 
subjectividade de 

classe” 

 
 

Terminologia 
marxizante 

 
 
 

Politização da leitura 

A crítica interpreta a 
personagem enquanto 

expressão de consciência 
coletiva e histórica, 

privilegiando a dimensão 
social sobre a 

individualidade psicológica. 

 
“o que pode dificultar 

a identificação e 
valorização da 

personagem por 
parte do leitor 

burguês” 

 
 

Construção social do 
leitor 

 
 

Diferenciação 
ideológica da receção 

O discurso reconhece que a 
receção da obra depende 

da posição social e 
ideológica do leitor, 

enfatizando o caráter 
politicamente situado da 

interpretação 
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“limita a possibilidade 

de uma construção 
épica inteiramente 

coesa” 

 
 

Avaliação estética 
moderada 

 
 

Reserva crítica 

 
A crítica reconhece limites 

formais na construção 
épica do romance, sem 

invalidar o seu valor 
histórico e ético 

Critérios estéticos e literários mobilizados 

Na sua crítica a Levantado do Chão, Óscar Lopes mobiliza critérios estéticos 

centrados sobretudo na análise da construção narrativa, do estilo e do posicionamento do 

narrador, avaliando o romance a partir da sua articulação entre história e ficção. Óscar 

Lopes chama a atenção para a forma como José Saramago constrói a linguagem de 

Levantado do Chão, sublinhando aquilo a que chama um forte “mimetismo estilístico” 

(Lopes,1981, p.112). Para o crítico, o autor não escreve sempre do mesmo modo ao longo 

do romance, antes alterna diferentes registos literários, recuperando tradições antigas da 

literatura portuguesa. Lopes explica que a escrita de Saramago recorre a “uma sugestão 

arcaizante que oscila (…) entre a escrita dos cronistas e a dos moralistas barrocos” (Lopes. 

1981, p.112), criando uma linguagem que remete para formas históricas de narrar. A este 

registo juntam-se ainda marcas da tradição picaresca, sobretudo nas passagens centradas 

na figura de Domingos Mau-Tempo, que o crítico aproxima de um “neobarroco picaresco” 

(idem), evocando autores como Aquilino Ribeiro. Ao longo da obra, acrescenta Lopes, este 

jogo de estilos permite a Saramago construir um “carnaval narrativo e estilístico” (Lopes, 

1981, p.113), onde diferentes vozes, ritmos e heranças literárias coexistem, aproximando-

o também do sarcasmo e do pathos presentes na obra de Camilo Castelo Branco. 

Óscar Lopes refere que os acontecimentos do livro são "individualizadamente 

verídicos, e outros pelo menos muito acontecidos (diria Gil Vicente), ou tão 

persuasivamente testemunhais como os de uma crónica fernãolopesca" (Lopes, 1981, p. 

111). O crítico introduz, desta forma, a noção de uma verdade histórica não estritamente 

documental. A referência a Gil Vicente evoca uma tradição literária em que o essencial não 

é a comprovação factual de cada episódio, mas a sua representatividade social. Trata-se de 

situações que talvez não tenham ocorrido exatamente daquela forma ou com aquelas 

personagens, mas que representam a realidade social, e são reconhecíveis como parte da 

experiência coletiva de uma época. O crítico também compara o efeito do romance ao das 

crónicas de Fernão Lopes, conhecidas pela força narrativa e pelo efeito de 
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testemunho.Lopes refere o carácter distante, e até irónico, do narrador, observando que o 

ato de narração se realiza a partir de um ponto de vista elevado, comparável ao de “um 

milhano em voo pairado” (Lopes, 1981, p.113). Esta metáfora sublinha a posição de 

afastamento crítico do narrador, que observa os acontecimentos sem se deixar absorver 

emocionalmente por eles. Óscar Lopes assume explicitamente, na sua crítica, que não há 

leitura “inocente” nem da história nem da ficção, o que se assemelha a uma lógica pós-

modernista da literatura. Embora o autor remeta Saramago à tradição histórica literária e 

a elementos claros de formas narrativas que evocam o passado neorrealista o autor não 

fica por aqui. Para o Óscar Lopes é claro que a narrativa de Saramago ultrapassa uma 

narrativa linear, que se pudesse assemelhar ao neorrealismo. Quando afirma que 

“romancistas e leitores já sabemos sem qualquer inocência possível” (Lopes, 1981, p.111), 

está a incluir-se no enunciado, construindo um nós crítico e histórico, consciente dos 

esquemas narrativos e ideológicos que estruturam tanto a historiografia como o romance. 

O seu posicionamento é meta-crítico. Ou seja, analisa a obra e simultaneamente reflete 

sobre os próprios modos de fazer ficção e de a ler. Esta visão da literatura encaixa-se nos 

moldes pós-modernistas. 

Tabela 12. Análise de discurso dos critérios eséticos e literários mobilizados na crítica de 

Óscar Lopes  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 

“mimetismo 
estilístico” 

 
 

Terminologia crítica e 
estilística 

 
 

Conceptualização 
estética 

O discurso constrói a 
escrita de Saramago 

como prática de 
apropriação e 

transformação de 
diferentes tradições 

literárias 

 
“uma sugestão 

arcaizante que oscila 
(…) entre a escrita 

dos cronistas e a dos 
moralistas barrocos” 

 
 
 

Intertextualidade 
histórica 

 
 
 

Legitimação  
literária 

A crítica inscreve o 
romance numa 

genealogia da literatura 
portuguesa, 

aproximando-o de 
modelos narrativos 

clássicos 

 
 

“individualizadamen
te verídicos” 

 
 

Formulação 
 paradoxal 

 
 

Problematização da 
verdade histórica 

O discurso questiona a 
oposição rígida entre 

ficção e realidade, 
sugerindo uma verdade 

literária baseada na 
verosimilhança social e 

histórica 
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“tão 

persuasivamente 
testemunhais como 
os de uma crónica 

fernãolopesca” 

 
 

Comparação 
intertextual 

 
 

Construção de 
autenticidade narrativa 

 
A crítica reforça a 

autoridade do romance 
enquanto representação 

do passado coletivo 

 
 

“um milhano em voo 
pairado” 

 
 

Metáfora  
visual 

 
 

Distanciamento 
narrativo 

 
O discurso constrói o 

narrador como 
observador elevado e 

crítico 

 
“analisa a obra e 
simultaneamente 
reflete sobre os 

próprios modos de 
fazer ficção e de a 

ler” 

 
 

Metadiscurso  
crítico 

 
 

Autorreflexividade 
interpretativa 

O discurso crítico não 
apenas interpreta o 

romance, mas questiona 
os próprios processos de 

construção literária e 
leitura 

 

Grau de especialização do discurso 

O grau de especialização do discurso da crítica de Óscar Lopes é elevado. As 

inúmeras referências intertextuais e a utilização de terminologia técnica aproximam o texto 

mais do ensaio académico do que da escrita jornalística. Desde logo, o crítico desenvolve 

uma reflexão metateórica sobre a própria construção narrativa ao afirmar que “não há 

fugir-lhe, fugir a esquemas mais ou menos consabidos, na maneira como se faz história ou 

como, homóloga ou correlativamente, se faz ficção” (Lopes, 1981, p. 110). Do mesmo 

modo, recorre a conceitos especializados ao analisar as “qualidades miméticas do estilo e 

da atitude narrativa” (Lopes, 1981, p. 111) e ao descrever a escrita de Saramago como “uma 

sugestão arcaizante que oscila (...) entre a escrita dos cronistas e a dos moralistas barrocos” 

(Lopes, 1981, p. 112). A especialização do discurso torna-se ainda mais evidente quando 

refere que “a semiologia da narração pretende arrumar hoje o melhor naturalismo” (Lopes, 

1981, p. 113) e quando menciona “a metonímia e a silepse teorizadas pelo ‘Tel Quel’ e por 

Genette” (Lopes, 1981, p. 113). O texto usa, assim, terminologia técnica da teoria literária, 

como é o caso de narratologia, mimese, picaresca, metonímia, silepse e intertextualidade. 

Mobiliza, também, referências eruditas sem explicação didática, como Joyce, Genette, Tel 

Quel, Aquilino, Camilo e Vieira. Deste modo, a crítica pressupõe um leitor com capital 

cultural e literário já consolidado. 
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Tabela 13. Análise de discurso do grau de especialização do discurso na crítica de Óscar 

Lopes 

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

“não há fugir-lhe, fugir 
a esquemas mais ou 

menos consabidos, na 
maneira como se faz 

história ou como, 
homóloga ou 

correlativamente, se 
faz ficção” 

 
 
 

Metacrítica literária 

 
 

Reflexão sobre os 
processos de 

construção narrativa 

O crítico não analisa apenas 
o romance, mas também os 

mecanismos da 
historiografia e da ficção, 

revelando elevado grau de 
especialização teórica 

 
“qualidades miméticas 
do estilo e da atitude 
narrativa que mudam 
pelo menos três vezes 

de teclado” 

 
 

Terminologia técnico-
literária 

 
 

Análise formal da 
narrativa 

 
A atenção ao mimetismo 
estilístico e às variações 
narrativas aproxima o 

discurso da crítica 
académica especializada 

 
“uma sugestão 

arcaizante que oscila 
(...) entre a escrita dos 

cronistas e a dos 
moralistas barrocos” 

 
 

Referência à história 
literária 

 
 

Comparação 
intertextual e 

estilística 

O crítico mobiliza 
conhecimentos de tradição 

literária portuguesa para 
interpretar a linguagem do 

romance. 

 
“a semiologia da 

narração pretende 
arrumar hoje o melhor 

naturalismo” 

 
 

Referência teórica 
explícita 

 
 

Mobilização de 
conceitos críticos 

 
 

A menção à semiologia da 
narração demonstra 

familiaridade com correntes 
estruturalistas 

 

Escola de pensamento mobilizada 

A crítica de Óscar Lopes apresenta uma orientação predominantemente próxima da 

tradição francesa, particularmente das correntes estruturalistas, pós-estruturalistas e 

sociocríticas. O enfoque recai sobretudo sobre os mecanismos de construção do texto 

literário, as opções estilísticas e os processos narrativos, mais do que sobre uma análise 

exclusivamente temática ou ideológica. Tal torna-se evidente quando o crítico destaca as 

“qualidades miméticas do estilo e da atitude narrativa” (Lopes, 1981, p. 111), descreve a 

escrita de Saramago como “uma sugestão arcaizante que oscila (...) entre a escrita dos 

cronistas e a dos moralistas barrocos” (Lopes, 1981, p. 112) e mobiliza referências teóricas 

como a “semiologia da narração” (Lopes, 1981, p. 113) ou as figuras da “metonímia e da 

silepse teorizadas pelo ‘Tel Quel’ e por Genette” (Lopes, 1981, p. 113). Estas referências 
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revelam uma preocupação com a textualidade, a linguagem e a produção de sentido, 

características centrais da crítica francesa. Contudo, a análise não ignora a dimensão 

histórica e social da obra. Em alguns momentos, aproximando-se de perspetivas mais 

comuns na tradição americana, o crítico interpreta João Mau-Tempo como “eixo de 

referência para uma subjectividade de classe” (Lopes, 1981, p. 114) e sublinha a 

importância do “horizonte histórico e social de formulação concreta” (Lopes, 1981, p. 115). 

Estas observações evidenciam uma atenção às relações de classe, à representação histórica 

e às implicações sociais da narrativa. 

Ainda assim, estas preocupações surgem integradas numa análise centrada 

sobretudo na construção formal do romance. Assim, embora seja possível identificar alguns 

pontos de contacto com abordagens histórico-sociais mais próximas da tradição 

americana, a orientação dominante da crítica permanece claramente associada à tradição 

francesa, pela atenção privilegiada concedida às estruturas narrativas, aos processos 

discursivos e aos mecanismos de significação do texto literário. 

 

Tabela 14. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada na crítica de Óscar 

Lopes  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva 
Escola de pensamento 

mobilizada 

 
“qualidades miméticas 
do estilo e da atitude 

narrativa” 

 
Terminologia 
especializada  

 
Análise dos 

mecanismos formais do 
texto 

Predomínio da tradição 
francesa, ao privilegiar a 
construção narrativa e o 
funcionamento interno 

da obra 

 
“a semiologia da 

narração pretende 
arrumar hoje o melhor 

naturalismo” 

 
 

Referência teórica 
especializada 

 
Mobilização de 

conceitos da teoria 
literária 

 
Ligação explícita ao 

estruturalismo francês e 
à análise da literatura 

como sistema de signos 

 
“metonímia e a silepse 

teorizadas pelo ‘Tel 
Quel’ e por Genette” 

 
 

Referência 
 académica 

 
 

Legitimação através de 
autoridades teóricas 

 
Forte aproximação às 

correntes estruturalistas 
e pós-estruturalistas 

francesas 
 

“João Mau-Tempo (...) 
é o eixo de referência 

para uma 
subjectividade de 

classe” 

 
 

Categoria 
 sociológica 

 
Interpretação da 

personagem como 
representação coletiva 

Introduz uma dimensão 
histórico-social próxima 
da tradição americana e 

da crítica marxista, 
embora subordinada à 

análise formal 
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“o leitor burguês terá 

dificuldade em 
dignificar 

condignamente” 

 
 

Posicionamento 
ideológico do leitor 

 
 

Consideração da 
receção social da obra 

 
Aproximação parcial à 
tradição americana, ao 

relacionar leitura e 
posição social. 

 
uma subjectividade 

que já não é das 
classes letradas 

tradicionais” 

 
 

Representação  
Social 

 
 

 
 

Valorização de novos 
sujeitos históricos 

 
Traço próximo dos 

estudos culturais e das 
abordagens histórico-

sociais. 

“não se pode falar de 
verdadeiros 

problemas sem 
horizonte histórico e 
social de formulação 

concreta” 

 
 

Historicização da 
literatura 

 
 

Articulação entre texto 
e contexto 

 
Aproximação à tradição 
americana, pela atenção 

ao enquadramento 
histórico e social da 

obra. 
 

 

Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

No excerto apresentado de Fronteiras do Maravilhoso Real, de Óscar Lopes, não surgem 

referências explícitas a prémios ou distinções formais que comprovem o reconhecimento 

institucional de José Saramago. No entanto, esse reconhecimento está presente de forma 

indireta ao longo do texto, através da valorização crítica e da forma como o autor é 

integrado no panorama literário. Desde logo, quando se afirma que “José Saramago sabe 

do seu ofício” (Lopes, 1981, p.111), atribui-se ao escritor um claro domínio técnico e 

maturidade literária, o que constitui uma forma de legitimação. Além disso, o crítico 

estabelece comparações com autores consagrados, como ao referir “aquele capítulo do 

Ulisses, de J. Joyce” (Lopes, 1981, p.111) ou ao aproximar Saramago de nomes como 

Aquilino e Camilo, inserindo-o assim num cânone literário de grande prestígio. 

Tabela 15. Análise de discurso da presença de menções e reconhecimento institucional do 

autor na crítica de Óscar Lopes  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 
 

“José Saramago sabe 
do seu ofício” 

 
 
 

Formulação assertiva 
e valorativa 

 
 
 

Legitimação autoral 

O discurso constrói 
Saramago como escritor 

experiente e 
tecnicamente 

competente, reforçando a 
sua autoridade literária e 

a sua posição de 
legitimidade no campo 

cultural 
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“aquele capítulo do 
Ulisses, de J. Joyce” 

 
 
 

Intertextualidade 
canónica 

 
 
 

Inserção no cânone 
internacional 

 
A comparação aproxima 

Saramago de uma das 
obras centrais da 

modernidade literária, 
elevando simbolicamente 
o estatuto do romance e 

do autor 

 
 
 

“Aquilino” e “Camilo” 

 
 
 

Referência a autores 
consagrados 

 
 
 

Filiação literária 

 
O discurso inscreve 

Saramago numa tradição 
prestigiada da literatura 

portuguesa, reforçando a 
continuidade e 

legitimidade da sua 
escrita 

 
 
 

“integração no 
panorama literário” 

 
 
 

Enquadramento 
institucional implícito 

 
 
 

Legitimação cultural 

 
O discurso constrói o 

reconhecimento do autor 
não através de prémios 
formais, mas através da 

sua inserção num espaço 
literário legitimado pela 

crítica e pela tradição 

 

Referências ao contexto histórico, político e institucional 

No excerto de Fronteiras do Maravilhoso Real, de Óscar Lopes, são evidentes as 

referências ao contexto histórico, político e institucional, o que reforça o carácter 

especializado do discurso. O texto articula a análise literária com uma forte 

contextualização histórica, mencionando acontecimentos marcantes da história 

portuguesa contemporânea. Por exemplo, o autor refere “a Monarquia Constitucional 

degradada, a República ‘despachada de Lisboa por telégrafo’ […], a Primeira Guerra, o 28 

de Maio, a Guerra de Espanha […] o 25 de Abril e o 1.º de Maio de 1974” (Lopes, 1981, 

p.111) enumerando momentos políticos decisivos que enquadram a narrativa do romance. 

Estas referências evidenciam a ligação entre ficção e realidade histórica. 

Para além disso, surgem alusões a instituições e estruturas de poder, como quando 

menciona “a Pide lisboeta” (Lopes, 1981, p.113), revelando o contexto repressivo do Estado 

Novo, bem como a organização social do latifúndio e as relações de exploração nos campos. 

O artigo não se limita à análise estética, mas insere o romance num quadro histórico, 

político e institucional concreto, demonstrando como a literatura se relaciona com a 

realidade.~ 
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Tabela 16. Análise de discurso a referências históricas e institucionais na crítica de Óscar 

Lopes 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva 
Interpretação 

discursiva 

“a Monarquia 
Constitucional 
degradada, a 

República 
‘despachada de Lisboa 

por telégrafo’ […], a 
Primeira Guerra, o 28 
de Maio, a Guerra de 
Espanha […] o 25 de 
Abril e o 1.º de Maio 

de 1974” 

 
 
 
 

Enumeração 
 histórica 

 
 

 
 

Historicização da 
narrativa 

 
O discurso constrói o 

romance como 
narrativa 

profundamente 
ancorada na história 

portuguesa 
contemporânea, 

articulando ficção e 
memória coletiva 

 
 
 

“despachada de 
Lisboa por telégrafo” 

 
 
 

Formulação irónica e 
crítica 

 
 
 

Deslegitimação política 

A ironia sugere uma 
visão crítica da 

fragilidade e 
superficialidade das 
estruturas políticas, 

reforçando o tom 
ideológico da leitura 

 
 
 

“a Pide lisboeta” 

 
 
 

Referência institucional 
explícita 

 
 
 

Politização da 
narrativa 

 
O discurso evoca 
diretamente os 

mecanismos 
repressivos do Estado 

Novo 

 
 
 

“organização social do 
latifúndio” 

 
 
 

Léxico sociopolítico 

 
 
 

Estruturação 
ideológica da leitura 

 
 

A crítica enfatiza as 
relações de poder e 

exploração rural  
 

 
 
 

“relações de 
exploração nos 

campos” 

 
 
 

Terminologia social e 
económica 

 
 
 

Construção de 
consciência histórica 

 
O discurso apresenta a 

narrativa como 
representação das 
desigualdades da 

sociedade portuguesa 

 
 

“ligação entre ficção e 
realidade histórica” 

 
 
 

Metadiscurso  

 
 
 

Legitimação da ficção 

A crítica valoriza o 
romance enquanto 

espaço de mediação 
entre representação 

literária e experiência 
histórica concreta 
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5. Memorial do Convento  

5.1 Introdução a Memorial do Convento 

Publicado em novembro de 1982, Memorial do Convento assinala um momento 

decisivo na afirmação pública de José Saramago no espaço literário português. O romance 

conheceu uma receção ampla, tanto ao nível editorial como no plano da crítica jornalística. 

Em janeiro de 1983, encontrava-se já na sua terceira edição, sinal inequívoco da sua 

circulação alargada e da atenção mediática que suscitou. O impacto do romance não se 

deve apenas ao sucesso comercial, mas sobretudo ao modo como foi lido e interpretado 

no espaço jornalístico. A reescrita crítica da história portuguesa, a centralidade da 

linguagem enquanto matéria narrativa e o confronto entre poder institucional e 

experiência coletiva do povo emergem como eixos recorrentes na crítica publicada nos 

jornais. Memorial do Convento oferece, assim, matéria privilegiada para a intervenção 

crítica, permitindo aos jornalistas culturais articular apreciações estéticas, reflexões 

políticas e leituras simbólicas do passado nacional. A obra convoca uma abordagem crítica 

que ultrapassa o resumo narrativo ou a avaliação impressionista, exigindo um discurso 

interpretativo mais elaborado. Tal exigência reflete-se no tipo de crítica que surge na 

imprensa, em particular nos suplementos culturais, onde se observa uma valorização da 

análise formal, do comentário ideológico e da reflexão sobre o papel da linguagem e da 

história na construção do romance. Neste sentido, Memorial do Convento funciona como 

catalisador de um discurso crítico especializado, situado na fronteira entre o jornalismo 

cultural e o ensaio literário. É neste contexto que se inserem as críticas publicadas no Diário 

de Lisboa e noutros periódicos da época, as quais não apenas contribuem para a 

legitimação literária da obra e do autor, como também revelam práticas, modelos 

discursivos e posicionamentos ideológicos próprios do jornalismo cultural português do 

início da década de 1980. A análise dessas críticas permite, assim, compreender não só a 

receção do romance, mas também os modos de funcionamento da crítica literária no 

espaço jornalístico. 
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5.1.1  Receção crítica de Memorial do Convento nos meios jornalísticos 

portugueses 

A terceira obra de José Saramago, intitulada Memorial do Convento foi publicada a 

6 de novembro de 1982, segundo o Jornal o Diário. Reconhecida de imediato e de grande 

sucesso (em janeiro de 1983 já se encontrava na sua 3ª edição), é um marco central na 

literatura portuguesa devido ao seu carácter inovador. “Saramago foi capaz de criar 

narrativas complexas, infligindo o cânone gramatical pela reinvenção da sintaxe e da 

pontuação, utilizando-se da linguagem alegórica, fazendo um resgate ficcional da história 

portuguesa, subvertendo-a, instaurando novas relações intertextuais e novas 

possibilidades do fazer literário” (Sousa & Queiroz, 2016, p. 198). Saramago explora em 

profundidade a metaficção historiográfica, ao revisitar a história portuguesa de forma 

crítica e consciente. O autor resgata a história documentada, tradicionalmente associada 

às elites políticas, religiosas e económicas e submete-a a um processo de questionamento, 

ao revelar os seus silêncios, omissões e mecanismos de poder. Em vez de reproduzir a 

narrativa oficial, Saramago problematiza-a, deslocando o centro da ação histórica para 

aqueles que foram excluídos do discurso dominante. 

Neste sentido, Memorial do Convento reconfigura o romance histórico ao dar 

visibilidade às vozes subalternas, como os operários anónimos responsáveis pela 

construção do Convento de Mafra, cuja existência raramente é reconhecida pelos registos 

oficiais. A história do rei, da corte e da Igreja surge, assim, contraposta à história do povo, 

ao estabelecer um confronto entre a memória institucionalizada e a experiência humana 

coletiva. 

A metaficção historiográfica enquadra-se dentro do movimento literário pós-

moderno. “A característica maior do pós-modernismo é a chamada Metaficção 

Historiográfica, ou seja, a narrativa dotada de autorreflexividade paródica” (Sousa e 

Queiroz, 2016, p.204). Como Hutcheon (1991) reforça “no pós-modernismo parece haver 

um novo desejo de pensar historicamente e, hoje, pensar historicamente é pensar crítica e 

contextualmente” (Hutcheon, 1991, p.121). Embora vários autores definam Saramago 

como pertencente ao movimento neorrealista, a sua escrita ultrapassa a crítica sociológica. 

Como mencionado, a subversão histórica da narrativa, a utilização da ironia, e a escrita de 

Saramago, que funda o discurso direto com o indireto, “um discurso fluído que busca 
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refletir que consegue criar um ritmo de escrita que lembra a poesia, reconstituindo a 

oralidade e a coloquialidade em seus escritos, utilizando a comparação e a metáfora, além 

de provérbios e ditos populares. Há a recriação do uso da pontuação, a construção de 

efeitos irônicos e humorísticos e entrelaçamento do seu discurso com outros discursos 

literários (como o de Camões) e jogos de conceitos típicos do Barroco” (Sousa e Queiroz, 

2016, p. 202).  O romance desvaloriza e ironiza o papel do rei, tradicionalmente central na 

narrativa histórica, ao mesmo tempo que concede relevância às personagens ficcionais 

Baltasar e Blimunda. Ao proceder dessa forma, Saramago reconstitui a história a partir de 

uma perspetiva alternativa, colocando no centro narrativo figuras que não pertencem aos 

registos oficiais, mas que simbolizam a experiência coletiva e anónima do povo. Esta 

inversão hierárquica subverte o discurso historiográfico tradicional e evidencia o carácter 

construído da história. Ao privilegiar personagens ficcionais como mediadoras do passado, 

o autor aproxima-se do entendimento de que tanto a história quanto a literatura são 

formas de discurso, sujeitas a processos de seleção, interpretação e significação. Como 

afirma Hutcheon, “o que a escrita pós-moderna da história e da literatura nos ensinou é 

que a ficção e a história são discursos, que ambas constituem sistemas de significação pelos 

quais damos sentido ao passado” (Hutcheon, 1991, p. 122). Nesse sentido, Memorial do 

Convento não pretende oferecer uma versão definitiva dos acontecimentos históricos, mas 

antes problematizar os modos através dos quais esses acontecimentos são narrados e 

legitimados. 

 Em comparação a Levantado do chão, os números de críticas literárias sobre o 

Memorial do Convento são consideravelmente mais elevadas. É interessante analisar o caso 

do Jornal de Letras. A obra de Saramago foi lançada no dia 6 de novembro de 1982. O Jornal 

de Letras, por norma, noticia com regularidade o lançamento de livros, e até mesmo 

reedições de obras. É interessante notar que não há qualquer notícia sobre a obra até à 

edição nº 50, que é relativa às datas 18 a 31 de janeiro de 1983. Porém, já em janeiro a 

obra encontrava-se na sua 3ª edição devido ao sucesso, como refere Fernando Dacosta na 

entrevista a José Saramago, relativa a essa publicação. O entrevistador refere a obra como 

“um monumento angular na nossa cultura”, (Dacosta, 1983, p. 16). É interessante 

questionar, contudo, o porquê de a obra não ter sido noticiada no seu lançamento, 

somente meses mais tarde, quando o sucesso da obra já se encontrava consolidado, já que 
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o Jornal de Letras frequentemente noticia lançamentos de obras e as maiores novidades 

da literatura portuguesa.  

Da amostra selecionada, somente o jornal O Diário noticiou o lançamento do 

Memorial do Convento, dois dias após o evento. É interessante notar que na notícia, onde 

Saramago é citado, o autor ressalta esta mesma questão: "Se nos jornais há suplementos 

sobre tudo - automóveis, espectáculos, quadradinhos -  todos deveriam ter um lugar 

próprio dedicada à literatura” (O Diário, 1982, p. 21). Opina, ainda, que os escritores não 

são valorizados em Portugal: “Somos literalmente desprezados pelo poder e pelas 

instâncias que são instrumento desse poder. A própria sociedade não quer saber muito do 

que somos e para que servimos” (O Diário, 1982, p.21).  

Luís de Sousa Rebelo, no prefácio da 2ª edição de Manual de Pintura e Caligrafia, 

sublinha a fraca expressão da crítica nos jornais. Exemplifica a escassez com os raros 

suplementos literários nos jornais portugueses. Sublinha, igualmente, a concentração e 

especialização académica da área da literatura, ao afirmar que a área encontra-se limitada 

à esfera universitária e elitizada, dirigida a um público especializado e académico. 

É também interessante notar que o jornal que mais fortemente noticia a carreira de 

Saramago é o Jornal o Diário. 1 O PCP justifica a inicial falta de cobertura jornalística de 

Saramago devido às suas crenças ideológicas. "No caso de Saramago, sabemo-lo, essa 

inapreensão crítica tinha o factor agravado do preconceito ideológico, suscitado pela sua 

militância comunista” (Carmo, 2022).    

Poderá também se refletir sobre o facto de o campo literário ser, como Luís de 

Sousa Rebelo (1983) já referia, fortemente académico. José Saramago não foi académico 

de formação ou profissão. Teve um percurso literário essencialmente autodidata, e só 

consolidou uma ligação academia com o reconhecimento das suas obras mais perto da 

década de 90. Sendo que a área literária era um ponto convergente entre diversos autores 

propõem-se a hipótese de que a falta de contacto com a academia tenha limitado, nos anos 

iniciais de carreira de Saramago, a cobertura mediática da sua obra.  

 
1 José Saramago foi vinculado ao PCP durante grande parte da sua vida. Em 1974 torna-se 

editor do Diário de Notícias, mas é mais tarde afastado do cargo por acusação de conduzir 

ideologicamente o jornal. 
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5.2 Pedro Alvim “Memorial do Convento: Uma personagem chamada 

Língua Portuguesa" -  Diário de Lisboa  

Pedro Alvim redigiu para o Suplemento do Diário de Lisboa, intitulado Ler & 

Escrever, uma crítica literária do Memorial do Convento, com o título de “Memorial do 

Convento: Uma personagem chamada Língua Portuguesa", publicada no dia 17 de 

dezembro de 1982, presente nas páginas 4 e 5 do Suplemento. O texto foi publicado dois 

meses após a publicação da obra. Pedro Alvim foi um jornalista redatorial de O Primeiro de 

Janeiro, e quando se erradicou em Lisboa do Diário de Lisboa, onde coordenou em diversas 

ocasiões o suplemento literário referido. Foi também escritor de poesia e de contos, além 

de tradutor e cronista.  

 

Posicionamento enunciativo do autor 

Pedro Alvim avalia a obra de forma implicitamente positiva e valorizadora, 

recorrendo sobretudo a juízos de valor indiretos, expressos através de imagens, analogias 

e interpretações, mais do que por adjetivação explícita. Desde logo, ao afirmar que “a 

língua portuguesa é a personagem maior deste livro” (Alvim, 1982, p. 4), o crítico atribui à 

linguagem um papel central na construção do romance, elevando-a ao estatuto de 

protagonista. Esta valorização é reforçada quando refere que nela se encontra “o 

Português que todo um povo foi construindo e aperfeiçoando ao longo dos séculos” (Alvim, 

1982, p. 4), associando a obra à memória cultural e histórica coletiva. Do mesmo modo, ao 

afirmar que o leitor “se transforma no corpo do Memorial” (Alvim, 1982, p. 4), atribui à 

obra uma forte densidade estética e simbólica, valorizando a sua capacidade de envolver o 

leitor e de produzir significado. 

Além disso, ao destacar a articulação entre linguagem, história e dimensão política, 

o crítico reconhece em Memorial do Convento, de José Saramago, uma obra complexa e 

profundamente significativa, capaz de ultrapassar o plano narrativo para se afirmar como 

reflexão sobre a condição humana e as estruturas de poder. A ausência de referências a 

reconhecimento institucional reforça esta valorização interna, baseada na força estética e 

simbólica do texto. 
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Tabela 17 Análise de discurso do posicionamento enunciativo do autor na crítica de Pedro 

Alvim  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 

"A língua portuguesa 
é a personagem 

maior deste livro." 

 
 

Valorização 
 estética 

 
 
 

Metáfora 

O crítico eleva a língua 
portuguesa ao estatuto de 
protagonista da narrativa, 
reconhecendo-a como o 

principal elemento estético 
da obra e atribuindo-lhe um 

valor literário excecional 

 
"O Português que 
todo um povo foi 

construindo e 
aperfeiçoando ao 

longo dos séculos." 

 
 

Valorização  
cultural 

 
 

Construção 
identitária 

A língua é apresentada 
como património coletivo e 

expressão da identidade 
nacional, reforçando a 
dimensão histórica e 
cultural da obra de 

Saramago 

 
 

"O leitor transforma-
se no corpo do 

Memorial." 

 
 

Participação 
 do leitor 

 
 

Metáfora 

 
O romance é valorizado pela 

capacidade de envolver 
ativamente o leitor no 

processo interpretativo 

 

Critérios estéticos e literários mobilizados 

Pedro Alvim sublinha o modo de narrar de Saramago e a linguagem que o autor 

utiliza como um “som”. Explica que o modo vívido e histórico como Saramago narra apoia-

se no “decassílabo, ora na redondilha maior, ora na redondilha menor" (Alvim, 1982, p.4). 

O decassílabo, tradicionalmente associado à poesia épica e à narrativa histórica, confere à 

prosa um tom mais solene e erudito, adequado à dimensão histórica dos acontecimentos. 

Por outro lado, as redondilhas, com versos mais curtos e cadenciados, remetem à oralidade 

popular e ao cotidiano, aproximando o texto do leitor e tornando a narrativa mais viva. 

Dessa forma, o que Alvim sugere, é que Saramago consegue unir linguagem erudita e 

popular, fazendo com que sua história seja ao mesmo tempo histórica e acessível, formal 

e próxima, ritmada e envolvente.  

São evidentes traços neorrealistas na forma como Saramago retrata a sociedade e 

denuncia as relações de poder. O crítico refere que a obra constitui um “autêntico quadro 

a óleo nas cenas de opressão de todo um povo (ou na denúncia das ridículas posições do 

poder)” (Alvim, 1982, p. 3), evidenciando a crítica às desigualdades sociais e à 

arbitrariedade das instituições.  
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Contudo, Pedro Alvim destaca sobretudo aspetos associados ao pós-modernismo. 

Um dos mais significativos é a reinterpretação da História, que deixa de privilegiar apenas 

os grandes acontecimentos e as figuras de poder para dar voz aos indivíduos comuns. 

Paralelamente, o crítico atribui à própria linguagem um papel central, afirmando que “a 

língua portuguesa, o Português, é a personagem maior nesta obra de Saramago” (Alvim, 

1982, p. 4). Esta personificação da língua revela uma reflexão sobre o próprio processo de 

criação literária, característica da metaficção pós-modernista. 

Outro aspeto pós-moderno é a pluralidade de perspetivas e de formas de 

representação. Pedro Alvim descreve o romance como um “autêntico quadro a óleo», uma 

«aguarela» e um «desenho de traço caricatural” (Alvim, 1982, p. 3), sugerindo a 

coexistência de diferentes estilos e discursos. Além disso, a ideia de que “respostas há 

muitas – e só as perguntas é que não são bastantes” (Alvim, 1982, p. 4) traduz a rejeição 

de uma verdade única e absoluta, valorizando a multiplicidade de interpretações, uma das 

marcas fundamentais da estética pós-modernista. 

 

Tabela 18. Análise de discurso dos critérios estéticos e literários mobilizados na crítica de 

Pedro Alvim 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 

“decassílabo, ora na 
redondilha maior, ora 

na redondilha 
menor” 

 
 

Referência métrica e 
poética 

 
 
 

Hibridismo formal 

O discurso constrói a 
escrita de Saramago 

como fusão entre 
tradição erudita e 
oralidade popular, 

articulando diferentes 
ritmos e registos 

culturais 

 
“a língua portuguesa, 

o Português, é a 
personagem maior 

nesta obra de 
Saramago” 

 
 

Personificação da 
língua 

 
 

Metaficção e 
autorreflexividade 

O discurso atribui à 
própria linguagem o 

estatuto de protagonista, 
destacando a consciência 
pós-modernista do texto 
sobre os mecanismos da 

criação literária 

 
“autêntico quadro a 

óleo nas cenas de 
opressão de todo um 

povo” 

 
 

Metáfora artística e 
crítica social 

 
 

Denúncia ideológica 

A obra é apresentada 
como representação 

crítica das relações de 
poder e das injustiças 

sociais, aproximando-se 
da tradição neorrealista 



 

 

  53 

 

 
 

“o leitor transforma-
se no corpo do 
«Memorial»” 

 
 

Metáfora da 
participação do leitor 

 
 

Envolvimento 
metatextual 

O leitor deixa de ser um 
observador passivo e 

participa na construção 
de sentido da narrativa, 
característica da estética 

pós-modernista. 

 
 

“respostas há muitas 
– e só as perguntas é 

que não são 
bastantes” 

 
 
 

Paradoxo e antítese 

 
 

Pluralização 
 do sentido 

O discurso rejeita uma 
interpretação única da 
realidade e valoriza a 

multiplicidade de 
perspetivas, traço 

característico do pós-
modernismo. 

 

Grau de especialização do discurso  

A crítica apresenta um discurso crítico de grau de especialização médio-alto, característico 

da crítica literária jornalística. O texto pressupõe um leitor culturalmente informado, capaz 

de reconhecer referências históricas, literárias e musicais, bem como noções básicas de 

análise formal, como o ritmo da frase, a métrica ou a musicalidade da língua. Tal verifica-

se quando Alvim observa que a escrita de Saramago assenta no “decassílabo, ora na 

redondilha maior, ora na redondilha menor” (Alvim, 1982, p. 4), mobilizando conceitos da 

tradição poética portuguesa. No entanto, não recorre a um vocabulário técnico sistemático 

nem a um enquadramento teórico próprio do discurso académico, optando antes por uma 

escrita ensaística, metafórica e subjetiva, que privilegia a interpretação e a sensibilidade 

estética. Esta tendência é visível quando descreve a narrativa como um espaço onde “o 

leitor transforma-se no corpo do Memorial” (Alvim, 1982, p. 4) ou quando estabelece uma 

ligação entre “o povo de então” e “o povo de agora” (Alvim, 1982, p. 5), privilegiando a 

reflexão interpretativa em detrimento da conceptualização teórica. Não se encontra 

presente, também, uma intertextualidade complexa com outros autores nem referências 

sistemáticas a correntes críticas ou modelos teóricos. Assim, o texto situa-se num espaço 

intermédio entre a divulgação e a especialização académica, funcionando como mediação 

cultural. Este aprofunda a leitura da obra de Saramago sem exigir formação universitária 

em estudos literários, mantendo um tom acessível, expressivo e próprio do jornalismo 

cultural. 
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Tabela 19. Análise de discurso do grau de especialização do discurso de Pedro Alvim  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
“decassílabo, ora 

na redondilha 
maior, ora na 

redondilha menor” 

 
 

Terminologia 
 literária 

 
 

Referência técnica 
moderada 

Demonstra algum grau 
de especialização através 

de conceitos da 
versificação, mas 

permanece acessível ao 
leitor culto. 

“o leitor 
transforma-se no 

corpo do 
Memorial” 

 
Metáfora 

interpretativa 

 
Envolvimento do 

leitor 

Privilegia a experiência 
estética e interpretativa 
em vez da análise teórica 

especializada. 

 
“o povo de então” / 
“o povo de agora” 

 
Contextualização 
histórico-cultural 

 
Atualização  

da obra 

Aproxima a literatura da 
experiência social do 

leitor, característica do 
jornalismo cultural. 

 

Escola de Pensamento Mobilizada  

A crítica de Alvim, embora sublinhe as lutas sociais presentes na obra de Saramago, 

privilegia sobretudo o papel da linguagem na construção do significado. A história e a 

política estão presentes, visíveis em expressões como “opressão de todo um povo” e 

“ridículas posições do poder” (Alvim, 1982, p. 4), que remetem para preocupações 

próximas da tradição americana e da crítica social. Contudo, estes elementos não 

constituem o eixo central da análise. 

Pelo contrário, predomina um discurso poético, ensaístico e metafórico, mais 

próximo da tradição crítica francesa. Outro ponto decisivo é a centralidade atribuída à 

língua, apresentada como “a personagem maior” (Alvim, 1982, p. 4) e como expressão do 

“Português que todo um povo foi construindo e aperfeiçoando ao longo dos séculos” 

(Alvim, 1982, p. 4). Esta valorização da linguagem enquanto entidade histórica, simbólica e 

produtora de sentido aproxima a crítica das correntes estruturalistas e pós-estruturalistas 

francesas. Assim, embora existam alguns traços de leitura histórico-social, a orientação 

dominante da crítica permanece claramente mais próxima da escola francesa. 
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Tabela 20. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada na crítica de Pedro 

Alvim  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 
 
 

"opressão de todo 
um povo" 

 
 
 
 

Conflito 
 social 

 
 
 
 

Leitura 
 histórico-social 

O crítico interpreta a 
narrativa como 

representação das relações 
de poder e da experiência 

coletiva, privilegiando a 
dimensão social e histórica 
da obra, numa perspetiva 

próxima da tradição 
americana da crítica 

literária 

 
 
 

"ridículas posições do 
poder" 

 
 
 

Crítica 
política 

 
 
 

Avaliação 
ideológica 

A desqualificação explícita 
das estruturas de poder 

evidencia uma leitura 
crítica da realidade 

sociopolítica, aproximando 
o discurso da tradição 

americana, centrada na 
relação entre literatura, 

sociedade e política 

 
 

"a personagem maior 
[é a língua 

portuguesa]" 

 
 
 

Centralidade da 
linguagem 

 
 
 

Valorização 
 do discurso 

A linguagem é elevada ao 
elemento estruturante do 
romance, sendo concebida 

como produtora de 
significado e principal valor 

estético da obra, numa 
perspetiva próxima do 
estruturalismo francês 

 
"o Português que 
todo um povo foi 
construindo e 
aperfeiçoando ao 
longo dos séculos" 

 
 
 

Linguagem como 
memória cultural 

 
 
 

Construção simbólica da 
identidade 

A língua é apresentada 
como património histórico 

e cultural coletivo, 
refletindo uma conceção 

próxima da tradição 
francesa, que entende a 

linguagem como espaço de 
produção simbólica 

 

Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

Não está presente no texto uma referência direta a Saramago. Alvim foca-se, 

essencialmente, no texto e na linguagem como objeto de estudo. Porém, existe um 

reconhecimento do autor de modo indireto. Esta ausência é significativa: o crítico não 

legitima a obra por via de autoridades externas, mas através da experiência estética, 

linguística e histórica da leitura. Este gesto corresponde ao que Bourdieu descreve como 

uma lógica mais próxima do polo autónomo do campo literário, onde o valor simbólico da 

obra se constrói pela sua força interna e pelo reconhecimento entre leitores e críticos, e 
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não por instâncias oficiais. Por exemplo, ao apresentar a língua portuguesa como “a 

personagem maior” (idem) da obra e ao afirmar que nela se condensa “o Português que 

todo um povo foi construindo e aperfeiçoando ao longo dos séculos” (idem), o texto atribui 

a Saramago um lugar implícito de herdeiro e renovador de uma tradição literária nacional. 

 

Tabela 21. Análise de discurso da presença de menções ao reconhecimento institucional 

do autor na crítica de Pedro Alvim  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

“José Saramago” 
(ausência de 

referência direta à 
figra autoral) 

 
Silenciamento da 
figura pública do 

autor 

 
 

Centralidade da obra 

O discurso desloca o foco 
da legitimação 

institucional do autor para 
a materialidade estética e 

linguística do texto 

 
“a língua portuguesa 

[é] a personagem 
maior” 

 
Personificação da 

linguagem 

 
Sacralização estética 

da língua 

O discurso eleva a língua 
portuguesa ao centro da 
narrativa, valorizando a 

dimensão formal e cultural 
da escrita 

“o Português que todo 
um povo foi 

construindo e 
aperfeiçoando ao 

longo dos séculos” 

 
Linguagem coletiva e 

histórica 

 
Nacionalização 

simbólica da língua 

A crítica constrói a língua 
como património coletivo 
e histórico, inscrevendo a 

obra numa tradição 
cultural nacional 

 

Referências ao contexto histórico, político e institucional 

O texto integra numerosas referências ao contexto histórico, político e institucional. 

Estas referências surgem, contudo, de forma interpretativa e simbólica, e não como 

exposição factual ou historiográfica rigorosa, característica típica do jornalismo cultural. O 

autor evoca a época de D. João V, a construção do convento de Mafra e a figura de 

Bartolomeu de Gusmão não com o objetivo de reconstituir historicamente os 

acontecimentos, mas para destacar o modo como Saramago os recria literariamente e os 

transforma em metáfora do poder e da opressão. Já a dimensão política manifesta-se, por 

exemplo, na denúncia das “ridículas posições do poder” (Alvim, 1982, p.4) e na 

representação da “opressão de todo um povo” (idem), expressões que remetem para o 

absolutismo monárquico e para o uso arbitrário da autoridade régia, sem, contudo, 

recorrer a conceitos políticos ou institucionais especializados. 

As referências ao contexto histórico, político e institucional não assumem um 

carácter técnico ou académico, mas funcionam como suporte interpretativo da leitura da 
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obra. O texto estabelece um diálogo entre o passado e o presente, ao ligar “o povo de 

então” ao “povo de agora” (Alvim, 1982, p.5), o que reforça a atualidade da reflexão e 

confirma a vocação mediadora do jornalismo cultural: contextualizar, interpretar e 

problematizar a literatura em relação à História e à sociedade, sem exigir do leitor um 

conhecimento especializado, mas convocando a sua consciência cívica e cultural. 

 

Tabela 22. Análise de discurso de referências ao contexto histórico, político ou institucional 

na crítica de Pedro Alvim  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 
 

“ridículas posições do 
poder” 

 
 
 

Léxico depreciativo e 
irónico 

 
 
 

Deslegitimação 
simbólica do poder 

O discurso constrói o 
poder político como 
objeto de crítica e 

ridicularização, 
enfatizando a 

arbitrariedade e 
fragilidade das 

estruturas autoritárias 

 
 

“opressão de todo um 
povo” 

 
 

Formulação coletiva e 
emocional 

 
 

Universalização da 
experiência histórica 

 
A crítica apresenta a 

narrativa como 
representação coletiva 

da violência e da 
submissão social 

 
 

“o povo de então” / “o 
povo de agora” 

 
 
 

Paralelismo temporal 

 
 
 

Atualização histórica 

O discurso estabelece 
continuidade entre 
passado e presente, 

sugerindo a 
permanência de 

estruturas de opressão e 
desigualdade 

 
 

“a época de D. João V” 

 
 

Referência histórica 

 
 

Historicização 
simbólica 

O contexto histórico é 
mobilizado não como 
reconstrução factual, 

mas como cenário 
metafórico para refletir 

sobre poder e 
dominação 

 

5.3 Maria Lúcia Lepecki “Arquitectura e música" - Expresso  

No dia 14 de maio de 1983, cerca de seis meses após a publicação de Memorial do 

Convento, Maria Lúcia Lepecki voltou a dedicar uma crítica a uma obra de José Saramago. 

Publicado na página 35 do suplemento cultural A Revista, do jornal Expresso, o texto centra-
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se em Memorial do Convento, dando continuidade ao interesse crítico que a autora já havia 

demonstrado nas análises anteriormente publicadas sobre Levantado do Chão. 

 

Posicionamento enunciativo do autor  

Lepecki centra a sua crítica numa leitura fortemente simbólica da obra, atribuindo 

particular destaque ao Convento e à Passarola. Logo no subtítulo, afirma que “os Conventos 

de Mafra e a Passarola são metáforas espaciais da opressão e libertação” (Lepecki, 1983, 

p. 35), e apresenta estas imagens como chave interpretativa do romance. Estes elementos 

ultrapassam a função narrativa e organizam a significação global da obra. A crítica sustenta 

ainda que “Convento e Passarola dialogam, por complementaridade (...) por oposição” 

(Lepecki, 1983, p. 35), ao valorizar um sistema metafórico complexo. 

A obra é avaliada positivamente pela capacidade de interpretar criticamente a 

realidade histórica. Lepecki considera que o romance representa “um fresco onde se 

‘representam’ algumas das questões básicas do devir histórico português” (Lepecki, 1983, 

p. 35), atribuindo-lhe um alcance que ultrapassa a simples reconstituição do passado. A 

crítica identifica igualmente uma reflexão sobre “as relações entre poderes e entre povo” 

(Lepecki, 1983, p. 35), destacando a sua dimensão política e social. Além disso, a autora 

valoriza a articulação entre diferentes formas de expressão. Ao referir “arquitectura, 

ciência e política, música e espaço” (Lepecki, 1983, p. 35), apresenta Memorial do Convento 

como um sistema multifacetado de significação. A ausência de referências ao 

reconhecimento institucional de Saramago reforça esta abordagem, já que a valorização 

da obra assenta sobretudo na riqueza metafórica, na densidade simbólica e na sua 

capacidade de produzir uma leitura crítica da história. 
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Tabela 23. Análise de discurso do posicionamento enunciativo do crítico na crítica de Maria 

Lúcia Lepecki  

Excerto Elemento discursivo Estratégia 
discursiva 

Interpretação discursiva 

“os Conventos de 
Mafra e a Passarola 

são metáforas 
espaciais da opressão e 

libertação” 

 
Juízo 

interpretativo 

 
Leitura  

simbólica 

Lepecki propõe uma chave 
de leitura assente na 

metáfora, valorizando a 
dimensão alegórica da obra 

“Convento e Passarola 
dialogam, por 

complementaridade 
(...) por oposição” 

 
Estrutura 

binária 

 
Organização 
conceptual 

A crítica interpreta o 
romance através de 

relações simbólicas e 
estruturais entre elementos 

narrativos 

“um fresco onde se 
‘representam’ algumas 
das questões básicas 

do devir histórico 
português” 

 
Avaliação 
positiva 

 
Generalização 
interpretativa 

A obra é apresentada como 
representação ampla da 

experiência histórica 
portuguesa 

 

Critérios estéticos e literários mobilizados  

Lepecki valoriza Memorial do Convento pela sua capacidade de articular tradição e 

renovação literária. A crítica destaca a riqueza de “imagens, símbolos e arquétipos míticos” 

(Lepecki, 1983, p. 35), reconhecendo na obra uma forte dimensão simbólica que ultrapassa 

a simples reconstituição histórica. O romance é apresentado como um “fresco onde se 

representam algumas das questões básicas do devir histórico português” (Lepecki, 1983, p. 

35), o que revela uma preocupação com a representação das estruturas sociais e históricas 

que o aproxima de algumas preocupações do neorrealismo.  

A autora valoriza igualmente a articulação entre diferentes formas de expressão, ao 

observar que a “conjugação imagística básica trabalha sobre duas formas de criação 

artística: a arquitectónica e a musical” (Lepecki, 1983, p. 35). Esta atenção aos processos 

de significação e à construção simbólica do texto aproxima a crítica de uma sensibilidade 

pós-moderna, em que a História deixa de ser apenas matéria representada para se 

transformar em objeto de reflexão literária. A presença do “arquétipo da viagem” (Lepecki, 

1983, p. 35) e da Passarola como “esperança feita espaço” (Lepecki, 1983, p. 35) reforça 

essa leitura, evidenciando a valorização de uma escrita que combina dimensão histórica, 

imaginação simbólica e experimentação narrativa. Assim, os critérios estéticos mobilizados 

por Lepecki situam a obra num ponto de encontro entre a herança neorrealista e uma 

renovação formal e metafórica frequentemente associada ao pós-modernismo. 
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Tabela 24. Análise de discurso dos critérios estéticos e literários mobilizados na crítica de 

Maria Lúcia Lepecki  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
“significados 

obsessivamente, em 
imagens, símbolos e 
arquétipos míticos” 

 
 

Simbolismo 

 
 

Valorização  
imagética 

 
Reconhecimento da 

riqueza simbólica e da 
complexidade 

interpretativa da obra 

“conjugação imagística 
básica trabalha sobre 

duas formas de 
criação artística: a 
arquitectónica e a 

musical” 

 
 

Interartes 

 
 

Associação 
 estética 

 
Valorização da articulação 

entre diferentes 
linguagens artísticas 

 
 

“arquétipo da viagem” 

 
Estrutura 
simbólica 

 
Universalização 

temática 

 
Valorização de motivos 

literários de alcance 
mítico e simbólico 

 

Grau de especialização do discurso  

O texto de Lepecki trata-se de um discurso especializado, avaliativo e interpretativo, 

mas regulado por convenções do jornalismo, nomeadamente pela necessidade de clareza, 

economia textual e comunicabilidade. Em comparação aos textos de Levantado do Chão, 

este foca-se mais claramente nas temáticas, personagens e desenvolvimento da narrativa, 

ao invés de questões de forma e de estrutura do texto. A crítica continua a dirigir-se para 

um público especializado e culto. Porém, não apresenta um nível de especialização 

académica, como os textos anteriormente mencionados. É mais acessível, sem utilização 

de jargão académico. É um texto que um leitor que não tenha lido a obra será capaz de 

compreender as principais temáticas. Ou seja, o grau de especialização do discurso deste 

texto da Lepecki é médio, em comparação às críticas anteriormente analisadas.  

Tabela 25. Análise de discurso do grau de especialização do discurso na crítica de Maria 

Lúcia Lepecki 

Excerto Elemento discursivo 
Estratégia 
 discursiva 

Interpretação discursiva 

“um fresco onde se 
‘representam’ algumas 
das questões básicas 

do devir histórico 
português” 

 
 

Síntese 
 temática 

 
 

Generalização 
interpretativa 

A autora privilegia a 
explicação das temáticas 
da obra, utilizando uma 
linguagem acessível a 

leitores não 
especializados. 
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“as relações entre 
poderes e entre povo” 

 
 

Dimensão histórico-
social 

 
 

Simplificação 
conceptual 

 
A crítica aborda 

questões políticas e 
sociais sem recorrer a 
terminologia teórica 

complexa 

 

 

Escola de pensamento mobilizada  

O texto de Maria Lúcia Lepecki inscreve-se predominantemente na tradição crítica 

francesa, embora apresente alguns pontos de contacto com correntes posteriores da 

crítica literária. A autora atribui uma forte dimensão social e simbólica a Memorial do 

Convento, procurando compreender a forma como a obra representa e interpreta as 

estruturas históricas, políticas e sociais de uma determinada época. A análise não se limita 

ao texto enquanto objeto autónomo, mas relaciona-o com o contexto histórico e com as 

dinâmicas de poder que atravessam a sociedade portuguesa. 

Esta perspetiva torna-se evidente quando Lepecki destaca a tentativa de Saramago 

de “representar democraticamente todos os lugares e todas as pessoas” (Lepecki, 1983, p. 

35) e interpreta o romance como um “fresco” das relações entre poderes, da configuração 

económico-social do país e do seu devir histórico. Embora a autora admita a existência de 

“um dos sentidos possíveis da leitura do Memorial do Convento” (Lepecki, 1983, p. 35), 

revelando abertura à pluralidade interpretativa, essa dimensão não constitui o eixo central 

da análise. 

A afirmação de que Memorial do Convento procura “representar 

democraticamente todos os lugares e todas as pessoas” (Lepecki, 1983, p. 35) pode revelar 

uma ligeira aproximação a algumas correntes da crítica americana pós-1960, inclusive uma 

leitura marxista, ao reconhecer a importância da pluralidade de atores sociais e da inclusão 

de diferentes perspetivas. Contudo, esta dimensão não constitui o foco principal da análise. 

A autora utiliza essa diversidade para reforçar a representação global da sociedade 

portuguesa e das suas estruturas históricas, aproximando-se, assim, da tradição sociológica 

francesa.  Tanto a escola sociológica francesa como as correntes americanas desenvolvidas 

após a década de 1960 reconhecem a dimensão social da literatura. Contudo, diferem na 

forma como articulam a relação entre texto e sociedade. No caso da crítica de Maria Lúcia 
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Lepecki, a ênfase nas relações entre poderes, na configuração económico-social e no devir 

histórico português aproxima-a claramente da tradição sociológica francesa, ainda que 

incorpore uma conceção aberta do processo interpretativo.  

 

Tabela 26. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada na crítica de Maria 

Lúcia Lepecki 

Excerto Elemento discursivo Estratégia  
discursiva 

Interpretação 
discursiva 

"um fresco onde se 
representam algumas 
das questões básicas 

do devir histórico 
português" 

 
Metáfora e 

enquadramento 
histórico 

 
Construção da obra 
como representação 
coletiva da sociedade 

Apresenta o romance 
como síntese da 

realidade histórica e 
social portuguesa 

 
"as relações entre 

poderes e entre estes 
e o povo" 

 
Campo lexical do 

poder 

 
Contextualização 

sociopolítica 

A narrativa é 
interpretada a partir 

das relações de 
poder e das 

hierarquias sociais 

 
"a configuração 

económica e social de 
um país" 

 
Léxico 

 sociológico 

 
Articulação entre 

literatura e contexto 

A obra é entendida 
como representação 

das estruturas 
económicas e sociais 

 

Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

A autora não enfatiza a posição institucional de Saramago, privilegiando antes a 

análise formal e simbólica da obra. Em vez de recorrer ao prestígio do autor ou a formas 

de reconhecimento externo, a crítica valoriza o romance enquanto representação histórica 

e social, apresentando-o como um “alargado quadro de época” (Lepecki, 1983, p. 35). A 

autora destaca ainda a capacidade da narrativa para representar a “configuração 

económica e social de um país” (Lepecki, 1983, p. 35), sublinhando a sua dimensão 

interpretativa e reflexiva. Esta opção revela uma conceção da crítica literária em que o valor 

da obra decorre da sua complexidade estética e da sua capacidade de produzir significados, 

e não da posição consagrada do autor no campo literário. A legitimidade do discurso crítico 

constrói-se, assim, através da análise da obra e da competência interpretativa da crítica, 

afastando-se de uma lógica promocional baseada na consagração institucional. 
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Tabela 27. Análise de discurso de presença de menções ao reconhecimento institucional 

do autor na crítica de Maria Lúcia Lepecki  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 
 

"alargado quadro de 
época" 

 
 
 

Valorização  
da obra 

 
 
 

Avaliação  
implícita 

O crítico reconhece o 
mérito do romance pela 

sua capacidade de 
representar uma época 

histórica de forma 
abrangente, legitimando a 

obra através do seu 
alcance interpretativo e 
não da notoriedade do 

autor 

 
 
 

"configuração 
económica e social 

de um país" 

 
 
 

Enquadramento 
histórico 

 
 
 

Ênfase  
na obra 

A relevância do romance 
é construída a partir da 

sua capacidade de 
interpretar a realidade 

histórica e social 
portuguesa, valorizando a 

dimensão analítica da 
narrativa em detrimento 
de formas explícitas de 
consagração do autor 

 

Referências ao contexto histórico, político e institucional 

As referências ao contexto histórico, político e institucional ocupam um lugar 

relevante na crítica de Lepecki. A autora destaca “a conjunção/comunhão da Igreja e 

Estado” e uma sociedade “percorrida por procissões e autos-da-fé” (Lepecki, 1983, p. 35), 

convocando instituições centrais do Antigo Regime português. Paralelamente, a referência 

ao “trabalho escravo que vai construindo o Convento” (Lepecki, 1983, p. 35) introduz uma 

leitura crítica das estruturas económicas e sociais da época. Contudo, estes elementos não 

são apresentados de forma documental, mas integrados numa interpretação literária que 

privilegia as “relações entre poderes e entre povo” e a “configuração económica e social 

de um país” (Lepecki, 1983, p. 35). Desta forma, a História surge como matéria simbólica e 

narrativa, enquanto se articula com a leitura crítica da obra sem se sobrepor à sua 

dimensão estética. 
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Tabela 28. Análise de discurso de referências ao contexto histórico, político e institucional 

na crítica de Maria Lúcia Lepecki  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

“a conjunção/comunhão 
da Igreja e Estado 

ultrapassa os limites do 
seu próprio espaço” 

 
 

Instituições de poder 

 
Articulação entre 
esferas política e 

religiosa 

A autora evidencia a 
centralidade das 
instituições na 
organização da 

sociedade representada 

“percorrida por 
procissões e autos-da-

fé” 

 
Referência histórica e 

religiosa 

 
Evocação de práticas 

institucionais 

O romance é associado a 
mecanismos históricos 

de controlo e 
legitimação do poder 

“o trabalho escravo que 
vai construindo o 

Convento” 

 
Dimensão 

socioeconómica 

 
Denúncia  
implícita 

Destaca relações de 
exploração subjacentes à 

construção do 
monumento 

 

5.4 “Memorial do Convento” na leitura(s) de 4 jornalistas – O Diário  

O artigo intitulado “Memorial do Convento na leitura(s) de 4 jornalistas, foi 

publicado no jornal O Diário, no dia 12 de dezembro de 1982, dois meses após o 

lançamento da obra, presente na página 6 e 7 do Suplemento. O artigo apresenta uma 

discussão entre quatro jornalistas: Miguel Serrano, José Jorge Letria, Pedro García Rosado 

e A. Melo. O artigo encontra-se presente no suplemento Cultural, um dos mais 

prominentes na área de literatura durante a década de 80, intitulado Suplemento Cultural.  

 

Posicionamento enunciativo do autor 

O lead do artigo inicia-se com a explicação do artigo em si. Avança que os quatro 

jornalistas “porque gostaram” (Miguel Serrano et al., p.6, 1982) da obra e porque “cada um 

deles tinha/tem a sua leitura do livro”, sentaram-se ao redor de uma mesa de modo a 

discutir as suas impressões em relação ao livro. Referem, de imediato, que as opiniões 

expressas no artigo não são de “críticos especializados”, mas apenas de “leitores 

interessados”.  

Todos os críticos avaliam a obra de forma marcadamente positiva e elogiosa, ao 

recorrer a juízos de valor explícitos que destacam a sua qualidade literária, originalidade e 

relevância cultural.  José Jorge Letria evidencia essa valorização ao classificar Memorial do 

Convento como “uma das obras grandes da literatura portuguesa das últimas décadas” e 
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ao considerá-la “medularmente portuguesa”, reforçando o seu estatuto no panorama 

literário e a sua ligação à identidade cultural. Por sua vez, Pedro Garcia Rosado recorre a 

um juízo igualmente forte ao designar a obra como uma “obra espantosa”. Tanto Pedro 

Garcia Rosado como A. Melo reconhecem a exigência da leitura, nomeadamente a 

necessidade de uma leitura atenta e a complexidade do estilo de Saramago, mas não 

apresentam esses aspetos como falhas. Pelo contrário, interpretam-nos como sinais da 

densidade e riqueza da escrita de José Saramago. Já Miguel Serrano valoriza a capacidade 

da obra de dialogar com o presente e de refletir sobre a condição humana, o que reforça a 

sua relevância intemporal. 

 

Tabela 29 Análise de discurso do posicionamento enunciativo dos críticos em “Memorial 

do Convento na leitura(s) de quatro jornalistas” 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 

“porque gostaram” 

 
 

Formulação subjetiva e 
informal 

 
 

Legitimação pela 
experiência de leitura 

O discurso valoriza a 
receção afetiva e 
pessoal da obra, 

afastando-se de uma 
postura crítica 

excessivamente 
académica 

 
 

“não são de ‘críticos 
especializados’” 

 
 

Negação da autoridade 
técnica 

 
 

Desinstitucionalização 
crítica 

O texto rejeita 
explicitamente a 

autoridade académica 
tradicional, privilegiando 
a experiência comum de 

leitura 

 
“uma das obras 

grandes da literatura 
portuguesa das 

últimas décadas” 

 
 

Formulação 
canonizadora 

 
 

Legitimação estética e 
cultural 

O discurso posiciona 
Memorial do Convento 
como obra central do 

cânone literário 
contemporâneo 

português 

 
 

“medularmente 
portuguesa” 

 
 

Essencialização 
identitária 

 
 

Nacionalização 
simbólica da obra 

 
A crítica associa o 

romance à identidade 
cultural portuguesa 

 
 

“obra 
 espantosa” 

 
 

Hipérbole  
valorativa 

 
 

Elogio  

 
O discurso reforça a 

admiração estética pela 
obra 
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Critérios estéticos e literários mobilizados 

José Jorge Letria compara Saramago a autores latino-americanos, comparação esta 

muito predominante em diversas críticas sobra a obra do autor. Já Pedro Garcia Rosado 

explicita esta comparação com a obra de Gabriel Garcia Marquez Cem Anos de Solidão.   

José Jorge Letria disseca estas semelhanças na obra de Saramago e de autores latinos. O 

autor, que já tinha entrevistado Saramago para o Jornal de Letras, explica que Saramago 

afirma que o possível ponto de convergência é “ao nível da respiração ampla do texto que 

o devemos procurar" (Letria, 1982, p.7). Contudo, Letria expande ao referir que outros 

pontos de aproximação são "a carga mítica” (idem), “a incursão do sonho no real” (idem). 

Exemplifica com as sub-histórias presentes na obra como com a Passarola. Refere ainda 

que concorda com a visão de Saramago e que o autor é capaz de conectar através da 

"respiração sentida, coletiva” (idem). Pode-se identificar, também, um critério de 

significado cultural e simbólico. A crítica trata o romance não apenas como uma história, 

mas como um texto que reflete sobre a cultura, a identidade e a sociedade portuguesa. 

Miguel Serrano sublinha que a genealogia da obra de Saramago deveria-se situar 

dentro de um romance histórico, mas que tal não acontece. Considera já Levantado do 

Chão como uma narrativa que se encaixa no neorrealismo. Porém, nega esta vertente em 

Memorial do Convento ao afirmar “não é um romance sobre a história, ou da história” 

(Melo, 1982, p.7).  

Miguel Serrano enfatiza o facto de a obra de Saramago dialogar com o presente, 

que a sociedade descrita por Saramago, embora já não exista nos dias de hoje, permanece 

através daquilo que Serrano define como ao facto de a obra refletir sobre a experiência 

humana. O que Serrano descreve, embora não o defina como tal, é uma característica pós-

modernista, que revitaliza o passado ao colocá-lo em diálogo direto com o presente, 

desfazendo a ideia de que a História é algo fechado ou concluído. Assim, na leitura de 

Miguel Serrano, Memorial do Convento não se limita a reconstituir o século XVIII português, 

mas antes propõe uma reflexão intemporal sobre a condição humana, evidenciando 

continuidades entre diferentes épocas. 

Pedro Garcia Rosado refere que Saramago conjuga diversos critérios estéticos para 

a realização da obra. Sublinha, evidentemente, o facto de ser um romance histórico. 

Porém, destaca que aquilo que faz divergir a obra de outros romances, é uma “posição de 
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intervenção social e política, ou melhor, ideologia claramente assumida” (Rosado, 1982, 

p.6). Sublinha, por fim, “uma recriação de outros tempos, recriação que pode ser 

factualmente rigorosa ou que, não o sendo, possui, no entanto, uma fortíssima coerência 

interna" (idem). Exemplifica não só com as personagens de Baltazar e Blimunda, mas 

também com à construção de uma narrativa “com um sabor a crónica medieval, ou, pelo 

menos, à memória que dela nos ficou com Fernão Lopes" (idem). A. Melo refere que já 

ouviu quem criticasse o modo escolhido por José Saramago para descrever a sua história, 

ou seja, o estilo, a linguagem estilística e especializada de Saramago. O crítico, contudo, 

refere que não partilha esse juízo. "Não senti que o autor cultivasse o arcaísmo ou o 

academismo setecentista. Penso que quis privilegiar a oralidade da Língua e teve, em 

consequência, que encontrar um meio (um estilo narrativo) que a exprimisse o mais 

claramente possível.” (Melo, 1982, p.7) Teoriza que Saramago procurou, através da 

linguagem, contar um conto que remetesse à oralidade do povo, de uma época.  

Pedro Garcia Rosado define que a leitura da obra requer uma “leitura demorada e 

atenta” devido às "chamadas de atenção ao leitor, com considerações sobre os assuntos 

diversos que ao caminho nos surgem”. Admite o estilo de Saramago como “difícil, que exige 

uma disponibilidade muito grande para um diálogo que se mantém linha a linha, página a 

página". Afirma que após Levantado do Chão, o discurso e linguagem de Saramago aparece 

“desenvolvido, livre de algumas peias, desenvolvendo-se livremente”. Observa o estilo de 

escrita de Saramago, que contém uma liberdade narrativa, de pontuação, que facilita a 

comunicação e enfatiza o carácter histórico e medieval para o autor. Sublinha, contudo, 

uma preocupação na utilização de linguagem "de vanguarda". Desenvolve: "Se a sua 

utilização aqui me agrada, eu queria tão só expressar o meu receio de que, como em tantas 

coisas acontece, o seu uso seja demasiadamente generalizado. A linguagem de vanguarda 

exige também conta, peso e medida, sem o que acabará vulgarizada, e como tal, sem 

valor”. 
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Tabela 30 Análise de discurso dos critérios estéticos e literários mobilizados em “Memorial 

do Convento na leitura(s) de quatro jornalistas” 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 

“fortíssima coerência 
interna” 

 
Critério de 

verosimilhança 
estética 

 
 

Legitimação ficcional 

 
O discurso valoriza a 

coerência narrativa acima da 
exatidão factual, reforçando 

a autonomia da ficção 

 
“Não senti que o autor 
cultivasse o arcaísmo 

ou o academismo 
setecentista” 

 
 

Negação  
avaliativa 

 
 

Defesa 
 estilística 

 
A crítica rejeita leituras que 

entendam o estilo de 
Saramago como 

artificialmente erudito 

 
 

“privilegiar a oralidade 
da Língua” 

 
 

Valorização da 
oralidade 

 
 

Popularização 
 estética 

 
O discurso associa a 

linguagem do romance à 
tradição oral e popular 

portuguesa 

 
 

“leitura demorada e 
atenta” 

 
 

Construção do leitor 
ideal 

 
 

Valorização da 
complexidade estética 

O discurso constrói a obra 
como exigente 

intelectualmente, 
reforçando o seu prestígio 

cultural 

 
 

“desenvolvido, livre 
de algumas peias” 

 
 

Adjetivação 

 
 

Evolução  
estilística 

 
O discurso constrói a escrita 

de Saramago como 
progressivamente mais 

autónoma e experimental 

 
“a linguagem de 
vanguarda exige 

também conta, peso e 
medida” 

 
 

Formulação 
normativa 

 
 
 

Regulação estética 

O crítico equilibra o elogio 
com advertências em relação 
à normalização do estilo: O 
discurso procura equilibrar 

valorização da inovação com 
defesa de critérios de 

controlo formal 

 

Grau de especialização do discurso 

Este artigo é o único dos analisados na amostra que é escrito por jornalistas e não 

por académicos ou críticos literários profissionais. Ainda assim, o nível de especialização do 

discurso aproxima-se frequentemente do observado em textos de crítica especializada. O 

trecho de Miguel Serrano é o que mais recorre à intertextualidade, convocando referências 

como António Vieira, Claude Roy, Malcolm Cowley ou António Borges Coelho, sem 

necessidade de explicação adicional. Do mesmo modo, José Jorge Letria mobiliza 
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referências à poesia, à ficção e à história literária portuguesa, afirmando que a presença da 

dimensão poética é “detectável em todo o seu discurso romanesco” (Letria, 1982, p.7) e 

destacando “a transparência e o rigor do seu estilo, o seu apurado ofício no manejo da 

palavra” (Letria, 1982, p.7). 

Contudo, em termos de nível de especialização linguística é bastante semelhante 

entre todos os jornalistas. É comparável a um nível de especialização médio-alto, bastante 

semelhante a textos já analisados de académicos ou escritores especializados. Destina-se 

a leitores de jornal culturalmente informados, com hábitos de leitura e alguma bagagem 

literária. O vocabulário é cuidado, abstrato e reflexivo, o que pressupõe um leitor com 

competências de leitura acima da média, mas não necessariamente conhecimento técnico 

especializado.  

 

Tabela 31. Análise de discurso do grau de especialização do discurso em “Memorial do 

Convento na leitura(s) de quatro jornalistas” 

Excerto Elemento 
 discursivo 

Estratégia 
 discursiva 

Interpretação discursiva 

“detectável em todo 
o seu discurso 
romanesco” 

 
Referência literária 

 
Avaliação crítica 

Pressupõe familiaridade 
com categorias de análise 

literária 

“a transparência e o 
rigor do seu estilo, o 

seu apurado ofício no 
manejo da palavra” 

 
Apreciação 
 estilística 

 
Linguagem crítica 

especializada 

 
Revela atenção a aspetos 

formais da escrita 

 

Escola de pensamento mobilizada  

O artigo analisado insere-se predominantemente na tradição francesa da crítica 

literária, sobretudo na sua vertente sociológica e ensaística. A reflexão crítica privilegia a 

articulação entre literatura, história e cultura, mais do que uma análise estritamente formal 

dos mecanismos narrativos. Esta orientação é particularmente visível quando José Jorge 

Letria afirma que Memorial do Convento se inscreve num “processo amplo de busca ou de 

reencontro de uma certa identidade cultural” (Letria, 1982, p. 20) e quando defende que a 

História portuguesa foi frequentemente contada a partir da “perspectiva da classe 

dominante” (Letria, 1982, p. 20). O romance surge, assim, como instrumento de reflexão 

sobre a memória coletiva e a identidade nacional. 
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Embora os participantes reconheçam a qualidade da linguagem de Saramago, ao 

destacar, por exemplo, “a transparência e o rigor do seu estilo, o seu apurado ofício no 

manejo da palavra” (Letria, 1982, p. 20), a análise não se concentra na dissecação 

sistemática da estrutura textual ou dos procedimentos narrativos. O interesse dominante 

recai sobre a forma como a obra dialoga com a cultura portuguesa e com problemas 

históricos mais amplos. Nesse sentido, A. Melo considera que o romance nos diz “o que se 

passava verdadeiramente nos corações das pessoas quando humildemente se ajoelhavam 

às injunções dos poderosos do templo e do tempo” (Melo, 1982, p. 20), deslocando a 

atenção para as relações entre literatura, sociedade e poder. 

Podem identificar-se alguns pontos de contacto com a tradição americana, 

sobretudo na atenção às desigualdades sociais e às relações de dominação. Contudo, essas 

questões não são analisadas através de um enquadramento ideológico sistemático. 

Permanecem integradas numa leitura histórico-cultural mais ampla, centrada na 

representação da experiência coletiva e na construção da identidade portuguesa. Deste 

modo, a matriz dominante da crítica é claramente francesa, ainda que aberta a 

preocupações sociais também valorizadas pela tradição americana.  

 

Tabela 32. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada em “Memorial do 

Convento na leitura(s) de quatro jornalistas” 

Excerto Elemento  
discursivo 

Estratégia  
discursiva 

Interpretação 
discursiva 

“processo amplo de 
busca ou de 

reencontro de uma 
certa identidade 

cultural” 

 
 

Identidade cultural 

 
 

Contextualização 
histórico-cultural 

 
 

Tradição francesa 
sociológica 

 
“perspectiva da 

classe dominante” 

 
Relações 
 de poder 

 
Revisão crítica da 

História 

 
Aproximação parcial à 

tradição americana. 

“a transparência e o 
rigor do seu estilo, o 

seu apurado ofício no 
manejo da palavra” 

 
Valorização da 

escrita 

 
 

Apreciação estética 

 
Elemento 
 literário 

“o que se passava 
verdadeiramente nos 

corações das 
pessoas” 

 
Dimensão humana e 

social 

 
Interpretação 

histórico-cultural 

 
Sociocrítica  
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Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

José Jorge Letria destaca igualmente o reconhecimento literário de Saramago, ao 

referir que o escritor, “que afirma ter uma necessidade quase voraz de História” (Letria, 

1982, p.7), encontrou em Memorial do Convento uma forma particularmente bem-

sucedida de explorar esse interesse. Segundo o crítico, o autor “ganhou o desafio” (idem) 

de transformar um tema histórico complexo numa narrativa literária de grande impacto. 

Letria sublinha ainda o carácter profundamente nacional da obra, afirmando que este “só 

podia ser um livro português” (idem). Na sua perspetiva, é precisamente essa forte ligação 

à história e à cultura do país que explica grande parte da força literária do romance. O 

crítico descreve a obra como “medularmente portuguesa” (idem). Nesse sentido, expressa 

que Memorial do Convento transforma-se “numa das obras grandes da literatura 

portuguesa das últimas décadas” (idem). Letria reforça veemente o estatuto de Saramago 

como uma das figuras centrais do panorama literário português. 

José Jorge Letria sublinha no artigo uma entrevista que realizou ao autor, publicada 

no Diário em novembro de 1982. A noticiabilidade do livro, pouco depois da obra ter sido 

lançada, é uma forma de reconhecimento institucional do autor.  

O crítico menciona, igualmente, que teve conhecimento de José Saramago na 

década de 60, devido a uma coletânea de poemas. Menciona que desde que teve acesso à 

escrita de Saramago que lhe “atrai a transparência e o rigor do seu estilo, o seu apurado 

ofício no manejo da palavra”. Explica que essa admiração consolidou-se ainda mais com o 

lançamento de Levantado do Chão e do Memorial do Convento. Pedro Garcia Rosado 

explicita o seu posicionamento crítico em relação a Memorial do Convento ao afirmar que 

é uma “obra espantosa” (Rosado, 1982, p. 6).   

Tabela 33. Análise de discurso da presença de menções ao reconhecimento institucional 

do autor em “Memorial do Convento na leitura(s) de quatro jornalistas” 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
“medularmente 

portuguesa” 

 
Intensificação 

valorativa 

 
Canonização cultural 

A obra é construída como 
representação central e 

autêntica da cultura 
nacional 

“uma das obras 
grandes da literatura 

portuguesa das 
últimas décadas” 

 
Formulação 

canonizadora 

 
Consagração literária 

O discurso posiciona 
Memorial do Convento no 
centro do cânone literário 
contemporâneo português 
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“figuras centrais do 
panorama literário 

português” 

 
Centralização 

simbólica 

 
Institucionalização 

autoral 

A crítica reforça o estatuto 
de Saramago como 
referência maior da 

literatura portuguesa 

 
“entrevista publicada 

no Diário em 
novembro de 1982” 

 
Referência 
mediática 

 
Legitimação 
jornalística 

A presença do autor nos 
média funciona como 

forma de reconhecimento 
institucional 

 
“atrai a transparência 

e o rigor do seu 
estilo” 

 
Léxico técnico-

estético 

 
Valorização 

 formal 

O discurso legitima a 
escrita de Saramago 
através da clareza e 
precisão estilística 

 
“apurado ofício no 
manejo da palavra” 

 
Metáfora  

 
Sacralização do 

trabalho literário 

A crítica 
constrói Saramago como 

escritor de elevada 
competência técnica 

“admiração 
consolidou-se ainda 

mais” 

 
Intensificação 

subjetiva 

 
Legitimação  

O discurso associa a 
valorização crítica a uma 
experiência contínua e 
aprofundada de leitura 

 
“obra espantosa” 

 
Hipérbole  

Intensificação 
valorativa 

A crítica reforça a 
dimensão excecional da 

obra através de uma 
formulação 

emocionalmente marcada 

 

Referências ao contexto histórico, político e institucional 

O texto integra inúmeras menções históricas e políticas. José Jorge Letria afirma que 

a obra Memorial do Convento inscreve-se “num processo amplo de busca ou de reencontro 

de uma certa identidade cultural, oito anos depois de Abril. Pouco sabemos da nossa 

História de séculos, uma História que foi quase sempre contada na perspectiva da classe 

dominante, privilegiando os seus interesses, a sua concepção da vida e do mundo” (Letria, 

1982, p.7). Letria reafirma a intemporalidade da obra e a capacidade de transpor o passado 

histórico português, e refleti-lo através do questionamento das classes dominantes. 

Segundo o autor, após o 25 de abril, Portugal encontrava-se num processo de reconstrução 

histórica e de questionamento da identidade do povo, e do seu papel. A. Melo reflete sobre 

a reinterpretação histórica levada a cabo por Saramago. Sublinha que, através da 

linguagem, o autor criou “uma história que mete reis e promessas cumpridas e por cumprir, 

mas, como todos os contos, também este, quer dizer mais do que aquilo que conta. Quer 

dizer-nos o que se passava verdadeiramente nos corações das pessoas quando 

humildemente se ajoelhavam às injunções dos poderosos do templo e do tempo” (Melo, 

1982, p.7). 
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Letria sugere ainda que esta dinâmica não se limitou ao campo literário, mas que se 

manifestou em diversas áreas da cultura portuguesa. Como exemplo, refere o álbum Por 

Este Rio Acima de Fausto, inspirado na obra Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, 

publicada em 1614. Para o crítico, tanto o romance de Saramago como este projeto musical 

refletem uma tentativa de promover uma nova “reflexão sobre a História”, evidenciando 

uma tendência cultural de revisitação e problematização do passado nacional. Opina que é 

essa recriação que parece, ao crítico, o elemento mais bem conseguido do romance. 

 

Tabela 34. Análise de discurso das referências ao contexto histórico, político e institucional 

em “Memorial do Convento na leitura(s) de quatro jornalistas” 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

“num processo amplo 
de busca ou de 

reencontro de uma 
certa identidade 

cultural” 

 
Léxico identitário e 

coletivo 

 
Construção cultural 

da literatura 

O discurso apresenta a 
obra como instrumento 

de reflexão sobre a 
identidade nacional 

portuguesa no contexto 
pós-25 de Abril 

 
“Pouco sabemos da 

nossa História de 
séculos” 

 
Construção coletiva  
do sujeito (“nós”) 

 
Interpelação histórica 

O discurso constrói uma 
consciência coletiva 

marcada pela ausência ou 
distorção da memória 

histórica 

“uma História que foi 
quase sempre contada 

na perspectiva da 
classe dominante” 

 
Léxico ideológico e 

historiográfico 

 
Desconstrução 

histórica 

A crítica questiona a 
narrativa histórica 

tradicional, 
apresentando-a como 

ideologicamente 
condicionada 

 
“questionamento das 
classes dominantes” 

 
Terminologia 
sociopolítica 

 
Politização 
 da leitura 

A obra é construída como 
espaço de crítica às 
hierarquias sociais e 

ideológicas 

“uma história que 
mete reis e promessas 

cumpridas e por 
cumprir” 

 
Linguagem   
narrativa 

 
Reconfiguração da 

História 

 
O discurso aproxima a 
narrativa histórica da 

tradição oral e popular 

“humildemente se 
ajoelhavam às 
injunções dos 

poderosos do templo e 
do tempo” 

 
Metáfora e 
paralelismo 

 
Crítica ao poder 

religioso e político 

O discurso associa 
submissão social e 

autoridade institucional, 
reforçando a dimensão 
ideológica da narrativa 
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5.5 Luís Francisco Rebello "Para uma leitura de Memorial do Convento”  - O 

Diário  

No dia 6 de março de 1983 foi publicado no O Diário uma crítica literária por Luís 

Francisco Rebello. O texto foi publicado no Suplemento Cultural, na sua quarta página. Luís 

Francisco Rebello foi dramaturgo, crítico teatral e literário, historiador de teatro e ensaísta. 

 

Posicionamento enunciativo do autor  

O crítico avalia a obra de forma positiva e valorizadora a obra, ao recorrer a juízos 

de valor que destacam a sua originalidade, complexidade e riqueza estética. Através de 

expressões metafóricas como “um caleidoscópio de combinações múltiplas, um prisma de 

várias faces, um espelho do real reinventado”, o crítico evidencia a multiplicidade de 

sentidos e a capacidade inovadora da narrativa. 

Além disso, ao afirmar que a obra ultrapassa os limites do romance histórico 

tradicional e ao classificá-la como “realismo dialético”, o crítico atribui-lhe um estatuto 

distintivo no panorama literário e sublinha a sua capacidade de articular o real e o 

imaginário. Estes juízos de valor revelam uma apreciação crítica que reconhece em 

Memorial do Convento, de José Saramago, uma obra de grande relevância estética e 

intelectual. 

 

Tabela 35. Análise do discurso do posicionamento enunciativo do autor na crítica de Luís 

Francisco Rebello 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
“um caleidoscópio de 

combinações 
múltiplas” 

 
 

Metáfora  

 
 

Multiplicação de 
sentidos 

 
O discurso constrói a obra 
como objeto complexo e 
multifacetado, recusando 

uma leitura única ou linear 

 
 

“um prisma de várias 
faces” 

 
 

Metáfora  

 
 

Fragmentação 
interpretativa 

 
A narrativa é apresentada 

como espaço de diferentes 
perspetivas e níveis de 

significação 
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“um espelho do real 
reinventado” 

 
 

Metáfora reflexiva 

 
 

Reconfiguração da 
realidade 

 
O romance não reproduz 

simplesmente o real; 
transforma-o e reconstrói-o 

através da ficção 

 
“ultrapassa os limites 
do romance histórico 

tradicional” 

 
 

Formulação de 
rutura 

 
 

Distinção  
estética 

 
O discurso posiciona a obra 

como inovação face aos 
modelos convencionais do 

romance histórico 

 
 
 

“realismo dialético” 

 
 
 

Conceito teórico 

 
 

Legitimação 
 crítica 

A classificação procura 
enquadrar a obra numa 

categoria estética própria, 
destacando a articulação 

entre contrários e a 
complexidade da 

representação 

 

Critérios estéticos e literários mobilizados  

Luís Francisco Rebello caracteriza Memorial do Convento como uma obra que 

ultrapassa os limites do romance histórico tradicional. Para o crítico, o romance “não é 

apenas um romance histórico” e a sua narrativa “transcende os limites cronológicos do 

quadro histórico” em que se inscreve, ao “tornar presente o que foi passado e abrir-se ao 

futuro” (Rebello, 1982, p.5). Esta leitura enfatiza a articulação entre diferentes 

temporalidades e a forma como a obra estabelece um diálogo contínuo entre passado, 

presente e futuro. 

Rebello destaca ainda a presença de referências simbólicas que aproximam 

acontecimentos historicamente distantes, como a antecipação da República através do 

“verde e encarnado, que, em vindo uma república, dará bandeiras” ou a evocação do 25 

de Abril em “um dia as meterão nos canos das espingardas” (Rebello, 1982, p.5). Por fim, 

define a obra como um “realismo dialético”, no qual se opera “a síntese entre o real e o 

imaginário, entre a razão e a magia” (Rebello, 1982, p.5), aproximando-a de características 

frequentemente associadas ao pós-modernismo.  
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Tabela 36. Análise de discurso dos critérios estéticos e literários mobilizados na crítica de 

Luís Francisco Rebello 

Excerto Elemento  
discursivo 

Estratégia 
 discursiva 

Interpretação 
 discursiva 

 
“não é apenas um 
romance histórico” 

 
Classificação  

literária 

 
Redefinição  

de tradição literária 

Rebello distingue a obra 
do romance histórico 

convencional. 

“transcende os 
limites cronológicos 
do quadro histórico” 

 
Temporalidade 

 
Expansão  
temporal 

A narrativa ultrapassa a 
reconstituição de uma 

época específica. 

“tornando presente o 
que foi passado e 

abrindo-se ao futuro” 

 
Articulação  
temporal 

 
Ligação entre tempos 

históricos 

A História é apresentada 
como processo contínuo 

e dialogante. 

“verde e encarnado, 
que, em vindo uma 

república, dará 
bandeiras” 

 
Simbolismo  

histórico 

 
Antecipação  

narrativa 

 
O passado é lido à luz de 
acontecimentos futuros. 

“um dia as meterão 
nos canos das 
espingardas” 

 
Intertextualidade 

histórica 

 
Projeção  
simbólica 

Evoca a Revolução dos 
Cravos e reforça a 

continuidade histórica. 

 
“realismo  
dialético” 

 
Conceitualização 

crítica 

 
Reclassificação 

 estética 

 
Categoria literária 

 

Grau de especialização do discurso 

Do ponto de vista jornalístico, o artigo apresenta um grau de especialização médio-

alto, pois trata-se de um texto de crítica literária que exige do leitor algum conhecimento 

cultural e literário. O autor utiliza frequentemente conceitos e categorias da teoria literária, 

o que revela um discurso especializado. Por exemplo, ao questionar a natureza da obra, 

afirma: “Um romance histórico? Um romance realista? Uma alegoria? Uma parábola? Uma 

epopeia?”, recorrendo a várias classificações literárias. Além disso, utiliza expressões 

analíticas como realismo dialéctico, “porque nele se opera a síntese entre o real e o 

imaginário, entre a razão e a magia”, o que demonstra uma reflexão crítica própria do 

discurso especializado. 

Por outro lado, o autor desenvolve uma interpretação crítica da obra, característica 

do jornalismo cultural e da crítica literária. A intertextualidade da crítica, que é bastante 

recorrente ao longo do texto, contribui para o aumento da especialização do discurso. 

Assim, o artigo não se limita a informar sobre o livro, mas procura analisá-lo e interpretá-
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lo. Desta forma, conclui-se que o discurso apresenta um nível de especialização 

relativamente elevado, embora ainda acessível ao público interessado em literatura.  

 

Tabela 37. Análise de discurso do grau de especialização do discurso da crítica de Luís 

Francisco Rebello  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

“Um romance histórico? 
Um romance realista? 

Uma alegoria? Uma 
parábola? Uma 

epopeia?” 

 
Sequência de 

perguntas 
retóricas 

 
 

Problematização 
genológica 

O discurso recusa uma 
classificação única da 
obra, construindo-a 

como texto que excede 
categorias literárias 

convencionais 

 
“opera a síntese entre o 

real e o imaginário, entre 
a razão e a magia” 

 
 

Estrutura binária e 
dialética 

 
 

Construção da 
complexidade 

O discurso apresenta a 
narrativa como espaço 

de conciliação de 
opostos, reforçando a 

singularidade estética da 
obra 

 

Escola de pensamento mobilizada 

A crítica de Luís Rebello apresenta uma abordagem que articula pressupostos da 

escola francesa sociológica com elementos característicos de correntes da escola 

americana pós-60.  

A influência da escola francesa sociológica manifesta-se na importância atribuída ao 

contexto histórico e às estruturas sociais. O autor afirma que "a ficção acaba por reflectir 

sempre a história, a história está nela" (Rebello, 1983, p. 4), defendendo que a literatura 

constitui um meio de compreender a realidade social.  

Por outro lado, o prefácio também evidencia características da escola americana 

pós-60, ao desenvolver uma leitura crítica das instituições e das relações de poder. A 

análise da monarquia, da Igreja e da Inquisição ultrapassa a simples contextualização 

histórica, procurando compreender os mecanismos de dominação presentes na sociedade 

retratada pelo romance. Ao mesmo tempo, o texto questiona as fronteiras entre história e 

ficção, recusando uma mera reconstrução documental do passado e valorizando a 

capacidade da literatura para reinterpretar criticamente os acontecimentos históricos. Esta 

perspetiva aproxima-se das correntes críticas americanas posteriores aos anos 1960, que 

integram contributos do marxismo, dos Cultural Studies e do New Historicism, 

privilegiando a análise das estruturas de poder e das práticas culturais. 
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Assim, o prefácio não se limita a uma única corrente teórica. Embora a sua base seja 

claramente sociológica, pela centralidade atribuída à história e aos conflitos sociais, a 

integração de uma reflexão crítica sobre as relações de poder e sobre a construção da 

narrativa histórica demonstra a influência da escola americana pós-60. Deste modo, pode 

concluir-se que o texto apresenta uma abordagem híbrida entre ambas correntes. 

 

Tabela 38. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada na crítica de Luís 

Francisco Rebello  

Excerto Elemento  
 discursivo 

Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

“opressores e 
oprimidos cruzam-se e 
descruzam-se ao longo 

da história” 

 
Léxico social e político 

 
Historicização da 

narrativa 

O discurso introduz 
relações de poder e 
conflito social como 

chave de leitura da obra 

 

Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

O artigo evidencia também o reconhecimento institucional do autor, reforçando o 

seu grau de especialização. Esse reconhecimento surge de forma indireta, nomeadamente 

através da referência a intervenções públicas do escritor em meios de prestígio. Por 

exemplo, quando se afirma “como o autor nos adverte (cito palavras suas, extraídas de 

uma entrevista concedida ao Jornal de Letras)” (Rebello, 1982, p.5), percebe-se que José 

Saramago é um autor com presença em órgãos culturais de referência, o que atesta a sua 

consagração no campo literário. Além disso, o tom analítico e valorizador com que a obra 

é tratada ao longo do texto contribui para reforçar essa legitimação. Assim, mesmo sem 

mencionar explicitamente prémios ou distinções, o artigo evidencia o reconhecimento 

institucional de José Saramago, ao situá-lo como uma figura central e amplamente 

reconhecida da literatura. 
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Tabela 39. Análise de discurso da presença de menções ao reconhecimento institucional 

do autor na crítica de Luís Francisco Rebello  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

"como o autor nos 

adverte (cito 

palavras suas, 

extraídas de uma 

entrevista concedida 

ao Jornal de Letras)" 

 

 

Referência a entrevista 

em órgão cultural de 

prestígio 

 

 

Legitimação por 

autoridade 

O crítico reforça a 

credibilidade da sua 

interpretação ao recorrer às 

próprias declarações de José 

Saramago publicadas num 

dos principais jornais 

culturais portugueses 

 

 

 

"cito palavras suas" 

 

 

 

Citação direta do autor 

 

 

Recurso à autoridade 

autoral 

A incorporação das palavras 

do próprio escritor funciona 

como estratégia de validação 

da análise crítica, conferindo 

maior legitimidade à 

interpretação apresentada 

 

Referências ao contexto histórico, político e institucional 

O texto de Luís Francisco Rebello apresenta diversas referências históricas e 

políticas. O crítico menciona que a obra de Saramago é inseparável da história da luta de 

classes. Para o autor o enfoque central da obra encontra-se nos trabalhadores que 

ergueram o monumento, a história dos trabalhadores que o concretizaram, alguns 

acabando por morrer, como é o caso de Francisco Marques. O crítico enumera várias das 

personagens da obra que trabalharam na obra, como Francisco Marques, Manuel Milho, e 

Baltasar Sete-Sóis. “Opressores e oprimidos cruzam-se e descruzam-se ao longo da história, 

compondo um vasto fresco sobre o qual pesa a massa cinzenta de pedra do convento que 

vai crescendo à medida que a ação progride, e se perfila a sombra sinistra da Inquisição" 

(Rebello, 1982, p.6).  
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Tabela 40. Análise de discurso das referências ao contexto histórico, político ou 

institucional na crítica de Luís Francisco Rebello 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 

"Opressores e 

oprimidos cruzam-se 

e descruzam-se ao 

longo da história" 

 

 

Oposição  

binária 

 

 

Construção de 

antagonismo social 

O discurso organiza a 

narrativa em torno de 

uma dicotomia entre 

dominantes e 

dominados, enfatizando 

a luta de classes 

 

 

 

"compondo um vasto 

fresco" 

 

 

 

Metáfora  

artística 

 

 

 

Ampliação 

 Simbólica 

O romance é 

representado como um 

painel histórico de 

grande dimensão, 

conferindo 

universalidade à 

representação da 

sociedade portuguesa 

 

"pesa a massa 

cinzenta de pedra do 

convento" 

 

 

Metáfora 

 

Materialização 

 do poder 

O convento representa 

peso da opressão 

política, religiosa exercida 

sobre os trabalhadores 

 

 

"se perfila a sombra 

sinistra da 

Inquisição" 

 

 

Metáfora 

personificadora 

 

 

Construção de ameaça 

institucional 

A Inquisição é 

representada como uma 

presença permanente e 

opressiva, reforçando a 

crítica às instituições de 

poder 

 

5.6 Armando Silva Carvalho “As núvens fechadas” - O Diário 

A crítica "As núvens fechadas" foi publicada no dia 6 de fevereiro de 1983, na página 

5 do Suplemento Cultural do jornal O Diário. Armando Silva Carvalho foi jornalista, escritor 

e advogado, tendo colaborado com diversos jornais literários.  
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Posicionamento enunciativo do crítico 

O posicionamento enunciativo do crítico caracteriza-se por uma forte presença 

autoral e por uma dimensão interpretativa de natureza ensaística. Ao longo do texto, o 

crítico ultrapassa a simples apreciação da obra e constrói uma leitura própria, recorrendo 

a um discurso simultaneamente analítico, metafórico e argumentativo. A interpretação de 

Memorial do Convento não se limita à dimensão literária, antes transforma o romance 

numa reflexão sobre a história portuguesa, as relações de poder, a religião e a condição 

humana. Paralelamente, o posicionamento enunciativo é marcadamente positivo. 

Contudo, a valorização da obra não assenta em elogios diretos ou impressionistas, mas na 

construção de uma interpretação que lhe atribui um elevado alcance simbólico e 

conceptual. Quando afirma que "Memorial do Convento (...) é o reflexo conceptual dessas 

nuvens fechadas que habitam os humanos" (Carvalho, 1983, p.5) ou que "aceitemos o 

retrato de Mafra como um espelho de pedra em que cada português possa mirar-se e 

reconhecer-se" (idem), o crítico deixa de descrever o romance para o apresentar como uma 

alegoria da identidade portuguesa e da experiência histórica coletiva. A obra é, assim, 

elevada a uma dimensão universal, capaz de ultrapassar o contexto narrativo em que se 

inscreve. 

Tabela 41. Análise de discurso do posicionamento enunciativo do crítico na crítica de 

Armando Silva Carvalho 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

"Memorial do Convento 

(...) é o reflexo 

conceptual dessas 

nuvens fechadas que 

habitam os humanos." 

 

 

Metáfora  

conceptual 

 

 

Universalização 

simbólica 

 

O discurso ultrapassa a 

descrição da narrativa e 

interpreta o romance como 

uma reflexão sobre a 

condição humana 

"Aceitemos o retrato de 

Mafra como um espelho 

de pedra em que cada 

português possa mirar-

se e reconhecer-se." 

 

Uso da primeira 

pessoa do plural 

e metáfora 

 

Inclusão do leitor e 

construção de 

comunidade 

interpretativa 

O crítico envolve o leitor na 

interpretação proposta e 

apresenta Mafra como 

metáfora da identidade 

nacional 
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Critérios estéticos e literários mobilizados  

Armando Carvalho destaca a escrita de Saramago. Sublinha “o sabor do estilo, na 

sua desarrumada e viva respiração". O crítico aponta também o poder imagético e 

metafórico da obra, ao evidenciar imagens como “nuvens fechadas que habitam os 

humanos” ou “labirintos da história”, (Carvalho, 1983, p.5) que mostram a capacidade da 

obra de criar um universo simbólico rico. O crítico interpreta a obra de Saramago como um 

símbolo coletivo que retrata a história de um povo, capaz de ultrapassar gerações. 

Conceptualiza esta ideia com a imagem de Blimunda e Baltazar, ao referir: “Blimunda e 

Baltazar fôssemos nós todos”, transformando as personagens em símbolos universais da 

condição humana. Ao mesmo tempo associa a construção do Convento ao sofrimento 

coletivo, mostrando o povo como base material da História. 

Armando Silva Carvalho apresenta Memorial do Convento como uma obra que 

ultrapassa o neorrealismo e se aproxima de uma estética pós-moderna. Embora reconheça 

a sua dimensão histórica e social, o crítico enfatiza sobretudo a mistura entre História e 

fantasia, a revisão crítica do passado e a presença do simbólico e do maravilhoso. 

Logo no início do artigo, afirma que a obra é “esse fabuloso inventário que José 

Saramago minuciosamente levanta em jeito de retábulo barroco” (Carvalho, 1983, p.5). 

Esta caracterização mostra que o romance não pretende apenas representar a realidade 

histórica, como seria típico do neorrealismo, mas antes reinterpretá-la e problematizá-la. 

Além disso, Armando Silva Carvalho valoriza os elementos fantásticos da narrativa, 

sobretudo a figura de Blimunda e das “vontades”. Refere que “Blimunda, curioso vidente 

jejuadora, abre caminho ao possível» e que «tem como ofício principal dentro da obra o 

recolher vontades” (idem). A integração do maravilhoso no contexto histórico afasta a obra 

do realismo tradicional e aproxima-a de uma escrita pós-moderna, onde a imaginação e a 

História coexistem. 
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Tabela 42. Análise de discurso aos critérios estéticos e literários mobilizados na crítica de 

Armando Silva Carvalho 

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 

 

"o sabor do estilo, 

na sua desarrumada 

e viva respiração" 

 

 

 

Metáfora estética 

 

 

 

Valorização estilística 

O discurso enfatiza a 

originalidade da escrita de 

Saramago, privilegiando a 

dimensão estética e a 

expressividade da 

linguagem como elemento 

distintivo da obra. 

"esse fabuloso 

inventário que José 

Saramago 

minuciosamente 

levanta em jeito de 

retábulo barroco" 

 

 

Metáfora e referência 

artística 

 

 

Legitimação estética e 

intertextualidade 

cultural 

 

Aproximação da escrita de 

Saramago a uma tradição 

estética barroca, 

reforçando o seu valor 

literário 

"o reflexo 

conceptual dessas 

nuvens fechadas 

que habitam os 

humanos e os 

empurram para os 

labirintos da 

história" 

 

 

 

Metáfora 

 conceptual 

 

 

 

Universalização 

simbólica 

Interpretação do romance 

como uma reflexão sobre a 

condição humana e sobre 

os mecanismos da História, 

ultrapassando a 

representação factual dos 

acontecimentos 

"numa tentativa de 

decifração do que 

foi, enquanto se vai 

sendo e na 

perspetiva do que 

um dia será" 

 

 

Formulação 

 filosófica 

 

 

Problematização da 

temporalidade histórica 

O crítico apresenta a 

História como um processo 

aberto e continuamente 

reinterpretado, 

aproximando a leitura da 

metaficção historiográfica. 

 

Grau de especialização do discurso  

A crítica de Armando Carvalho apresenta um grau de especialização médio-alto. 

Embora inclua momentos de explicação da narrativa, que ajudam a orientar o leitor e a 

compreender a estrutura do romance, tornando a leitura relativamente mais acessível, 

predomina uma linguagem densa, metafórica e interpretativa, típica da crítica literária de 
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carácter ensaístico. O autor não se limita a informar ou resumir a obra, antes desenvolve 

uma reflexão subjetiva, ao recorrer a imagens simbólicas e abstrações, como quando 

define Memorial do Convento como um "fabuloso inventário" construído "em jeito de 

retábulo barroco" (Carvalho, 1983, p. 5), ou interpreta Mafra como "um espelho de pedra 

em que cada português possa mirar-se e reconhecer-se" (Carvalho, 1983, p. 5). A dimensão 

ensaística torna-se igualmente evidente quando afirma que José Saramago "não perde o 

apetite pela História e, como todos os visionários do visível, deixa que por ela entre o 

fantasma perplexo que somos neste mundo" (Carvalho, 1983, p. 5). Assim, trata-se de um 

discurso que, apesar de apresentar traços de divulgação, mantém um nível de exigência 

relativamente elevado, situando-se entre o jornalismo cultural e a crítica especializada. 

 

Tabela 43. Análise de discurso do grau de especialização do discurso na crítica de Armando 

Silva Carvalho  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

"esse fabuloso 

inventário que José 

Saramago 

minuciosamente levanta 

em jeito de retábulo 

barroco" 

 

 

Metáfora e referência 

artístico-cultural 

 

 

Legitimação 

 estética 

O romance é apresentado 

como uma construção 

artística complexa, 

aproximando a escrita de 

Saramago da tradição 

barroca  

"o reflexo conceptual 

dessas nuvens fechadas 

que habitam os 

humanos e os 

empurram para os 

labirintos da história" 

 

 

 

Metáfora conceptual 

 

 

Universalização 

simbólica 

O discurso interpreta o 

romance como uma 

reflexão sobre a condição 

humana e os processos 

históricos, ultrapassando a 

mera representação 

histórica 

"Aceitemos o retrato de 

Mafra como um espelho 

de pedra em que cada 

português possa mirar-

se e reconhecer-se" 

 

    

  Metáfora  

nacional 

 

 

Inclusão do leitor e 

construção 

identitária 

O uso da primeira pessoa 

do plural envolve o leitor e 

transforma Mafra num 

símbolo da identidade 

histórica e coletiva 

portuguesa 
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Escola de Pensamento Mobilizada  

A crítica "As nuvens fechadas", de Armando Silva Carvalho, mobiliza 

predominantemente pressupostos de correntes académicas que a escola americana após 

a década de 60 explorou, ao interpretar Memorial do Convento como uma reflexão sobre 

a história, a sociedade e as relações de poder. A análise da obra ultrapassa a simples 

reconstituição histórica, procurando evidenciar os mecanismos políticos, económicos e 

sociais que condicionam a vida das personagens e da sociedade portuguesa. 

Um dos aspetos mais evidentes é a crítica às desigualdades sociais e às estruturas 

de poder. O autor descreve "uma Corte nova rica" (Carvalho, 1983, p.5) em contraste com 

"um povo de manetas de guerra" (Carvalho, 1983, p.5), salientando as diferenças sociais e 

a oposição entre os grupos dominantes e os dominados. Do mesmo modo, a transcrição do 

diálogo entre o rei e o almoxarife, culminando na afirmação de que "não, majestade, é o 

dinheiro que é merda" (Carvalho, 1983, p.5), constitui uma crítica às estruturas económicas 

e às desigualdades sociais, revelando uma perspetiva próxima das correntes críticas que 

analisam a literatura a partir das relações de poder e da ideologia. 

Além disso, o texto estabelece uma ligação constante entre passado e presente, 

demonstrando que a narrativa histórica permite compreender a realidade contemporânea. 

O crítico afirma que a obra constitui "um caderno de encargos que tem como obra proposta 

e sempre a resolver, este país agora definitivamente sem brasis nem índias" (Carvalho, 

1983, p.5), aproximando a história narrada à atualidade e a uma realidade pós-colonial. 

Esta atualização da História é uma característica da escola americana pós-60, presente em 

vertentes académicas como o New Historicism, Cultural Studies e estudos marxistas que 

entendem a literatura como um espaço de reflexão crítica sobre a cultura, história e classes. 
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Tabela 44. Análise de discurso da escola de pensamento mobilizada na crítica de Armando 

Silva Carvalho  

Excerto Elemento discursivo Estratégia discursiva 
Interpretação 

discursiva 

 

"uma Corte  

nova rica" 

 

Caracterização 

 

 

Estratificação 

 social 

 

Análise das relações de 

poder  

 

"um povo de manetas 

de guerra" 

 

Representação 

 do povo  

 

Valorização dos 

sujeitos subalternos 

Leitura histórico-social 

centrada nos grupos 

marginalizados e na 

desigualdade social 

 

"não, majestade, é o 

dinheiro que é merda" 

 

Discurso político e 

económico 

 

Crítica às estruturas 

de poder 

 

Interpretação ideológica 

da narrativa 

 

"um caderno de 

encargos que tem 

como obra proposta e 

sempre a resolver, este 

país agora 

definitivamente sem 

brasis nem índias" 

 

 

Atualização 

 histórica 

 

 

Articulação entre 

passado e presente 

 

Leitura da literatura como 

espaço de reflexão crítica 

sobre a sociedade 

contemporânea 

 

Presença de menções ao reconhecimento institucional do autor 

No texto não se verifica uma presença significativa de menções ao reconhecimento 

institucional do autor. O crítico não destaca prémios, consagrações oficiais ou validação 

por parte de instituições literárias ou académicas. Em vez disso, centra-se sobretudo na 

análise estética, simbólica e histórica da obra, valorizando a sua complexidade e a sua força 

expressiva. Esse reconhecimento manifesta-se de forma implícita através de sucessivos 

juízos de valor, quando afirma que Saramago realiza "uma reconstituição histórica que nos 

deixa sem fôlego" (Carvalho, 1983, p. 5), que "enumerar é dar vida e não é sem um arrepio 

na espinha que assistimos..." (idem) ou que "todo um rasto de loucura perpassa na obra de 

Saramago" (idem). Estas expressões evidenciam a admiração do crítico pela capacidade 
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narrativa, pela intensidade estética e pela originalidade da escrita de Saramago, 

legitimando a obra sem recorrer a formas explícitas de consagração institucional. 

 

Tabela 45. Análise de discurso da presença de menções ao reconhecimento institucional 

do autor na crítica de Armando Silva Carvalho  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 
 

"Saramago obstina-se 
a uma reconstituição 

histórica que nos 
deixa sem fôlego." 

 
 
 

Hipérbole  
valorativa 

 
 
 

Elogio  
implícito 

A expressão "deixa-nos sem 
fôlego" constitui um juízo 

crítico claramente positivo, 
apresentando a escrita de 
Saramago como capaz de 
produzir um forte impacto 

estético no leitor e 
legitimando implicitamente o 

seu mérito literário 

 
 

"Enumerar é dar vida 
e não é sem um 

arrepio na espinha 
que assistimos..." 

 
 
 

Avaliação da técnica 
narrativa 

 
 
 

Valorização  
do estilo 

O crítico transforma uma 
característica formal da 
escrita numa qualidade 

estética, reconhecendo a 
capacidade de Saramago para 

dinamizar a narrativa e 
envolver emocionalmente o 

leitor 

 
 

"Todo um rasto de 
loucura perpassa na 
obra de Saramago..." 

 
 

Caracterização 
interpretativa 

 
 

Valorização da 
originalidade 

A "loucura" é apresentada 
como um recurso criativo que 

singulariza a obra, 
funcionando como marca da 

originalidade estética e da 
força expressiva da escrita de 

Saramago 

 

Referências ao contexto histórico e institucional  

A crítica enumera e destaca o carácter histórico da obra ao retirar tempo para 

realizar diversas citações da obra de Saramago e definir as personagens do Memorial do 

Convento, ao oferecer contexto histórico na construção das personagens, tanto históricas 

como fictícias. Armando Silva Carvalho mobiliza referências históricas e institucionais de 

forma implícita e reflexiva, integrando-as numa leitura interpretativa da obra. Ao evocar 

elementos como a corte, o poder régio e a organização social da época, o autornão se limita 

a contextualizar historicamente o romance, mas sugere uma visão crítica dessas estruturas. 

A visão histórica de Carvalho é clara, ao referir excertos como “corte nova rica já 

apelintrada” (Carvalho, 1983, p.5), que não só situam a ação num determinado contexto 

histórico, como também revelam uma visão irónica e crítica das elites. A História surge 
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como um espaço de tensão, marcado por desigualdades e por um poder que se impõe 

sobre o coletivo, enquanto as instituições são apresentadas como forças que condicionam 

a ação humana. Essa abordagem não é expositiva nem factual, mas antes simbólica e 

interpretativa, revelando uma preocupação em compreender o funcionamento do poder e 

o seu impacto na construção da experiência histórica. Assim, a crítica articula o plano 

literário com o histórico-institucional, valorizando a obra enquanto reflexão sobre a 

sociedade e as estruturas que a sustentam. 

 

Tabela 46. Análise de discurso de referências ao contexto histórico, político ou 

internacional na crítica de Armando Carvalho  

Excerto Elemento textual Estratégia discursiva Interpretação discursiva 

 

 

"corte nova rica já 

apelindrada" 

 

Expressão 

depreciativa e 

caracterização social 

 

Ironia e  

crítica social 

 Construção de uma visão 

crítica das elites, 

aproximando a leitura da 

obra de uma interpretação 

das relações de poder e da 

desigualdade social 

 

6. Análise e discussão de resultados  

Através da metodologia selecionada foi possível organizar os resultados e codificar 

devidamente cada crítica de acordo com as categorias definidas. Os gráficos presentes nos 

Anexos pretendem apresentar visualmente os resultados já expostos na análise de 

conteúdo. 

Relativamente à primeira subquestão - quem são os autores das críticas literárias? 

-, os resultados demonstram que os críticos analisados são predominantemente 

académicos ou intelectuais com forte ligação à universidade. Somente o artigo publicado 

no O Diário, intitulado Memorial do Convento na leitura(s) de 4 jornalistas, apresenta 

jornalistas enquanto autores. Este resultado aproxima-se da tradição francesa da crítica 

literária, marcada pela presença do intelectual público e pela estreita articulação entre 

produção académica, ensaio e intervenção na imprensa cultural (Bourdieu, 1992; Sapiro, 

2011). Neste modelo, a crítica jornalística não se limita à apreciação da obra, mas assume 
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uma função de reflexão teórica e de legitimação cultural. A predominância de críticos com 

forte ligação à Academia confirma esta tendência no contexto português e sugere uma 

maior proximidade com a tradição crítica francesa. 

A escassa quantidade de críticas referentes a este período demonstra ainda que Saramago 

não obteve um reconhecimento mediático imediato enquanto ficcionista. Contudo, é 

possível observar que o jornal que mais noticiou a sua obra foi O Diário. Como mencionado 

anteriormente, a ligação entre a publicação e o PCP é clara. Saramago manteve durante a 

sua vida uma forte ligação política ao partido, o que pode ajudar a explicar a atenção 

concedida às suas obras. Além disso, chegou a integrar a direção editorial do Suplemento 

Cultural do jornal, reforçando essa proximidade. 

O posicionamento enunciativo dos críticos, tanto em Levantado do Chão como em 

Memorial do Convento, é predominantemente positivo. Como demonstra o Gráfico 1 dos 

Anexos, 87,5% das críticas apresentam uma avaliação positiva da obra de Saramago, 

enquanto apenas 12,5% (uma crítica) foram categorizadas como ambivalentes. A crítica de 

Óscar Lopes constitui um caso singular, por apresentar um posicionamento 

simultaneamente valorizador e problematizador. Embora reconheça o mérito literário de 

Levantado do Chão, introduz reservas quanto à configuração épica do romance e à 

construção de João Mau-Tempo enquanto figura heroica. Esta ambivalência distingue o 

texto das restantes críticas, nas quais predomina uma valorização mais direta da obra e do 

autor. 

No que respeita aos critérios estéticos e literários mobilizados, os resultados 

demonstram que os críticos valorizam sobretudo a inovação formal e narrativa, a 

articulação entre História e ficção, a relação entre o real e o imaginário, a 

autorreflexividade do narrador, a experimentação linguística e a dimensão histórica e social 

das obras. Estes critérios refletem a posição de transição ocupada pelos romances 

analisados entre elementos associados ao neorrealismo e características posteriormente 

relacionadas com o pós-modernismo. 

Um exemplo é a expressão "realismo dialético", utilizada por Luís Francisco Rebello para 

definir uma escrita capaz de conciliar "o real e o imaginário", evidenciando uma narrativa 

que ultrapassa o realismo tradicional e incorpora mecanismos de reflexão sobre a 

representação da realidade. Embora o crítico não faça referência explícita ao pós-
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modernismo, a caracterização da obra remete para traços frequentemente associados a 

essa corrente literária. 

Os resultados presentes no Gráfico 4 dos Anexos revelam que 50% das críticas 

apresentam referências implícitas a características do pós-modernismo, enquanto os 

restantes 50% articulam simultaneamente características do pós-modernismo e do 

neorrealismo, também sem recorrer a uma classificação explícita. Assim, embora nenhum 

dos críticos mobilize diretamente estas categorias para classificar as obras, a totalidade do 

corpus identifica elementos que podem ser relacionados com a transformação estética em 

curso. As referências ao pós-modernismo surgem sobretudo nas críticas enquadradas pela 

tradição pós-estruturalista francesa, cuja atenção aos mecanismos da linguagem, da 

narrativa e da produção de sentido favorece a identificação dessas estratégias estéticas. 

Estes dados permitem responder à questão de saber em que medida a crítica literária 

jornalística evoluiu em consonância com as transformações introduzidas pelo pós-

modernismo. Os resultados sugerem que essa evolução ocorreu sobretudo ao nível das 

práticas interpretativas, e não através da adoção explícita da designação "pós-

modernismo". A crítica analisada demonstra capacidade para reconhecer novas formas de 

construção narrativa e, simultaneamente, para produzir leituras plurais sobre as obras, 

recorrendo a diferentes referenciais teóricos. A coexistência de interpretações formais, 

sociológicas, históricas e ideológicas demonstra, assim, que não existe uma fórmula crítica 

rígida ou única no corpus. 

Esta pluralidade torna-se igualmente evidente nas escolas de pensamento 

mobilizadas. Observa-se uma evolução entre a receção crítica de Levantado do Chão e 

Memorial do Convento. As críticas dedicadas à primeira obra evidenciam uma 

predominância da influência pós-estruturalista francesa, particularmente evidente na 

leitura desenvolvida por Maria Lúcia Lepecki. Já na crítica da mesma autora a Memorial do 

Convento, verifica-se um deslocamento para uma perspetiva mais próxima da escola 

sociológica francesa, embora sem abandonar totalmente a atenção aos mecanismos 

textuais e narrativos. 

Em termos globais, a resposta a esta subquestão é clara, como é visível no Gráfico 

10 dos Anexos: a escola pós-estruturalista francesa constitui a principal influência 

identificada, estando presente em 37,5% das críticas analisadas. Segue-se a escola 
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sociológica francesa, identificada em 25% dos textos. Os restantes 37,5% distribuem-se 

equitativamente por três combinações distintas (12,5% cada): uma crítica que articula 

pressupostos pós-estruturalistas e sociológicos franceses, uma crítica influenciada pela 

escola americana do pós-1960 e uma crítica que combina a escola sociológica francesa com 

pressupostos da escola americana do pós-1960. Importa salientar que as críticas que 

divergem da predominância francesa surgem exclusivamente na receção de Memorial do 

Convento, sugerindo que a natureza estética e temática deste romance favoreceu leituras 

mais diversificadas. 

Os resultados obtidos vão ao encontro do que Eduardo Prado Coelho defende em 

A Nouvelle Critique em Portugal (1984), ao identificar a receção da nouvelle critique 

francesa como um momento decisivo de renovação da crítica literária portuguesa entre as 

décadas de 1960 e 1980. Segundo o autor, esta renovação caracterizou-se pela introdução 

de novos paradigmas de leitura centrados na textualidade, na narratividade e na teoria da 

literatura, em detrimento de abordagens predominantemente biográficas ou historicistas. 

A predominância da tradição pós-estruturalista observada no corpus confirma, assim, a 

permanência dessa influência na crítica literária portuguesa do início da década de 1980. 

A diversidade de escolas de pensamento identificadas revela igualmente que a 

crítica literária acompanhou as transformações estéticas da própria literatura 

contemporânea. O pós-modernismo, ao questionar a existência de significados únicos e 

privilegiar a multiplicidade interpretativa, abriu espaço à coexistência de diferentes 

modelos de leitura de uma mesma obra. Neste sentido, Dickstein considera que o 

contributo mais duradouro do pós-estruturalismo foi ter tornado os críticos "more aware 

of the precarious and subjective nature of all interpretation" (Dickstein, 1992, p. 5), 

legitimando a possibilidade de múltiplas interpretações para um mesmo texto. O mesmo 

autor observa ainda uma "resurgence of social and cultural criticism, including Marxism, 

feminism and the so-called New Historicism, all flirting dangerously with the idea that there 

is a world outside the text that is nevertheless inscribed in the text" (Dickstein, 1992, p. 6). 

Esta observação ajuda a compreender a coexistência, no corpus, de leituras centradas na 

textualidade com outras que privilegiam as dimensões histórica, política e social da obra 

literária. 



 

 

  92 

 

 Hutcheon reforça esta perspetiva ao afirmar que "Postmodernism teaches that all 

cultural practices have an ideological subtext which determines the conditions of the very 

possibility of their production of meaning" (Hutcheon, 1988, p. 8). Os resultados confirmam 

precisamente esta pluralidade interpretativa. O exemplo mais evidente é o de Maria Lúcia 

Lepecki, cuja leitura de Levantado do Chão se aproxima claramente da tradição pós-

estruturalista, enquanto a análise de Memorial do Convento evidencia uma maior 

aproximação à escola sociológica francesa. Esta evolução sugere que a crítica não 

permanece metodologicamente rígida, antes adapta os seus instrumentos interpretativos 

às especificidades de cada obra. É possível admitir que Memorial do Convento, pela sua 

forte dimensão histórica, social e metaficcional, favoreça uma leitura mais próxima da 

sociocrítica, sem que isso implique o abandono das preocupações formais características 

da tradição francesa. 

Relativamente à questão do grau de especialização, os resultados (Gráfico 7, 

Anexos) permitem concluir que o discurso crítico não se rege predominantemente pelos 

princípios de simplificação geralmente associados ao discurso jornalístico dirigido a 

públicos generalistas. A crítica apresenta, antes, um nível de especialização 

predominantemente médio-alto: 50% dos textos integram esta categoria, 37,5% 

apresentam um grau elevado e apenas 12,5% um grau médio. Não foi, portanto, 

identificada qualquer crítica de baixo grau de especialização. 

A predominância do nível médio-alto explica-se pelo recurso frequente a 

referências intertextuais, conceitos de teoria literária e terminologia especializada, sem 

que, contudo, se pressuponha um leitor exclusivamente académico. Trata-se de um 

discurso dirigido a um público culturalmente informado, mas ainda inserido no espaço do 

jornalismo cultural. As críticas classificadas com um grau elevado distinguem-se pela maior 

incidência na análise dos mecanismos internos de construção do texto, recorrendo 

sistematicamente à terminologia da narratologia, da semiótica ou da teoria literária. Esta 

tendência verifica-se particularmente nas críticas influenciadas pela tradição pós-

estruturalista francesa. 

Ainda assim, mesmo estas críticas procuram manter uma dimensão comunicativa 

compatível com o espaço jornalístico. Neste sentido, permanece atual a observação de 

Alfred Kazin, citada por Dickstein (1992, p. 6), segundo a qual "criticism should never be so 
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professional that only professionals can read it". A mesma preocupação é retomada por 

Merve Emre (2023), ao observar que "criticism became more interested in its own 

protocols than in the verbal work of art" (Emre, 2023, s.p.), defendendo a necessidade de 

reaproximar a crítica literária do público leitor. Os resultados sugerem, assim, que 

predomina no corpus uma crítica dirigida a um público culto, mas não exclusivamente 

académico, caracterizada pela mediação entre rigor analítico e acessibilidade discursiva. 

Quanto ao reconhecimento institucional de José Saramago no início da sua carreira 

como romancista, os resultados (Gráfico 13, Anexos) demonstram que este já está presente 

no corpus, mas ocorre predominantemente de forma indireta: 75% das críticas apresentam 

referências implícitas à sua legitimação. Em vez de recorrerem a prémios, distinções ou 

outras formas explícitas de consagração institucional, os críticos legitimam o autor através 

da valorização estética das obras, da sua inserção na tradição literária portuguesa e do 

reconhecimento da qualidade e inovação da sua escrita. Deste modo, os dados apontam 

para a existência de um processo de legitimação crítica anterior à consagração institucional 

mais ampla que Saramago alcançaria posteriormente. 

Todavia, importa recordar o caso do Jornal de Letras, nomeadamente a entrevista 

realizada por Fernando Dacosta (1983) e os mecanismos de noticiabilidade associados a 

Memorial do Convento. Conforme anteriormente referido, o romance apenas foi objeto de 

notícia alguns meses após a sua publicação, apesar de a crítica já mencionar a existência 

de uma segunda edição motivada pelo sucesso editorial. Este desfasamento poderá sugerir 

uma legitimação inicialmente mais lenta de Saramago nos meios culturais especializados. 

Coloca-se, assim, a hipótese de que a ausência de um percurso universitário ou de uma 

forte integração nas redes académicas tenha condicionado, ainda que parcialmente, a sua 

visibilidade inicial na imprensa cultural mais especializada. Contudo, esta hipótese deverá 

ser interpretada com prudência, uma vez que os dados recolhidos não permitem 

estabelecer uma relação causal direta. 

Por fim, a resposta à questão relativa à mobilização de referências históricas, 

políticas e institucionais é inequívoca (Gráfico 16, Anexos): estas constituem uma dimensão 

transversal a todo o corpus. Em 87,5% das críticas, as referências surgem de forma explícita 

e, nos restantes 12,5%, de forma implícita, não existindo qualquer texto em que estejam 
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totalmente ausentes. Os críticos mobilizam, portanto, sistematicamente o contexto como 

instrumento de interpretação das obras. 

Longe de surgirem como mera contextualização da narrativa, estas referências 

permitem compreender o significado social e ideológico atribuído às obras de Saramago. A 

História não funciona apenas como cenário, mas como elemento estruturante da leitura 

crítica, permitindo refletir sobre relações de poder, desigualdades sociais, memória 

coletiva e identidade nacional. Nas críticas dedicadas a Levantado do Chão, predominam 

referências ao Estado Novo, ao latifúndio alentejano, à repressão política e ao movimento 

operário. Já em Memorial do Convento, o foco desloca-se para o século XVIII português, a 

construção do Convento de Mafra, a Inquisição e o absolutismo joanino. Em ambos os 

casos, o passado é frequentemente mobilizado para interpretar problemáticas que 

ultrapassam o período histórico representado. 

Este resultado confirma igualmente a coexistência de diferentes escolas de 

pensamento no corpus. Enquanto as críticas de influência pós-estruturalista privilegiam a 

forma como a narrativa constrói discursivamente o passado, as leituras de matriz 

sociológica ou próximas da tradição crítica americana tendem a enfatizar as estruturas de 

poder, a luta de classes e as implicações ideológicas da representação histórica. A 

mobilização do contexto histórico, político e institucional não constitui, portanto, um 

elemento secundário da crítica analisada, mas um dos principais instrumentos através dos 

quais os críticos produzem sentido sobre as obras e estabelecem relações entre literatura, 

história e sociedade. 

 

7. Conclusão  

A crítica literária jornalística constitui um espaço singular de mediação entre a 

produção literária, a teoria crítica e o público leitor. Longe de desempenhar apenas uma 

função de divulgação cultural, participa ativamente na construção do significado das obras 

e na legitimação dos escritores, influenciando a forma como estes são recebidos no campo 

literário. Foi precisamente a partir desta perspetiva que a presente investigação procurou 

compreender como se define a avaliação crítica da obra de José Saramago na imprensa 

portuguesa, analisando os critérios estéticos mobilizados pelos críticos, o seu 
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posicionamento discursivo e as principais escolas de pensamento presentes na receção de 

Levantado do Chão e Memorial do Convento. 

Os resultados permitem concluir que a crítica literária portuguesa da primeira 

metade da década de 1980 se caracteriza por um discurso predominantemente ensaístico, 

interpretativo e especializado. Neste sentido, confirma-se que a crítica literária jornalística 

portuguesa ocupava uma posição intermédia entre o espaço académico e o espaço 

jornalístico, conservando uma forte proximidade com a tradição universitária. 

A investigação demonstra igualmente que a receção crítica das obras analisadas 

reflete um momento de transição na própria história da crítica literária portuguesa. A 

influência da escola francesa permanece dominante, sobretudo através das leituras 

estruturalistas e pós-estruturalistas centradas na textualidade, na narratividade e nos 

mecanismos de produção de sentido. Contudo, observa-se igualmente a emergência de 

abordagens que privilegiam a relação entre literatura, história, ideologia e sociedade, 

revelando a progressiva aproximação às correntes críticas desenvolvidas no contexto 

norte-americano após a década de 1960. Mais do que uma substituição entre paradigmas, 

verifica-se a coexistência de diferentes modelos interpretativos, demonstrando que a 

crítica literária portuguesa acompanhou a evolução do pensamento crítico internacional. 

Também do ponto de vista estético, os resultados revelam que os críticos 

reconheceram, ainda que frequentemente de forma implícita, as profundas 

transformações introduzidas pela escrita de José Saramago. Apesar de o conceito de pós-

modernismo raramente surgir explicitamente referido, as leituras realizadas identificam 

elementos hoje associados à estética pós-moderna, como a metaficção, a reescrita da 

História, a articulação entre o real e o imaginário e a multiplicidade de significados.  

Outro aspeto relevante prende-se com os mecanismos de legitimação do escritor. 

A análise evidencia que, no período estudado, José Saramago é valorizado sobretudo pela 

qualidade literária das suas obras e não pelo reconhecimento institucional do autor. A 

legitimação crítica constrói-se através da interpretação da escrita, da inovação estética e 

da complexidade conceptual dos romances, mais do que pela invocação de prémios, 

distinções ou formas de consagração oficial. Este resultado permite compreender que a 

crítica literária desempenha igualmente uma função de atribuição de valor simbólico, 
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participando na construção do prestígio dos escritores antes da sua plena 

institucionalização. 

Ao mesmo tempo, a investigação confirma algumas das tensões inerentes ao 

próprio jornalismo cultural. Embora a crítica revele capacidade para produzir 

interpretações complexas e diversificadas das obras literárias, a sua presença nos meios de 

comunicação permanece fortemente condicionada pelos ciclos editoriais. A concentração 

da atenção crítica no momento da publicação limita a possibilidade de sucessivas releituras 

das obras à luz de novos enquadramentos teóricos, apesar de a própria teoria literária 

contemporânea reconhecer a multiplicidade de interpretações possíveis para um mesmo 

texto. Assim, a crítica jornalística revela-se simultaneamente um espaço de interpretação 

e um produto condicionado pelas dinâmicas da atualidade cultural. 

Do ponto de vista científico, esta investigação pretende contribuir para um domínio 

ainda pouco explorado em Portugal. Apesar da crescente atenção dedicada ao jornalismo 

cultural, permanecem reduzidos os estudos especificamente centrados na crítica literária 

jornalística enquanto objeto de investigação autónomo. A construção de uma grelha de 

análise que articula análise de conteúdo, análise de discurso, critérios estéticos e escolas 

de pensamento procura constituir um contributo metodológico suscetível de ser aplicado 

a outros autores, periódicos e períodos históricos, permitindo futuras comparações sobre 

a evolução da crítica literária portuguesa. 

Importa, contudo, reconhecer algumas limitações. O corpus analisado restringe-se 

a oito críticas relativas a duas obras de José Saramago, publicadas num período cronológico 

delimitado. Esta opção privilegiou a profundidade analítica em detrimento da 

representatividade estatística, não permitindo generalizações sobre a totalidade da crítica 

literária portuguesa. Futuras investigações poderão alargar o corpus a outros escritores, 

jornais e décadas, permitindo analisar de que forma a atribuição do Prémio Nobel da 

Literatura, em 1998, alterou os mecanismos de legitimação crítica de José Saramago, bem 

como compreender a evolução da crítica literária portuguesa perante as transformações 

do jornalismo cultural e do espaço mediático contemporâneo. 

Em síntese, conclui-se que a crítica literária jornalística portuguesa não constitui 

apenas um instrumento de divulgação das novidades editoriais. Os resultados desta 

investigação demonstram que ela funciona como um espaço privilegiado de interpretação, 
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de mediação cultural e de produção de legitimidade literária. Ao analisar a receção de 

Levantado do Chão e Memorial do Convento, torna-se evidente que os críticos não se 

limitaram a avaliar duas obras de José Saramago, mas que participaram ativamente na 

construção do seu significado, na definição do seu lugar na literatura portuguesa 

contemporânea e na consolidação de uma forma de crítica que acompanha, interpreta e, 

em certa medida, também molda a evolução da própria literatura. 
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Anexo 1. Representação gráfica dos resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 
 

                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Posicionamento Enunciativo do 

crítico: valor total 

Gráfico 2. Posicionamento Enunciativo do 

Crítico: Levantado do Chão  

Gráfico 4. Critérios Estéticos e Literários 

Mobilizados: valor total  

Gráfico 3. Posicionamento Enunciativo do 

Crítico: Memorial do Convento 
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Gráfico 5. Critérios estéticos e literários 

mobilizados: Levantado do Chão 

Gráfico 6. Critérios estéticos e literários  

Mobilizados: Memorial do Convento 

Gráfico 7. Grau de especialização do 

discurso: valor total  

Gráfico 8. Grau de especialização do 

discurso: Levantado do Chão 
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Gráfico 9. Grau de Especialização do 

Discurso: Memorial do Convento  

Gráfico 10. Escola de Pensamento 

Mobilizada: valor total 

Gráfico 11. Escola de Pensamento Mobilizada: 

Levantado do Chão 

Gráfico 12. Escola de Pensamento 

Mobilizada: Memorial do Convento  
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Gráfico 13. Presença de Menções ao 

Reconhecimento Institucional do autor: valor 

total 

Gráfico 14. Presença de Menções ao 

Reconhecimento Institucional do autor: 

Levantado do Chão 

Gráfico 15. Presença de Menções ao 

Reconhecimento Institucional do autor: 

Memorial do Convento                                        

Gráfico 16. Referências ao Contexto Histórico, 

Político ou Institucional: valor total  
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Gráfico 17. Referências ao Contexto 

Histórico, Político ou Institucional: 

Levantado do Chão  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 18. Referências ao Contexto 

Histórico, Político ou Institucional: Memorial 

do Convento 
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Anexo 2. Reprodução do corpus de análise 

Os seguintes anexos apresentam a reprodução integral das críticas que constituem 

o corpus de análise da presente investigação. As reproduções resultam de fotografias 

realizadas pela autora durante a consulta presencial dos exemplares, existentes em 

bibliotecas. Somente não se encontra a crítica de Óscar Lopes representada, já que pode 

ser facilmente consultada através do exemplar da Revista de Estudos Saramaguianos 

disponível na web, como indicado na bibliografia. 
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Crítica de Maria Lúcia Lepecki, Levantado do Chão: história e pedagogia 

(Jornal de Letras, Artes e Ideias, 27 de outubro-9 de novembro de 1981) 
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Crítica de Maria Lúcia Lepecki, Levantado do Chão: espaços e movimentos 

(Diário de Lisboa, 28 de janeiro de 1982) 
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Crítica de Maria Lúcia Lepecki, Arquitectura e música (Expresso, 14 de maio 

de 1983) 
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Crítica de Pedro Alvim, Uma personagem chamada Língua Portuguesa 

(Diário de Lisboa, 17 de dezembro de 1982)  
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Memorial do Convento na(s) leitura(s) de 4 jornalistas  
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(O Diário, 12 de dezembro de 1982) 
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Crítica de Luís Francisco Rebello, Para uma leitura de Memorial do 

Convento (O Diário, 6 de março de 1983) 
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Crítica de Armando Silva Carvalho, As núvens fechadas  
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(O Diário, 6 de fevereiro de 1983) 
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Outras fontes primárias 

Anónimo, José Saramago apresentou Memorial do Convento  

(O Diário, 1982) 
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Fernando da Costa, José Saramago: “Escrever é fazer recuar a morte, é 

dilatar o espaço da vida” (Jornal de Letras, Artes e Ideias, 50) 
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